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ANO XI - N.' 2Õ5 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 18 DE NOVE~IBRO DE !9iiG 

CONGRESSO NACION·AL · 
Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciaçã9 de uveto" 

O PresiClente do Senado Federal, nos têrmos do artígo 70, § 3. o, da 
ConstitUiçãO Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do cong1·esso Nacional para, em sessão conjunta a realiZar-se 
ao dia ro de Novembro próximo, ~s 21 horas. no edificio da Câ.:tnara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Leí tn.0 69, 
de 1950, no Senado Fed-eral, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
tadOS) que ~autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversão ao 
serviço ati"vo do Exército dos oficiais do Quadro do Seryiço de Intendência, 
que tenh~m sido compulsados desde 2 de Junho de 1946. 

Senado Fed~ra1, em 29 de Outubro de 1956 
Vivaldo Lima 

l.G secretário, no exercício da Presidência 

convocação de se_ssão conjunta para apt-eciação de _veto 

O Presidente, do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. !i 3.0 • da 
COnstituição Federal, e do art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a. realizar-se no 

Relação das Comissões 

(:omissões Permanentes 
Diretora 

.Ap010n1o SaHes - PreAidenie. 
Vtvatcto Ulma - l. o secrettu'io 
Frettas cavatcantt - 2.u ::>ecretano 
KergmaJdO Cavalcanti - 4.~ secre-

tàrlo. 
Carlos Ltnctemberg - 3.0 Secreta.no. 
Neves da Rocha - 1/' Suptente. 
.Prisco dos Santos - z.u supJente 

Comissão de Finança'~ 
Alvaro Adolpho - Prb.:ilden·::,..,.. 
Cezar Verguetro - Vlce~Pres:d.mttl 
ArY Vmnna. · 
Alberto PasquaUni (1). 
Vlctortno Fre1re, 
PaUlo Fernan-des~ 
Mathlas Otymp10, 
Mourão Vlf':ra .• 
Fausto Caora.l. 
Da mel K.n€ger. 
Juracy MagaJhi\es. 
Othon Miider, 
Julio we;te 
N0vnes l<.,ilh<. 
~omingo.. veuasco, (3\ 
L-no cte Mattos. 

SENADO 
onofre Gomes, t21 
12> substit!do teru.por:..t-ian-tente pelo 
UJ substttuldo ~lo sr. uma. aw .. 

marães. 

Sr, Gaspar VellClSo. 
(3 1 ·subStitu1do te~!loràriaruente 

pelo Sr. Moura Andrade . 
<41 Substituldo temporàriarnente 

pelo Sr. João Arruda. 

SUPLE1J'tt..S 

João Arruda. 
LJ.tna GUltnttràes • 
Menúonça Clar.lt. 
Sylvio Curvo. 
Attflio Vivacqua.. 
Secrettu"lo - Reilato A. Chermont 
Reumões as sextas~terras, às 10 no. 

r as e 30 mimn.oa. 

RelatoreS: designados pelo Senhor 
Presidente para o Orça.mento de 
1957: 

Céz.ar Vergue1ro - Ministério da 
/~eronaUtl<'a. 

Ary V1anna. - Minlstér1o da Guer­
rà e Mannha. 

Llm.a Gmmarães - ·Presidência da 
R.epübl1ca. 
·,Í'lctonno Frelre M:irust.~r1() da 

Justiça. 

dia 3 de dezembro p1·óxlmo, à.s 21 horas, no edifício· da Câmara dos Depu ... 
tados. conhecerem do veto presidencial a dispos1tívos do ProJeto de Lei 
.-(n.o 14, de 1956, no senado Federal, e n.u 1.607, de 1956, na Câmara ctoa 
Deputados) que disciplina o. processo de alteração ou. retificaçãO de 1dade 
dos oficiais das Fôrças Armadas e dá outras providências. 

Senado Federal, em 5 de Novembro de 195-6 
Apolonio Sazes 

Vice-Fresidtnti:: do Senado Federal, no exercício da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "-reto" 

o Presidente do Senado FéderaJ. nos têrmoo do artigo 70, § 3.~. da. 
constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento comum, convoca as 
duas casas do Congresso Nacional -para, em sessão, conjunta a realizar~se 
no dia 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara dos 
1Jeputados, conhecerero do "veto" presidencial ao Projeto de Lei 1 nú .. 
mero 600-E, de 1950, na Câmara dos Deputados, e n." 1~, cte 19~6. n-o 
Senado Federal> que dlspõe sôbre a aposentadoria de servidores tmb~icos 
civis da União ocupantes de cargOs e funções de ... Enfermeiro e Auxiliar 
de Enfermagem.· 

Senfl.do ~de:al, em 7 de Novembro de 1956 

'João Goulart 

FEDERAL 
PaulÓ .Fernandes 

Agrlcu..Ltura. 
Mirustérlo Ga Comissão de Educação 

Mathlas Olympto 
c:té.rto. 

POder Judl- e Cultura 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

.Prtsco dos Santos - Prestdenie. 
Ollberto Mannho Vlce .. Preal· 

.lente. 
Ary Vta.nna. 
Calado de Castro~ 
Mem ue Sfl. 
M.athlas Olyrnplo. 
sa Tinoco. 
Secretário Julieta. Ribe1i'o dos 

Santos. 
Reuniões - As· qUlntas-tetras. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Prestelente. 
Jú1io Leite - Vice-Presidente. 
Sã Tmoco. 
Llma Tetxelra. 
Remy Archer ( U • 
~ernanctes TáYors.. 
'I'arciclo de Miranda~ 
!1) Substltumcto temporàrlamente o 

Sr. Sebastião Archer. 

Loul'lval Fontes - · Presldente. U) 

Jarbrus Ma·ra.nhão - Vice-Presiden~ 
Ezechias da ROcha. 

Gilberto Marinho .. t2) 

Mero de sa. · 
Mourão Vieir6. 

Reginaldo Fernandes. 
111 Sui>Stnuldo t<mporà.rlamenlt 

oelo sr, Fausto Cabral. 

f2) suooutuido timporàrlamentc 
pelo sr, AlO Guitnarães. . 

Secretàrio Fra.nciaco Soares Mo 
ruela. 

Reuniões Qulntas-!elras, u 11 
noras. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sytvio curvo ~ Presidente. 
2 - Pedro Ludovico (1) 

Presidente. 

3 - Leonldas. Mello <2J • 

4 - Fausto Cabral, 
5 - Saulo .Ramos. 

- Vice-< 

secretária - Renato Chermont. 
Reumões QuarmB·.le.lras, As lB <11 Subst!tuldo temparàrlamenta 

ceio Sr. Alo GUimarães. 



' 3352 Domingo 18, 

,. <2) Subst!tll!da · temi>oràr!Mnente 
»eJo Sr. Mendonça Clark. 

Secretária ~ Nathércla. Sã Leitão. 
Reuniões --" Qu!ntas-!elrns, lls >5 

horas. · 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filbo f"') Presidente. 
2 - Neves da. RoOcha - Vtce-Pre-

lldente. 
3 - FranCJSC() Gallottl. 
4 - Gaspar venoso. 
6 - Co1mbfa. 8Ue1l0. 
< •) SubSUtutdotemporàriam.ente pelo­

Sr. Mem de Sa. 
Secretário - F'rnccisco Soares Ar· 

ruda. 

Comissões Especiais 
'Comissão Mista de Revisão da 

Consolidaç.:ín das- Leis do 
Trabalho. 

R-UY Carnetrc. 

Lima Telxelra·- Presidente. 

. Fillnto Mtiller. 

FranCisco Gallottí. 

Saulo Ramos. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENtO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIJtii:TOI't a•MAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

et-wrJ•Ii DO •coAVtÇO Oti P\IIILIC4Ç6•e • cwara: ttA oaç.Xo aa IJIIU"-~o 
MVRILO FERREIRA ALVES lEOP8l09 C!SlR DE MI!Uilll li\IA 

DIÁRIO DO CONG~ESSO NACIONAL. 
SltÇÂO !I 

lmpí-fHt<> nas Oficinas do Departamento de lmprenu Nacional 

. AVENiDA ROORIGUES ALVES, 1 

.ASSt'IIA.TURAS 

REPARTIÇõES E 'PARTICULAREl' FUNCIOI!.\RI03 

Cnpital e lnteríor Capital • . lnterlof 

Setttestre .. • • • • • • • • • • Cr$ 
A110 ··~··•····~•••••·· Cr$ 

\ 
50,00 Sewe&tre ............ ~ .. Cr$ 

Cr$ 

.S:xtertor 

96,00

1 

Ano 

Rov&rnllro éle 1!15! 

1 
Cori1issão Especial de Mudança 

da Çapital. · 
Coimbra Bueno - Prestdent~. 
Pe.ulo Fernandes - Vl.ce-Presl<lentt. 
Attlllo Vivacqua -- Relato•. 
IJno de Matto3. 
Alberto PasqU&llnl. 1 'l 
l •) Substitufdo pel-o senbol' Prtm ;-o. 

Beek. , 
secretário - Seba.st1Ao Veiga. 

Comissão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Horáelo Later - Pre!"!d'ente. 
Gomes de OU\'elra 

dente. 
Gustavo Capanema 

Vice-Presi 

Re11\tor . 

Afonso Arinos - Rehotor. 

Ati V!:ma. 
Colmbl'a Bueno. 
Juracy Magall1àes. 

Bernardes Fllbo, __ 

Calado de Castro. 

. Remy Archer • 

Anü .................. CJ1 t%,00 I Ano ............... .. ars · ~opo COelho. 
WB,OO B!lac Plnto. 

Batista Ramos. 
Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. as Arnaldo Cerde1ra

1
• 

assinaturas poder-se-ão tonúu·, em· qualquer época, por seis meses , Comissão de Consti\ui~ão -socretàrios Lazary ouede• e 
~ ou um ano· José 'lia Süvn LlSbôa. ·e Justiça ~ A· fim de p('ssibilitar a remessa de valor~s acompanhados de 

esclarecimentos quanto à sua aptica~'>ã.o~ soticitamns dêem preferência 0) . Substitufdo temporà!'tamente cunha Mello - Presidente. (4) '\t 1 5r p u1 F and 
Argemiro ae Figueiredo _ Vloe. à rémessa por meio de cheque ou vale posbl, ~mitidos a favor do pe 0 · a 0 eru . es. 

fres1<iente H>. Tesoureiro do Departamento de hnpren!H~. Nacional. Secretár!o ·- Romild..ll Duarte,_ 
Gdbert-o Marmho 12l. - Os suplementos às edições .dos órgã~s afi.ciai.s serão fornecidos Reuniões _ Quintas-terras. e.'s HJ". 
Benedicto Valada.res. (.7) aos assinantes sOmente med~ante solicitação. b.oras. · 
Gaspar Velloso. - O custo do número atrasado Será acrescida de. Cr$ 0,10 e, por 
~~1~:fn;g-;tes 131 . exereitr.o decorrido. cobrar-:re-ão mais Cr$ 0.50. Atas Gas Comissões_ 
Daniel Krieger. 16> · • _ . . Comissão de Relações 
Luna awmara••- s - João VUJ..,bôa,. ,. 1 Com1ssao d_e Segurança Exter1·0

.,,s 
Attilm Vtvacqua. 4 ·- Ruy varnelro. l..., J 11.1 1 I " 
Domingós Vellasco. , (5) 5 - Saulo Ramos. l'íaCIDna · • 
n 1 SubStitWtlo tempod.riamente - . ATA~ DA REUNIAO DA COMISSAO 

})OT Rl.U Palmetra. c•) Sutlstituldo, ~n~erinamente~ ~lo Onofre Gomes - Presidente. I DE! RELAÇOES EXTERfORES REA• 
l21 suost1tutcto . temporàrlamente Sr. A.rgemiro de FtgueJredo. Caiado d-e Castro - Vice-Presidente LIZAI~A ~ 14 DE NOVEMBR<J 

peJo sr Francreco OaUottl. t• > SubStituido, interinamente, Ary Vianna. - PE 19o6. . . 
131 SubStJtu1do tempora.rtameute Dela Sr. Costa Pereira. Alencâstro Guím.>:lr§.cs. SOb ·a presidência do Sr. João vil .. 

peJo Sr. Fausto CaDraJ. . Secretária _ Cecilia de Rezende Francisco Gallotti U) 'las-boas, presentes os srs, Gomes de 
141 SullStitu1do temporàrlamentt M:ou·tins. Mayn.a.rà Gomes. Oliveira.· LQurlval Fo-'ntea-, Rui Pal .. 

pelo sr Gomes de Ollv€'lra. ~ Sylvi? cun:o. . meira e Gaspar Veloao, reune-se a; 
(5\ Subst1tu1do temporàrlamellte · Reuniões - Têrças--feims ois 15 uc-· tlJ SuOOtttuldo temporànamente comiSsão de Relações- Exteriores. 

pelo sr. Mourão Vietra. ras. 1 ~ . ·pelo Sr. Paulo Fernandes. Dando 'lnfcio aos trabalhos o ·se. 
t6 1 Substjtuicto . temporàrtam~nte Secretária - Romilda Ouar.te. nhor Qaspz.r veloso apresenta pare- . 

PeJo Sr. Ruy Palmeira. · . Reuniõ-es QUintas-feiraa às 16 ce1.· · f-a.VOtâ.vel ao Projeto de Decre~ 
m sul>stitufd, temporàriamonte Comissão de Relações hor..-. • Legislativo n.o 48. de 1956, que ajll'ovs. 

pc-lo Sr. Pauln Fe~anêes. ' ExterioFes . os cqnvênios firmados pelo Brasil e 3 
secret.Bno M1éc10 dos Sant~ Paraguai, a 20 de janeiro dêste nno • 

.Andrade De Revisão do Co'd"!go Alndà o Sr. Gaspar VeJO&> emiti · Ge<-_rgino A ve.l!no - Premdente. . 
Reuruõe• -rerços-femu, à.s. t' de Processo Civil parecer favo~ltvel ~o Projeto de Le! 

lloras. . João Villasbôas ~- Vlce-Pre/J\de~;ne. do Senado n.o 18, de 1955. que concede 
• ~ • • permissão às 'Ot'g{l.nizoações s.indicai!J 

Comissão de Legislação_ Social 
Llm:~ Tetxe1ra - Pres1dente. 
Ruy carneira - Vice-Presi-dente. 
~eoasuão Archer lÚ. · 
Pr1m10 8-ecK 
Llno de MattO!. 
João Arruda. 
Pamo Pernanôe;s q) . 

tu SUOStltilldo tempora.rtamente 
))elo Sr FranClsbo Gallottl. . 

t2l SubStlt.uido temporàriamente 
por Remy Arcner. 

Secretàrlo -Pedl'O de ·Carvalho. 
Reun!Oes - Qulnl .. -!e!ras, àS 16 

boras~ 

Comissão de Redação 
1 - Ezechl..as da Roeh~ - Presi­

dente. 
I - G2:5par Venoso - Vlce-Pre~­

õ.ente. 

Gilberto Marinho (Q). Joao \ li1asbO~ - Prestaente. • tmtronais tJiélrB fazerem pa.rte oome 
Benedicto Valladares lU.. G~r~mo. A velmo - Vice-Presidente. membros, da. Seção Bras.lleira da con.-
Lourival Fontes <9); 

Gomes õ.e Ollve1ra. 

Rut Palmerr:~.. 

Bernard'és. Fllbo. 

Moura Andrade. 
\L Substituído temporàrt::irnente 

pelo Sr. Gaspar Velloso, 

121 Substituldo temporàriarucnte 
pela Sr. Mourão Vieira. 

(il SubStztuldO· temporàt'itl.me:lte 
pelo'" sr: Leôru~o.s Mello. · 

(2J Substituído te.mporàri.amente 
pelo Sr. Mourão Vlerra. 

(3\ Su!)Slitutdo tempcrh.ric.mtmte 
oelo Sr, Gasptlr ,_VeHQSO, 

A~~lllo V1vacqua - Relator~ selho :rn-teramer!cano de comércio e 
Filinto Milller. . -Pt·Oduçâo. · 
secre~~rio- - José da Silva Ltsbõa.. Ambos os -pare~eTes são 9pro•:a<dos, 
Reumoes - As q~ntas-%elrae. unâ.nlmemente. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios Tõ· 
cantins f! Parnaíbá, 

Mathlns Olymptc .- ·Presidente:-
Domingos Velasco Vtce-Pres1· 

d.ente. 

Mendonça Clark - Relator. 
Remy Archer. 
ParsttaJ Barroso. 
Coimbra Bueno 
Ez.ecnms da Rocba 

SecrctàJ•Jo - Jose Soares de Oll· 
ve:r:\ 

Nada mais hn vendo a tratar. en• 
cerra-se a reunião, Lavrando eu .João . 
Batista Castejon Branco, Secretário, -
a presente Ata que, uma vez apro­
vada. será assin-ada pelo Presl.dente. 

Sôbre a Mesa para Recemiben• 
to de Emendas. 

Pi·ojeto de I .. ez· ãa Câmara nú .. 
mero 17-7 de 195S, que estima a 
Receita e· fixa a Despem da Un.illo 
para a exercício financeiro de 
1957. -

Nos dins 18 e lSo 'de uovembi·IJ: 
Anexo 4· 

' Poder Executivo Secretario - J ·B castelo Brnnco 

Re\lnlôc~ - Quartas. temls, as 
horas. lô• ·' Reun:õ:c>s - As- se,;.;.tas-te1ra.s. ã.:s­

boro.s. 

4.10 - superintendên~\a 
2G d~ Valorização Econômica 

I lônüt. .,_ 

ôo Plano 
d:1. Am3.-
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Ata da 196.' S~ssão, da 2.' Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, em 17 de 'Novembro de 1.956 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLô NIO SALLES 
SUMARIO 

PROJi.'TOS DE LEI CHEG'"1DOS_ DA C.4.MAHAr.DOS DEPUTADOS 1 Med~ci.J.m. c:·in.-tio pelo Decrct.o·lel nú-f d{) pre.:;idente do Sindicato dos 
! t:uero 3.171, de 2 de abril de 1941, em, Repre.Eentantes (JJmercia.is do ruo 

C \'d - d 7 
- I Servi"·" Nacionar de· F'-sCalização daj de Janeiro,· · _ 11.() 32a, de Hl&G, que modifica o a.rt.- 226 -d3 on~ 1· açao M Lels I ~ 

il
o ·trabalho, e Medjcina e Fnrmàci,?- e Serv:ço Na- ·- Projeto de lei n.o I.'l'41-56 (na 

I 
cional de Fi.scaliza,ção de Od!J:tX!!-;>_~ Cfimara_, que altera a legislação do: 

_ n.o 327 de 1956 que desdobra o atual &!rviço N~iomll de FjscaU- gia. · .:mpõst" único sôb':~ ccmbustíveis e lU· ' 
zação da Medicina effi ServiçO Nac:ioz:a-1 ;'le Fiscalização _da Me~icl.na e Parágrafo únicO. Serão nprove!ta·/ brificantes liq_uidos e gazosos 'e dá-
Farmácia e Sen•iço Nacion:ll de FiscullZ.'!çao de Odont(llogt.a, e da· outras dos, sem ônus para a União. os tun-~ outras providências; 
providências. cionários -do atual Sen'iço Na~onal - do presidente da..C:lmara de Ve~· 

de F'i.sC!llização da Medicina. em iáên-j readores de Gara.nhuns; PE. · 
DISCURSOS PROFERlDOS ticas funções, nos .serviços d~: que - Projeto de lei n.O 1.473·56 <na 

semul.0r Alencastn1 Guimarães - Problemas Hg:ados 
i'1o país c à. exportação de minérios de ferro. . 

trata ê:::te artigo. · Câmara.) que autoriza o Poder Exe-o. 
à rêde ferroviária. Art. 2.o. os Sérviços· desdohradcrs c~tivo a financiar mediante emprés- · 

de acô"Cdo com o artig9 1 o têm por t.uno.s à.s mun!clpalidades, o estudo 
ohjet:vo superintender e fi~caliz.a:r, no e construção de sistemas públícos de 
terrl.~rio nacional, diretamente ou abastec.itnent.o de água. pottl.\--el e dá 
por intCl'Dlédio das . Delegacias Fe- outras providência,s; 

senaores 1\-lem de Sei Ary Vianna. Mendonça. Clark. Kerginaldo Ca­
valcanti, Caiado de Castrá e Coimbra Bue1ro - Encaminhando a votação 
das emendas do Projeto de Lei da Câmara n.l) 177, de 1956 - Subanexo do 
1\of.i.nLstério da Guerra. . 

, senador Catado de Castro .;___ Em explicaçio pesSoal esclarecendo con­
ceitos que emitira a rc~peíto de emendas apresenta-elas .,_pelo Sr. ·Daniel de 
Carvalho ao Orçamento do Ministério da-Guerra. 

MATERIAS VOTADAS 

a Receito. e 
-Anexo 4 

Nacional). 

ProJt!to de Lei da Câmara n.-'1 177, de 19tjô, que estima 
tixa. a. Despesa ·da União para o· exetcicio t"lnancciro de 1957 
(Poder Exccutiro), subanexo 4:.09 (Conselho de Segurança 
'(Aprovado) 
· - ProjetO de Lel da Câmara n." 177, de 1956, que estima a Re_ceita. e 
:fixá a. Despesa da União para o exer cicio finanCeiro de 1957 - Anexo 4 -
Poder Executivo - Subanex:o 4.15 - Ministério da Guerra. (.4.provado) 

- Proj{!to de Lei da Câmara n." 188, de 1956, que cria o Quadro Es­
pecial dâ Universid.ade do Rio Grande do· S~~ no Ministério da Educação 
te Cultura e dá ·outras providênclãs. (Aprovaao) 

- Requerimento n.~ 621, do Sr. Filinto Müller, de dispensa de jn- · 
:terstício para o Projeto 'de Lei da CâJUara n . .;.· _178, de 1956. (AprovaàoJ 

-M.4.TI:RIA A.DlAD.-4. 

Prujeto de Lei da Óãmara n.o 17?, de 1956, que estima_a 'Receita e 
tixa ~ DeSpesa da União para o exercício financeiro de 1957 -:- Anexo 4 -
Poder Executhro - 4.14 - Ministério da Fazenda. (Emendado}· 

ComParecimento: 45 Srs. Senadoi'es. · 

deralq de Saúde, repa.rt1ções eSI;act\Ulis - do p.:efeit-o municipal de São 
e outm.s 4Dtwidade.s federais P es· Ca:·Ios (SP) ; 
taduais, tizdo que se relac.onar ris- - do prefeito municipal de c'aça 
pectfva:nente com o exe:-cício 1s Me- p:nra. C:P; 
dicin~, Odolhologi.a e Farmúi::i3. -do p_re!eit.o mu:n.:.cipal de Miran-

Art. 3.0. ___ o M.ini.stTO da. Saúde ba!-j dópolis, .SP; 
xará, dentro im 12'0 (cento e Yin!.e t _ - do· prefeito municipal ·de Soro-
dias, as instruçõeS reguladoras da ro-1 cab..-.~, SP; . · 
organ-'za.ção dos &>-...rviços de que trat:l - do prefeito municipal de Ma.rilia 
o art. l.c. • SP; . • 

Art. 4.0 • Esb, lej entrará em \1.- - do PTefejto municip.·l.l de Lucetn, 
gor na Cata de sua publicação, :evv- SP; . 
gadas o.s dispm;ições em contráno. -:- do prefeito mmlicipaJ" de A vará. 

As Co~issôes de Saúde PUblica, SP, 
de Seniço P-:íblico Citil. e de Fi-~ - d-a prefeito murucipnJ de Capi-
JtaltçetJ. :;Ja.tl, SP; . 

1 - Apelos no sentido da rã- - do pref~iio muniC:pal de Súo 
ptdu. ap"'rovaç6.a das scgu:ntes pro- Bento Supucnl, SP; 
posrçóes: · .. . do présidente da Cârnan Mu:". 

--:-- Projeto de lei do Senado ná- hlCJpal de Qt1ata, SP: 
mero 15-56, de .autoria elo·· Sena.dcr . do ·prefeito mmJ:icjpal de Pre-
Catado de Ca5t:-o; que rest.a..belcce a Sldente Pmdente SP; 
aposenta daria· o"d!nária iutegr-al para.( . - do wefeito munlcipal de ou-
os bancáribs: ! t·mho-;, SP; · 

-:- ~os fu~cwnárics da A,çênda de, . -b. ~o. prefe~to m.u-rucipa.l de It~'l­
At:.baw. <SPJ do B&ne-o d-a E:>~atlo ·cte: JO J., bP, 
São P~. S.A.; l -,do pr~euo· rnl.U1ic1paJ de :r.atul 

As 14 R ORAS , E so MIN1Yl":)S 1 
ACRAM·SE PRESENTES OS SE-

- Pl'oJ€to de lei do Senado uúmero l - SP · . 
Projeto de Lei· da-. Câmara 36•56• que regula a ]{)""çfio de pre-1 .- Projeto de lei n • L 766-55 /na 

N. 3""6, de ]956 d1os _ n:srd_enctalS urlxinas e dá outras !I gan;a~a} .~ue estende os VP.1eticios 
'-' proviàencuts. (Apresent~-d-o pelq se- ~ ....er n.O 2.622 de lB-10-55 aoo sex-NHORES SE.'MDORES: ) 

'Vivaldo Lima, MOurão Vieira, .Pris- N.o 
co dos santos, Alvaro AdDlpho, Remy 
Areher, Victorino Freire, Mathias 
Olympio~ Mcndouçà Clark. Qnotre 
Gomes. Fausto Cabral, Ferno.rúl,f.s 
Távora, Kerginaldo Cavalcanti, RP.· 
ginaldo Fernandes, Ruy car114ir0, Ar­
gemiro de Figueiredo, ApoiônUJ sat­

4.371_B - 1954. NA CA...'\1ARA. nador Carlcs_t.tndemberg). I vrd~J:·~~"~ da.~ fero~·ias. e das. 001;res.1& 
DOS DEPUTADOS - ~o .P!e&?.dente da AssociD.ção do.s ~a~lt:~.u_a.s~ aposenta-das nnte.c: da ... en. 

propnetã~Ios de irnóv-e:,s nu Cr.mpo I c,a.~~lp.açac. das mesntas Pt>lo gou.:.rn" 

Modifica o art. 226 da Consoli· 
d-ação daa Leis d-o Trabalho. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. v~. O nrt. 226 dn. COnsa.lida­

çã.o rias Leis do Trabàlho. 

Grande <MT). · ,e....,era1: · ·" J 

- Projeto ~e lei_ 354-48 lno Se!1ado! - ~ J:m:fei:o de L:.:t6Utl:i, (SCl: 
que conce!le Hnt:~ldades pa.rhme-.nt!\- · B- -<-IOJet.o de lei Ql[le d'spcJ"lsa 0 re::;.. aos Vereador~,; ). anca da A.."llazónhi da. olJrka.cã-0 ·e 

.-: do_ presidente dfl Câmara Mu-~ ~tante.t· ~toqu:e de borracha iw "'~l 
rucrpal de Rio Grande ,(RS); ·~o PH}S; ~ 

do presiden. e da Câmara Muni-! ·{ 7° t:r~esideute da A_c::.::e!:nbléln 1 e­
cipa.I de .são José _dos Carnpos (SP). · g.rs ut.~a .co E>tado .do o:ttá. · · 

les, Jarbas Maranhão, Ezechias da 
Rocha, Freitas cava.lcanti, RU-i pai· 
meíra, Maynard Gomu, Lourival 
Fontes, Neves da Rocha, Lima TEi­
:retra, At-tilio Vilxicqua, Arí Viana_. Sá 
Tinoco, paulo Fernandes. Alencastro 
Guimarães, Caiado de C(l.$tro,- Gil­
b~o M'f-rinhi:J, Bernaràes _FUho: Lima. 
Gutmaraes, · cesar VergtlelTO, Lmo de 
Mattos, CDi1nQro Bueno, Costa Perli-­
ra, Sylvio CtiJ"Uo, João Villasbõas, Fi­
lfnto l'tfüller, Francisco Gallottf, Saulo 
.Ramos, Primio eeck, nanjl'J Krieger~ 
Mem de Sd (45l. 

!) SR. PRESIDENTE: 

A 'lista de presença acus11 o com­
parecimento de 45 sra. 8elllldoreo. 
Havendo número legal, está aberta a 
.oessão. 

Yai ser lida a ata. 
O Sr. costa Pereira, Jervi-ndo 

de 2.' Secretárlci. procetü 4 lei­
tura da ata d4 sessão anterior_, 
que, pasta em dlscusão, é sem ae... 
baf.t. aprOV<Ula. 

O sr. 1.0 Suplente, se; .lindo de 
" 1." secretâ'rio, ·M o seguinte 

Expediente 
oPícros· 

Da Câmn:ra dos .Depuladc.s, sob nd­
meros 2.357 e 2.3'18, encaminhandll 
autógl'sf"" do.s seguintes 

ção das Leis à. o Trabalho, neere~o-!ei 
n." 5. 45-2, de 1 de maio de 1943, \).MSa 
a t.er -a- 8eguinte redação: 

"Art. 226. O rekfme especia.l de 6 
(seis) horas de trabalho também ::;e 
aplica aos empregados de portaria 
e de limpeza., tais oomo porteiros, te­
lefonistas de mesa, continuas e sel'· 
ventes, empregados' em Bancos e Ca· 
sa.s Bancárias. que, para todos os efe_l• 
tos, são considerados bancários''. 

Art. 2.'. Esta le! entrará em vjgor 
na data de sua J)Ublieaçá<J. revogaj!"" 
as ãJsposlções em contrátio. 

A Comissão de Legis~o so­
cial 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 327, de 1956 

- ProJeto de le1 11. 0 26-50 (no Se-! . ~ - Ob:~e1'L'flf!ôes e snqe~~õ~s 
n_ad~l que dispõe ~ôbrc a reformsl1 ::?bre · propos~·çõe"s em curso ·~;;.o 
stndica.I: · .._ongrc~'W: . · 

- do pr~sidente da Câ.enu:a :uunj~ li - Projeto dt: Ieí Q..; 3lf.~fi6 'ra se. 
C!pa! de .São José das Camp-os· ~ nado) que p::orro~a a. lef do 

-Projeto de lei n.o.260_53 Úlo Se- rvto· - · · in.:;_u:u-
nad<l) que tegula.~enta n profissão - d~l C;\mara Munící ai , 
dos empregados '"endedores e vitlJan·l t·eno. PF.; , . ·P ur, Mo .. 
tes d.o Ccm~rcfo; . ~ ProJeto de Lei ,_. 1 ~ 

i -: .. :to IJreBHiente da Federação na· Senado) one disJ.)õe sôbre a 0 i;;_~~a mo 
c ou..,.. dos empregados nmdedores c da Cnn!tal: n~a. 
viaja...'ltes do Comérc!o· - do pt,..,ident,e ~ 

:__ Projeto de lei n:o 121·~55 (no nicipal rte S~ntos . gp: Câmara "1111-
Senado). que dispõe sdbre as apo- Prolet.o de lei n'o 1 7 
alasentador:tas e pensões concedidas pe- CQruara)- que altera à Ie~~I -sg r~!l 

mstltu!ções. de Previdt!ncfa So- tmpô.st() iín1co sõb .. a~. o C) 

ctal. e dá outras proVidências· lubrU'ic..'U1tes lfouldorse combushveLs ~ 
de L fz Fe · • - e ga..<:.ao;o~ e rta da •• u !Teu-a Reo.l, Estrada ontra.~· nro~dências· - · 

vomarca - 645 - JCP do .. ...:d · 
- Projeto de lei n.<> 254~55 _ (llC 1 d,· tr· P e ente ~o Sindic!ltn dtu1 

Senado) que dispde sObr r ur IM Matai'Org::cas do Rio de 
N.0 4. 533-D - 1954. NA CA."\1..-ut..>\ Betadoria aoa tra.bo.Ihadwe: ~~: ... ane Woj to d lêi , 

DO~ DEPUTADOS ~~eS:~~~ de idade e 35 de eer- c~ara, ·~que ~ispõen.~~_r!53~ 5~1~: 
De3dobra o atual Serviço Na· _ do pr_eSíde~te da Cân'l'''"'a M"""''·· de C1a.ssitum.eão àos Carg.~ Públicos; 

CioMl de Fi8calização da Medl· cipal de Petrópolis· - lU'-' - do ores!dente- da Uruao dos Ser .. 
.,j.na em Serviço Nacional de FiS· ' vidOT'\&_,5 Públz Ci ls d ru 
Ctllizaçifo da Medicina· e Farnui.· .- ~ presidente da Assembléia. Le· do No-rte· cos v 0 0 Grande 
cia e Se1"Ufço Nacfon.al d-e Fisca· gi~lat.Iva do Estado do R!o de .ta· - PrOJeto de lei n.o 989·56 fn& 
l!>açiio tU! Dclontologta, e da ou- neoro, - Câmara) qne lntr d odlfi 1i 
tr:aa providências. - Projete de lei n.C) 98·56 <no Se· n.o- Itnnôsbo d~ c~u~o·m Icaç es 

nado) qúe dã. nova re~a<Ç~ à ·aunea ç. - do presidente da Câmara Mu. 
o. OOngroseo Nacional de-cret:'l: do ru-t. 580 da Consolldaçao das ~IS n'eipal de Catanduva· 
Art. 1.o. Fica desdobrado (l atual do Trabal~o (Decreto-lei n,'"' 5.452 Projeto de lei n'.• 1_805_56 ma 

Ser\'iço Ns.clon~ de Fiscalizaç.lc da, de l-5-l94-3. · ; Cdma:rn} (!Ue e.o;tcnd~ o I'egime ,-u ... 
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· tldlco da Oonsol!dação das Le!!l· do do pr.,.idente da CAmara Mú· tornou Inestimável por .. a vida, aptlo 
Trabalho e ·d:e sua legislação com- nic!pal de Itararé, sP, contratulando- a ·perda dos outrOB membros. 
ple~entar aos trabalhadores rurais e se eom o Oovêrno pela adoção de Na COnlissão de Fmançru::, o Depu .. 
manda .. Ihes aplicar- :nos casos e-m que novas diretrizes à. política" de enert)'la taão V1tortno Corrêa. esclareceu que 
dispõe, a legislação de previdência so~ atômica. · .. a relação de causualidade entre a 
cla.l; - do't.o secretário da cã.mara Mu- moléstia e ? ferimento a estilhaço·.de 

- do presidente da Câhlara Mu- nk:ipal àe Igamssú no sentido de ser gra.~ada fo1 apurada ela Junta. SU· 
nicipal de Itararf; ' aquele m.unicfplo beneficiado com a penor. de Inspeção de saúde do Mi­
. - Projeto de lel que altera o lm- assistência sanit-ária nrestada. pelo ser- n1stériO da Guerra. Consta, ainda, 

\)&to de consumo s_ôbre bebidas: vfço dé Un!dade saD.itária Aérea p 0 • que a intervenção médica, para ser 
- dos líderes do PSD, PTB, PL, uvalente; • · eflcáz, terá d~ ser nos Estados Unid-os 

PRP, tJDN, PSP e PSB. _ do presidente da União Esta- e sem demora .. 
- Projeto de lei · n.9 1. 943-56 (na dual doo servidores Públicos Civis do . O projeto, ~p~ovado em. a.mbas as 

Câmara) que altera a. Lei ·de Im- ceará, solicitando providências para diSC,ussóes •. tramitou com pnor1õaóe. 
prensa_: _ 0 cumprimento das disposições }pgais E_ constitucional, opino pela ~pr-o-

- do Grao Mestre da Grande Loja c:ue beneficiam o pessoal de obras; vaçao. ~ . 
do Rio Grande do Sul, em nome _ do presidente da Cimarn Mu- Sala das Comissoes, em . 30 ~e ou­
dos mações riogran~enses! . n!cipaJ de Giruá _ RS sugerindo seja tub~o de 1956. .- Ar-v.emtro . de _Fi-

- da Classe Umvers1tárut. de Pe- dado à futura Capital da República puezred~. Pres1dente. - FranclSCo 
lotas· 0 nome- de ·~oetú1io Vargas"· Ga.llottz, Relator. - Gaspar Velloso. 
: -'do presidente da Câ_!llara 1\!U- _ do 1.e Secretãrlo da' Câmara -.Ruy Carneiro. :- G_omes d'e qZf-
nlcipal de. Vereadores de Sao Gabriel, Municinal de Jtecife, PE 8 propõ.sito v~tra. - Lima Gutmaraes. -· Atttlzo 
PS; do regresso do Deuutado Carlos de .Vloacqu.a. 

- do presidente da Câmara. Mu- Lacerda· • 
nlcipai de Cata~tuazes, MG.: - do' nresldente da Climara Mu-

- do Presi_dente · da. Câmara Mt_I-j nicipal de· Jtapui. solidarJzando~se com 
nieir,.al de Sao Francisco de Assis, os sir:nafãrlos da ••cart:1 aberta ao 
RS.; . . Sr. Pre.o:fdente da RepúbUea" sôbre 

- do prestdente dfl Câmara Mu- a exclm;iio do confisc() ca.mb1al: 

N.' !.231, de 1956 

Da Comissão tU Finanças, sóbre 
o projeto de Lei da Câmara mi.­
m<ro 186, de 1956. 

~elatór: Sr ... Fausto. Cabral. 
n~cipal de Cuba tão; SP.; _ do· nre..:;idente da Câmnra Mu-

- do prP~c;idente da Câmara Mu- nicinal' dê cachm'!ira. BA. reivindi- José Natividade· Rocha· ·fol lerido 
nlcipnl de ~cruzUhada dn Sul, RS· ('.ando a localizal!ão naquela cidade por um estilhaço de granada na Re-

-:- do nre~,dent~ c'la Câmara Mu: do Matadonro Frigorífico destinado volução de 1932, quando sua unidade 
nimpal de Alerrrete,_ RS: àquele Estado~ combatla ao lado das fileiras legalts~ 
' - do prP.~idente i!~. Câmara Mu- _ do presidente da Câmara ;M:u~ tas. Somente após 23 anos cbnseguiu 
ntdpat de Niterói; RJ: nJcioat de PJ.ranozinho, SP. encamt~ ver reconhecido seu direito a reforma 
-. do orr-.'!lidente do Centro Aca- nhandq. cópht ,da lei municipal . nú~ no nôsto de 2.t> tenente, atl'aves· de 

dêm1co Perll'o 
1
Lessa - Belo Hori- me"o 269. oue disuõe sôbre protecão laudO da Junta Superior de Inspe­

zonte - MG: "'á e fnmento da agricultUl'a naouele nm- ção de Saúde, do Min1stério da Guern .. 
· - do 2.~ . Vice-Pre<:.\dente da ..... - nicíp1o: Já estava, entretanto, inutilizado 
mara Mun1emal de Vereadores de - do prf'.'!lideonte da Câ'tnara Mu- para o serviço, por fôrça de uma en~ 
panarnb! -: R.C::: • • nicipnJ de Pibef:r.::o Preto solicitando tero-arter~te obliterante, moléstia pou-

- do VIee-?res1dente da Câmara 0 a-po; 0 ·do R"''"'",;"'"' à candidaturn do co conhecida no Brasil, por fôrça de 
'Muni"~""'ftl de Pi.o ]l.ranuel SP: Ma1'~>:ch~l Rondon ao "Prf!tÍlio N"o-bel su!l. pequena incidência em niJSSO 1)'3\s. 
.- ?o l." SeC!'"etl!rio ." tfa Cãmnra da Par.". 1 O aludido~ oficí~l já perdeu todos 

}\.{unif~ 1 nal de !=Za.lvadnr, l}A: - do nresidente da Cãm.arn Mu~ os membros ínfer1ores e o. membro 
- do pre'!lid<>tn,-. d<t Câmara de niCipat dê cataírnazes MG. solicitnn~ ~uoerior direito. sentindo agora as 

-verearl'...,reo; d~" .R~nt!l Mnia .. ~s; · dr ?.mpo.ro narà OS· produtore.c: de nrimetras mani!-esta~õ:es da incidiosa 
- di")S JOl't'IPll~ta.o:: rle Cnrnzm 1n, RS; rebola de M\nas Gerflis 'nrejudícP-ins moléstJa na mão esquerda. 
- do :preslnente da Cârn~ra de V e- rv•r P""l~rtlrt~ ~l'l COFAP.' com'· referên- A fim de auxiliar êsse oficia\ ~a 

readorP~ rle Araca1u - SE: cia ao tabelamento daouele produto. busca.'_ de trata.mento específico nos 
\ - Pro;fetf"l de lP.i • i'_!ue t,.!l.,...<:fr-~q TF!rerrrf"!wn.s: • Estados Unidos da AJ?érJca do Norte 
em Sr>r!!~Rd~"s ftnôn,mas Empresas _,da União Bahiana rte s~rvíd0t'~S e tendo em .vista amda. os prece-
terroviãrins do Brn~il: Púb1jf'f"" rlP S::-lvador BA hipotec:Xn ... dentes verificados com relacfi.o ao cl-

- tio Prec:ir'!Pnte da. Associação dos do soHdàM~dade ao Senado n9. detes~t entista Bruno Lobo e D. Nair Café, 
. servír'"l~."l P"IJ'ollcc~ em Sergipe: rto. ord~"m legal e das liberd!J.des 'cons... o presente prb.1eto autQriza o Poder 

- d'l nreside~te MUnicipal de Tau- titnc;,..~_.;f~· • Executivo _a abrir. pe]() Ministério da 
batê, ·~I': ~ - de .Pasqual ta Porta P.aldi.no, de Saúde, o créd'lto especla1 de Cr$ ..• 

- do ore.sfdente do Oon~resso dos Põrti'J .A1e!!re RS solicitando o urcm ... 300,000,00 (trezentos mil cruzeiros), 
Ferroviários d~ Sorocabana; to funcl('Jn!'lmPnt~ da totf'!rin federRI; para auxílio ao tratament<l lt. ser te.n~ 

\ - do Pre~idente do S1ndfcato ._Es ... l tado n~ pais norte-amet-icano .. 
3- SDlicitanões e_suqe#ões para tivadores, Ca"b~delo. da PB. congratu... Fo~ tais fundamentos, a Co~J.Ssão 

apresentação de proposições: lando-se. com 0 SP.,..,ado pela a pro-~ de Finanças opina. pela aprovação do 
vação do PLCD-99-56. -pro\~Q em caus~. _ 

- que concede às soci~dades Vl- Sa1la das comlSSoes, r!m 16 de no-
r.fmt;. . ..,,.. ,t"' n-o,ân•A. mya crédito d~ SAO LIPOS E VAO A IMPRIMffi lvern~ro de. 1956. - AZvaro Adolph:O, 
CrS 20.000.000,00 destinado n ~nelho- " ~ '-Pres1dent~. - Fausto Cabral, Rt.\a-
rar ns condicões de habitacão dos ta- OS SEGUINTES PARECERES tor. - Cesar Vergueiro. - Mourão 
\'ela.dos de bairi.os daquela caoital: · Vi~ira. - Ar!! Vianna. -.Paulo Fer:. 

1 
- que disponha sôbre problemas --- ::l 1 1 nandes. - S1;lvio Curvo. M em de 

técnicO< e admln;.,trnt!vos da instru- Pareceres 11~. 1 ?. o e -23 ' Sá. - Moura Andrade. Mathlas 
ção pÚblica no Brasil: de 19.56 Olympio. 
. - oue altertt o Re~ulamento do 
I A.P:I., no setor da Previdência 
Social; , -· 

- que transfira para. a com.p.et.êne:a 
municinnl a arrecadq_ção. do imi;lôSto 
territrial rural: 

- oue resguarde os Jnterêsses dos 
municipio~ no . Capitulo da Distrib:ll-

Da Comissão de Constituição t 
Jw~tiea. s6brP. n ProJeto de Lei da 
Cfimttra n:" 186. de l9!l6. aue con­
certe n ma1lío e.<~!'JeClnl de· Cr~ .. , 
SOO.QOO,f.\0 -oo Ten~nt"- .1o~~ Nati-

. 1Jidn.rfe Rf"lcha para sua uiagem e 
tratamento. 

ção de Rendas; • 
- rrue crie um fundo nacional de .Relator: S_r. Frnnctsco Gallotti, 

s.uxfliÓ aos municíoios através de Foi apff'.c:entado na Câmar~ <'m 9 
ad;cional d'> Imoôsto de Renda: de julho dêste ano e alf tomf"lU fl "''· 

- mie conceda nõS trab.<~Jhadores mero 1.5.41): de· autoria do Deputado 
trm n1ês · de stllârlo como abono de Segadas Viana e ~nbscritn nor ma;s 
na~\ue crie um fundo nacional de de vinte e sete parlainentares. 
:-,uxfliÕ aos muni.;inios baseados num· Tem por ob1eto conceder um nu­
retõrno de malor Percentagem do im- xíUo de Crt sno. 000.00 (trezentos rnll 
pôsto de renda. ou através de adl- crti7Cfros) de.o:tina<tos s.o t,,.n.t"amP-nto 
cional do mesmo imnõ.'!lto . méd.ico do tenente .• 1osP. Natividade 

4 - Diversos assuntos: Rocha nos Estados Unl§os. 
Ofícios: -· 11 1 ·1-1- - t t - do 1." secretário da Cãmnra :Mu- -">hp ca.; ~ us 1 Iea.-cao qU~ o enen e 

nieipal de Recife no sentido da re- JoP·é NahVIdar'I'P. Rocha, fer1dn p.a yte~ 
voead.<O da Port3.ria ba~xada pelo 101llcão de 1932. I)Or um e..:;t.nhaço de 
MiniStério da Viacão, referente à. U-jm-a?ada. foi nt'>'J~do de entf"r~ :~.r­
berdade de imprensa~ -tetlt.ê oblitel'ante. em conseauenCJn da 

_ <'lo presidente da C!lmara Mu- aup.1 lhe foram ... RlT\t;nt.~das ·nmb~<:r. ~s 
ntclpal de Fortaleza, CE. encarecendo nernas e . a. ma~ du·elta. ~ in~-d1~­
s. r>P.ceso::.irlarle c'lt:> serem adotadas me- sa moléstia. f!lle há 23 fl.Dv!l o ne~· 
dtda~ qUe venham atender os inte- se'!Ue. apre.sent..n Agora os primeiros 
rêsses da comllnidade brasileira; stntomas na mao esquerda, - que se 

Parecer n. 1 . 232, de 1956 
Da Comissão de Finanças, sõbre 

C1 Prujeto de Lei da Câmara nú­
mero 261, de 1956, que abre ao 1'0-
der Judiciário - Supremo Tribu­
nal Federal - o crédltq suplemen­
tar de Cr$ 29. 736,00, em re{drço 
da Vlerba 1.0.00; Consignaçtlo 
1.1.00; Subconsignaçáo 1.1.11, do 
vigente Orçamento. 

~lator: Sr: Mathias Olyznpio 

O presente projeto de lei d<t Câmara 
n,0 261 ... 65, oriui].dO de OfíciO do se­
nhor Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, a·bre, ao Poder Judiciário -
Supremo Tribunal Federal -:. o crédito 
suplementar de Cr$ 29. 736,00, em re­
fôrço da Verba l.O.jJO- Custeio C<ln~ 
signaç5.o 1.1.00 - Pessoal Civil;' Sub­
consignação 1.1.11 - Sub.stituicõe.S: 
an.exo 5.01 - Supremo Tribunal' Fe­
deral, cons1gnada no Orçamento Ge~ 
ral da União. 

Referid-o crédito destina-se a aten­
der 1\o pagamento das. dif{'renço.s de 

.vencimentos dos Srs. Ministros do 
Tribunal de Reeursos, em substituição 

Novembro .de 19511 

-:I 
aos membros do·Supre:mo Trilmnal ~ 
dera!, pois a dotação oonsign-.da '14 
orçamento v~gente ·não 1'oi bastanW. 

.A.eresce, tOda via, .segundo !omo.s tn.c 
formados que, jâ agora, o refôrço so.jj 
licitado está aquém das reais necesst .. 
dades, pois não fôra previsto afasta., 
menta tã.o longo do sr. Mirnis.tro Luis 
Gallotti, ora a-rendendo aos reclamos 
do' Superior Tribunal Eleit-oral e que .. 
ali, ficará. atisorvldo até 31 de deze.m .. 
bro p;·õximo. Com iSso torna..u neces ... 
sário eme11-dar o ·presente projeto, q 
que faremos com a emenda. adiante, a 
qual visa ao pagamento d~t mesma. 
substituição até a data referida. 

E' o parecer. · 

Ao artigo 1.11 

Onde se diz: , 
Cr$ 29.736,00 (vinte e nove mil se .. 

tecentos e trinta e seiS cruzelros) . 
Diga·se: 

Cr$ 57.996,00 (cinquenta e sete mi~ 
novecentds e noventa. e seis cruzeiros)~ 

Sala. das Cozp.issães, em 16 de no• 
vembro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Presidente. - Mathias Olympio, &e ... 
lator. - César Vergueiro - Mourã<J 
Andrade - M em de Sá - Sylvio -
Curvo - Daniel Krieger .....:..... Mourãtl 
Vieira. - Fausto Ca.bra.Z- Ary Viana. 

Parecer n. 1 . 233;' de 1956 
Da-Comissão de FinanÇas, sôbriJ. 

Projeta de Let da. Câmara n.o 278-, ~ 
ele 1956, que autoriza ' poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério das· 
Relações Exteriores, o Crédito es·· 
pecial de Cr$ 12.000.000,00, des­
tinado à compra e pagamento de 
vag6es-tanque e. ds despesas com• 
plementar~s indispensáveia., 

l!!elator: Sr. Mem de Sá. 
O projeto em. exame autoriza o PO• 

der Executivo a abrir, pelo Ministério 
das Relações Exteriores, o Crédito es­
'pecial de Cr$ 12.000. 000,00 (doze ml· 
lhôes de cruzeiros) ~ destinado à com­
pra c pagamento de vagões-tanque e 
às b.dispensávei.s despesas comple-
nnentares. · 

A proposição teve origem em Men­
sagem do· Poder ExecUtivo, a . que 
acompanhou Exposição do sr. MiniS· 
tro das Relações Exteriores. 

No documento firmado pelo titule.! 
da pasta diplomática se eschuece q,u~ · 
a Estrada de Ferro l3rasil-IJolivia se 
comprometeu com o Conselho Nacio~ 
nal do Petróleo a transportar mensal• 
mente, de Santa Cruz de la Sierra 'a:t4 
Corumbá, 1. 200. ooo litros de quero­
sene, adquiridos pelo nosso país ao-... 
yacimi-entos Petroliferos F'lscales Bo .. 
lívianos por- fôrça do Convênlo de co­
mércio concluído, em junho de 1955. 

Tornou-se m.ister, para tanto, ad• 
Quirir 12 vagões, cada um com capa• 
cidade para. ·36.000 litros. berii cOmo G 
necessário material rodante e dd 
tra~ão . 

Posteriormente, a Comts.s§.o Mista 
FerroVia solicitou a aquisição de 
mais 12 (doze) vagões, a fim de e-vitar 
interrupção no fornecimento regUlar 
de petróleo a. Mato Grosso. Com efel- · 
to, com a .ocorrência da estação das 
chuvas, foi desarmada a ponte sôbre_ 
o Rio Graúde, a qual corria o risco de 
ruir, arrastada pelas á.guas revoltas; 

Com isso interrompeu-se a via n&• 
tural para escoamento do produto, 
sendo indispensável"-a compra dos ou .. 
tros 12 vagõts-tanque. :r.stes cQllduzi-, 
rã-o o óleo desde Santa CruZ de la' 
Sierra até a ma~m do-tio, onde, 
através de um. oleoduto, será. éle 
transportado para a margem oposta, 
dai seguindo nos outros vagões atê 
Corumba.. 

2. Do exposto se conclui pela ítl& .. 
diável conveniência do projeto, . pois 
são urgentes e graves os compromissOS" 
do Brasil, uma vez que o Con v~nto 
de ~omércio estipula prazo certo para; 
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a entrega· mcru;al dOJ- pC:b:óleo e se'Ui 
derívndo-s. 

3. Ante o exposto, a. Comissão de 
FinançM opina pela conveniência e 
oportunidade do projeto -em aprêço. 

Sala das Comissões; eln. 16 de no­
vembro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Presidente. - A-Iem d:! Sá. Relator, 
- César Vergueiro - Fa~tsto_ Cabral 
- Mourão Vieira - Ary Vtana -
Paulo Fern-andes - Sylvio Curvo -:­
Moura Andrade - Mathias Olymplo 

' 

Pareceres ns. 1 . 234, 1 . 235 
c 1-236, tle 1956 

DIARIO DO- CONGRESSO NACIONAl: _"(Seção 11)' -

nti%DA N.• 1-c. O~ _grifo é _nooso e assinala a com ... 
o:uoomuam-.se, no art. 10, as ex- Pleta 'discrepância do texto Com os 

pressões: principios que norteiam as nomea .. 
•·pe]DS !UncionâriOS da 5ecre- ÇÕe3 Pata O -serviço público e C'OlU QS 

taria do Tri·bunal com mais de mandament-os" constitucionais uttn.en .. 
2 d tes à espécie. 

< oisJ a.nos dle interinidade, N .. mesma cr!ti•a ·d" a·l·dem cons\1· 
bem como pelos ex.'hanumerãiice "" "" " 
e contratacl·o-.s c·Om igual tempo tu'ciOnal incide, aliás, o artigo J{), 
de .setviç.o ao Tril:>unal". '·caDUt", quando prevê que o Qao.dro 

ptlss .segujnte.s; Ja Sec.tetnia seja completado pelo 
",pelos servidores interinos, ·r.on- aproveítam~nto. e efetivaç~o, nh~di­

tra&ac.Io.s ou cxtranumerátliJ~ com ante. con~urs<:' mt_erno de t1tmoo, tl.Ob 
mais d-e dois a:nos d.e s-erviÇ(} ._0 , func1onãn?s- wtenn~s ou _de qualquer 
T:rlb-unaJ'' loutr~ servidor que ja. esteJa prestandu 

· eernç~s ao Tnbunal mediant.e leq\J!..• 
Justificação siçáo. 

A t " •· ~ d - 1 t esta sua redaçri.o:· 
. paren em-.n.~. ; .. e r~ :ç:~i"·. en~ a "?a:a cür>.rpletar o quEtaro ne 

N.0 1.235, t 1955 ~m.enda <:I OVJ-;;.no clç . ·0··••11 u~a que se ocupa esta lei seriio ·abrovel-
lllJUSiiiça:, !)Oi.;:,; · oelas ::.ermo:; a~cnJS, ... . . ' . ~ 

Da comissão _ Serviço . Pú- se dá 0 wreito ,~ fazer 0 cuír(:ur.so .. tad_o.s v. ~jetzvados, 7fledzante cO!t 

blico s&bre o pro1eto de Let da interno de proi-•as ou títulos ap-zuas cu1so an~ernu_ de tztulos. u~·-~r.m 
Cãm~a ft,,o 173, de 1956, que a.l- aos ''func~onãrios =da. Szcr-etaria .:om z~clo pelo Tnbunal, os func:ona.-
tera o quadro da Secr_etana 1Jo 1 mais de dois- an-os de interiniu.-l..ue". rlOS, · · ,_ ... . ~ 
Tnbunal .Regional Elett~r~l _da 

1 
Há ~ali, entretanto, alguns sznil,Jres 3. ~ ~r..,c_,?'-::lumento dos ~a1·~Js ct~ 

Bahia e dá outras 1JrDVtCiencw.s. do E~cado mtermos prestahd.o .. 011_ ca.rreua mydra11te ~-ra.nsfe.rentl:t <le 
Relator:' Sr. Mern de Sá. curso "'n::;.s ~esmos té~os e cond~õ~ I acupantes ?_3 ca:~g.J Isol::tdo dt: pro·d~ 

_ , .,.· ~ . . ~ . , . mento efetl\'-o mw se hal'lnomza. ccnn 
o proj-eto d~ lei . el? exame v-c~ dos funcion~-.JOS mter~~...,s p~o~:~~- , 1:1. legislação bâstca reguladora. cto pro~ 

da Câmara, ond-e tr<:mlt·OU sob ~:~u- m.ente ,cio. THJ:mnal. ?a~.::ce d-e 1n~wl~a 1 vim~nto dos carg-os no serviço PÚ· 
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dirá., '"última ratio'p,- como prover-se 
o cargo criado na· !arma por êle prtr 
prio sugerida. · · 

E tanto assim é que, quando dese .. 
jou dispor de · maneira cliversa, a 
con.stituiçã-J expressamente o fêz. 
como é o caso do Senado e da Câ· 
mara, dos Deputados, aos quaiS atri­
buiu cotnpetênoia para organizar seus 
serviços Gdmisi.strativos. 

o ''modus faciendi" do DrOvlmento 
dos carg·os de carteira no quadrQ da. 
secretaria. do TribUnal Regional Elel-. 
toral \da Bahia, na parte atmente ~os 
dispositivos apont·J.dos, discrepa dos 
princípi-os normativ-os· inscritos na ~-­
gislação especifica e fere os meneio ... 
nados ditames da Carta Pund~-men .. 
tal. 

5. Somos, assim, em 
consulta formclada, pela. 
cianaliC..:1de do parágrafo 
tigo 2. 0 e do a1·t. 10 d-o 
exame. 

resposto. à 
mcohstztu .. 
2. 0 -dO ar .. 
projeto em 

&"la das Com~õ-es, em 6 de nc .. 
~'etnbl'O de 1956. - Argemiro de Fi­
gue~redo, Pr-esidente. - D:I.niel l{rze .. 
ger, Relator. - Franct.Sco GallOtti. -
Attilio Vivacqua. - Lima Guimaraes • 
--_Lourival Fontes. - Ruy Carnezro. 
- Gaspar V elloso. - Gomes de ou .. 
veira. 

. mera 1. 28S~D, de 19·:J6,. e teve Oll;,~e~ ptooedencra estender _a eles a, mesma 1 bllco_. A lei gel'a.l <Estatut-o d-cs Fur.~ 
em mensagem do P~-esrdente do 'tn- facl.tld~de, tant~ mats que, ::;~g:unao cionáriC\3 Públicos Civis da- onH'd)l 
'bunal R,-egi-onal Elettoral da Balna,)o ~r?Jeto, d-e lgual favnr serao be- não a permit~ .seja no .seu texto atu:ü 
no uso da competência cons~:~a~:l neí.~~l~dos 0.5 contratad~s e ext.r-anu- seJa na redação anterior. · · ' 
n-o item 11 do art. 97 da ca-nstllUlÇl:lO 

1 
me~au'?s· Porque ex~l\ur da va~u.a_- com efeito, presc~·-evem as :Ji3ptt.9l- N .0 1.236, ele 1950 

Federal, p.ois, consoant-e- mostrt a. I ~em som~~te os_ servldo~es es~a·lUalS çõe.s -em causa no Estatuto em vigo~·: Da comiSsão de Fmanças, sóbre 
ementa, visa a aite:ar o- quadrv _da p~stos à dJSposiçao do Trl_bunal e gue "Art. 53. Cai;era. a tr-:msfe- o Projeto de Lel da .Câmara nú~ 
Secretaria daquele Tribunal. . As pnn.- ali t~a~alham c-omo .s-erVIdor-es de3t-e rência: mero 178, de 1956. 
cipaLs modificações introduz:das p~l:l há vanos ano.s? 1 - De uma para outTa carretra R-elator: sr. Ma-thia.s Olympto 
propOsição são as se~uinte.s~ " ~ .ltste é 0 P~~rer, com a em[!nda, da mesma de~~mt_náção, _de qua- Acolh~ndo Mensagem do Presldente 

- aumento do numero de c_rg~o.:., sal~o melhor JU1~·- dro.s ou de MmiStenos dlf~rentes; do Tribunal Regional Eleltorat da. 
de carreira e i·rolad-os. e de runçoC>s bala. das !2°lill.SEoee,_ em 27 de se- 2 - cte uma para outra c!'lrrerra 1 Bahia a comissão de const1tuição e 
gratHicadas, . . tem~m de 1956. - Pnsco ~os santos, de denominação diversa. tVeta- t Ju.sti(,á. da Câmara dos Deputactos 

- elevação d acarrei.i'a. de Ot!cU\1 Pres1dént~ - :Mem. de Sa, ftelator do) ! uprcs{!ntou projeto alterando o seu 
Judiciário, que, no quadro atual. ter- - Math1as OJymp!a - Catado de 3 - de um cargo de carre1ra 'quadro de funcionários. 
mina na. let-ra "M", e agora tetmmará Ca8tro. par~ outro 15-olado .. de provimento I A proposição se in.screve no rol da-
na. letra "0", . efetivo; · I quelas contra as quaiS nada r1â que 

_ fusão elas carreiras da. Esc~1tu- N.o 1.235, de 1956 4 .- de um. cargo ISOlado, Cie . objetar, até porque resulta de pedido-
l'á-riO e Datilógr9:fo, que P~~am a Da Comissão de Constituição provzmento efetivo, para outro üa I do órgão competente . para tormUlá.-
constituir a carre1ra de Auxihar Ju- e Justiça, sôbr~ 0 Projeto de Lei mesma nBtureza. lo _ Presidência do Tribunal - e se 
dielário., àa Câmara n.o 178, àe 1956. 9 Estatuto anterior assun pre- harmoniza com intciatlvas s-emelno.n-

- ace.'>SQ dos ocupantes d~ clasts2 ceJtuava: I tes tomadas por outros órgãos da jus-
final d~sta carreira à cla~se inicial Q.e ~:elaklr; sr. Daniel K:_rieger. "~'\l't. 63 · 9 !uncionário po- _i tiça el&1~ral. · 
de oncial Judiciário. mediante con~ dcrá ser troa.nsrendçs: I Com efeito, os Tr!bunaía Regiona18 
curso de s-egund aentrância. C-om fundamento no a.rtígo 54, S 1." _1 -De uma para o~tra carre1ra têm, em sua maioria, aju.stado. a SI• 

_ fusão das carreiras d~ Servent·:es .do Regimento Interno, a. ilootrad.L da mesma den~m~n~çao, .de qua- tuação funclonal de seus servtcwre.s. 
e continuo. na de AuxlHaJ" de Wt:_- co.tnissão de Se.rviço Público Clvll. dros ou de Mimstenos dtte':ences; 

1 

gu(trdando para com êstes o neces.sà-
taria embora a-provando pareoer dü :ceG- 2 - de :uma_ par~ outr~ carreira rio grau de relação com o5 do Tn-

- • extensão· do beneficio da grati- pectivo l'elator, o elllinente -Senad.ar de denornmaçao d1versa; bunal Sup-erior Eleitoral, resp-eitadas, 
ficaçü.o adicional :por tempo d~ ser- Mem a.e Sá, r-equereu audiência. desta 4 - de 1:1m cargo de c-~rreLra é claro, as peculiaritl.ac:i-e.s déste e da-
ViÇo aos funcionários daquela szcre- C-omissão, para que se manite!Sta.s.se par~ outro ISOlado, de proVimenro I queles. . . 
taria · sôbre c aspecto cvnstítucícnal do ~ 2: efetivo; Portanto, tend.o em vtsta, amda, os 

_'modo de p:ovimenw doa cargos do art.go :z..o e do ts.rt1go 10 c..; pre-~· 5 _- de um _cargo iSolado, de numerGsos precedentes apontados, .so-
. cr'l.adoo, mediante promoção ou roe- sente pro;eto. ~ _ prov1mento efetivo, ~ara. outto da 1 mos, pela. aprovação do proJeto em 
diante concurso interno de títulos, As info~maço~s sollmtadas r~ahza- mes~a. natur-eza. . I exame, com exceção. apenas, de para-
ou de títulos -ou prov.as, entr~ os in- rã<t os . .seus. e.fertos, DOttanto, p:lt'a c-.i· __ 1: certo que o _art_. 97 da ConstüUI- \grafo 2.o do art. 2. 0 e do art. ,lo, ern 
terino.s exiranwn-erárl.Os c contratados ,c1arec1m-e-nto. ~o Plenário~ um~ ye:v, ç~o F'e~-eral. atr1bm ~ompetência a.os ! virtude do voto d~Sfavoráve1 gue; no 
que s-ervem no- referido Tribunal. qut a Conussao de Servu;o Púbhço !I ti 1 buna~. r,:-ara organ_.tzar seus serv1-~ aspecto constitucionnl, 1hes deu ~ co­

. Nada hâ <~. ohjetar à consti~uc;onll.- Civil já enunc1ou seu pOnto de ·;Lsta-. ços aux1~1ares (art. c1t., '_'li"). Fã-lo, missão de constitu1çâo e Just1ça des­
lidade da iniciativa do proJeto. As através do parece~ que .se eo:;nntr~ entretant~. c?m a adv~rtencla de que ta casa, através de funC.amentaao 
alterações. acima cmmc::::l.tias, s.:to ar.;- oo pl·oce&ado. · . . 06 cargoa ~nados se~ao prov1do.s na parecer do eminente senador Da mel 
$im justificadas: 2. ve.r~ a C?ns~ta, comQ Lcou _d1tc, forma da le1. E :a JegtSlaçao ge:al nao Krieger. 

a) Quanto ao aumento 'de carg()S, sôbre a constltUclOnal1dade do 1 .2.• aoolhe, ~lo expC\Sto, a pret~n_sao con- Ê 0 parecer. 
l ,-d d d tuarzar 0 ua.ct.,. do art. 2.0 e do artigo 10. substanctGda n.a..s dispoSJçoes em 

_pe a neces.:;l a .. e e. a t q ,,-o Qu n . -<imciro . êl aprêço, que não se harmontz.am, am- Sala das Comiss~s. em 16 de no-
em estudo, pns a:nda_ é êle, a-ro.a. ass· a todir.~ .P • esta. e da, com as determinações do Pact-o vembro de 1956. --Alvaro Adolpho. 
o mesmo Q.lle fo1 cr_1ado pela ~i Inl re ~::>1 0 · PolitJoo. Presldente. - Ma.t-htas Olympio, a.e-
n.o 486, de 1948. Nas têrmos ctesta le1, ·"§ 2.o Na. hipôtare de sob":·a!"em &ste, ao estabe"lecer (art. 184) que J.ator. - Cesa.r v~rgue1ro. - Fausto 
toram. &C:UQnad~ os _quadros das Se- ainda. vaga.s, poderão elas ser pre- "os cargos públicos são acet>SiVelS .a Cabral. - 11-fourao Vtetra. - ArJI 
er-eta~as dos Tn!JunalS Eleitorais ~~- enchidas, a requ.errmento dos m- todos 08 brasileiros", consagrou de · Vianna. _ Paulo per1}andes. - sywlo 
donalB em funçao do ~tlto do~eli!i- t-eressados, por transferência de forma inquestionável 0 principlo dé. Curvo:.- Mem de Sa. - Mour~ All-
torado dos Estados-. Havendo ,..a .uabJ_a juncionários ocupantes de cargo univer.sid'lde dos concursos. Vale tu~ drade. 
passado a CX!nt~r com 1.090. ,oo. ele_I- iSOl.ados ae provimento efetivo.! zer. abriu ampla oportun1dade para 0 SR. PRESIDBNTB: 
to:res, d~sde I90J4, dev~ o quadto ,oa desde que haja. igualàaõe de pa- todo& os cidadãos que, revestidos das 
secretana. de seu Trib'!lna! ser m- dfõ-et$ . de vencimentos e o reque- condiçpes exigh'ei.s. aspirem ao In-
_cluidfl ent~ . os do . Prii~ell'Q grul_)O rentE, conte com tempo de ser- gresso no serviço :públlco. 
preVLSto na citada 1e1, CUJa campos!- viço à Justiça. Eleitoral superior Tal principio, de salutar inspiração 
ção é a que ora se recJ.ama. Convem a 2 (clois) anos e pOssua hahill· democrática, é contrariado tronta1~ 
ressaltar, no. passo, que os quadros taçõe.s para as novas !unt;õ-es, a mente pel-o § 2. o do art. 2 . o e p-e1o 
das Secretfmas de !lutros Tribunais critério do Tri-bunal". ertigo 10 do projeto. Ocorra o pre-
já foram alterados, sob o mesmo ínn- enchimento das vagas na carretra 
damento, estando em injusto atraso como se vê, o artigo em que se in~ pelo critério de transferência ae 
o da terra de Ruy BarbOSa. tegra. o parágrafo transcrito dtspõe ocupantes de cargos tsolados ou por 

Está finda a leitura do expediente. 
Disti-ibuidos os avulsos do subanexo. 

orçamentário -relativo à supzrinten· 
dência do Plano da Valorização Eco• 
nOmica da Ama7..ônia.~ terá início na. 
próxima sesstto o prazo previsto no -ar­
tigo 167 do Regimento !~terno, par<\ 
a apresentação de emendas p~rantc a 
Mesa. 

Continua a hora do expedien~. 
Tem a. palavra o nobre Senado;,· 

Alencastro G'!-limarães, orador ínscrit!J. 

b) Quanto ao beneficio da gra.tift .. sôbre a nova classificação t:l05 carwos concUrso interno de titulas para os 
cação adicional por tempo de serviç-~ da secre-tarla do 'tribunal R-egi-onal cargos iniciais, em ambas as hipóteses 
e a o_utra~ vanta~ens, pela vig~ncia. Eleitoral da Bahia. Na hipótese de estão oontrPri(ldoS os mandamentos 
de tais <llreitos., Já consngra.dm; (!fi ainda -existirtm vagas na C'd.rreira, da 1-c.,.islacão especitica e - o que e 
()Utras leis, em favor do pessoal de após o preenchimento pelod critérios maLs 'grave - vio.la.0os. os ilnperativos rO SR. ALENCASTRO GUIMA-
<lutros Tribunais do :pais. previstoo, esta-belece o dispositivo em de ordem eonstituc1onai. RAE!$: 

Em face de tais alegações, Wndo causa sejam elas peenchida::;, 4. Releva acrescentar que o mes-
-cm v1sta os precedentes e consüie~ "a. requertmento dOs int·et'e3'.Sa· mo axt. 97 da comtituição oondicio~ (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
rando- que 0 pedido parte d.o Pflder- dOS, por transferência de tunci<·· : !la a cria-ção ou a extinção de cargos, Presidente, ontem, por ocasiã.o da dis-
Judiciário, a Comissão de Strviço I nários oc'ltpantes de cargo i::o!a1Z"'- '[bem assim a fixação dos resp-ectt'vos cussão-sôbre a criação da Rêde Ferro-.. 
Público Civil aceita o projeto. ore- de provtrn.ento e[etico .. , ~-cncimentos nas sec1·~ta<'la.s düS tri~ viária F-ederal S. A. tive oportunidade 
l'ecendo-lhe apenas a. seguinte obectccidas, ainda, as presc1·H;õe.; "t.»· 1 ~·.:nai:;, a fi-era p~oposta. ao Poder de t-ecer algumas con.side-raçôes tila--. 
emenda. fine·•. , :.&;;~sht'.vo. Ser:i este, portanto. qnem I tivas ao problema fcrro\iária. e do 
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como l!le tem o!do deixado de la4o .que abSorveram oêrca de meio blll!Ao E' que,.agora, como se-vê, num aes· O Sr. FÚ1141Jde8 Távora - Quand.q 
nas .suas bases, nas suas questões tun- de dólares na conatruçã.o de uma. e.s- to lOuvável,. numa iniciativa feliz. t.ra.. se tratou, a.pós a Primeira. OonstituiD• 
damentaiS. .A,pegiuno---nos às fórmulas tr&da de !erro de quatrocentos qui~ ta-se de pa.vimenta.r. a Estrada de ~. da ttabir& lron, eu o ex-Pl'esiden• 
exteriores, que muitas V'ézes oe llml· l0meti<>5 e de 'Íiln p4rto, ambos fun- Rodagem· Belo HOtizonte-Rio num te ArthU:r Berna.rdes )>atemo-nos for• 
tam a modifielhÇÕ$ formais, e deixa- cionando,, apenas seiS Ine6ES no ano. tempo recor<t a. fim de fa.cll1tar o çadamente para. retir.a.:: · a concessãO 
"'"" as questões de fundo oomp!et•- Ai<>r?., o n"'-'0 coso. tráfego QUO .a lJl!ação de&sa8 dUM ••· daquela emprêsa que, de tato, 11M 
.mente .sem solução; e o prol;)Iema. ·a Em. 1950, um projeto belga., a· .que pita.is exige. · ia. para diante, porQue pre5endia ex• 
agravar...se dtl dia p:I.I'a dia, de ano já tive oPOrtunidade de. me teferir~ E. pOr que, Sr.. Presidente, há tan· clu&va:m~te explorar o minério de 
para ano. . propunha-se, com o investimento· de to anos se esti.Xa à reaDillta.ção da Li~ ferro do BrasilJ sem lhe deixai .qu.aJ. .. 

um ezemplar do último n1l.mero do cinquenta mllllõe.s de dólares, fornecer nha ·do centro? Que motivos impe- quer ~ultado. Depois de "longa lutá, 
Time vem mostrar o que temos per- -equipamento à central do Brasil, ne- dem a ..solução de problema. de nn- consegwmas que o proJeto d.a Itabira. 
dido em tempo e, hoje em dia. ,..talvez, cessário oo ~coamento de cinco m1- port.ância. vital, como ~ê.s.se da. Linha. Iron fOsse pôsto de lado, po.-que ela. 
em mercados, possivelmente irrecupe- 1hõé.s de toneladas <le ferro, à oons- õ.o centro, veia jugula.r da econom.ia. não oorrespondia, de forma alguma. 
l'ivej.s. trucã.o·~:) pôrto d.& ltaeuru.ssá, ~ A min-eira, da econonüa nacional, que, ~ promessas rei~as a.o Govêrno Epi• 

Si. Presidente. a zona, da Central eletd!iCl:.~âo da estrada de ferro na.- êle só num doo· seus aspectos pode táclo Pessoa. Finalmente, por· uma. 
do Brasil. do Rio das Velhas, que vai curussá-Belém, hoje Japerf. .t.s:se· pro- ~anstonnar em. lucrativa uma e.stra- desas felicidades extraordinárias fi• 
até .a região do Rio Dôce, constitui, jet<J ftJi. pôsto de lado, sem qualquer da de ferro· deficitária? A simples zemos com que aquela éonce:ssão 'nãO 
talvez, o maís pod.erc:to reservatório explicação razoáv~l nãQ foi levooo em passagem de cinco milhões de tone- fõsse devolvida. Esperavamo.s ~ntão 
de minério de fefro do universo. Es- consideração. , "" !adas de !erro do p"õrto de Ita.curU8- que_ o Brasil ~esse a.. desem.!olver .;, 
tatistica de há alguns anos revelavam · Quando se constituiu - no anb se- sá. pàra. <> do Rio de Janeiro trans- industria. da •exportação do minério 
que, nesta. área., se encontta"\""à.ln ~% guinte ..:..._ a Collli&siio Mi.sta Brasl.I-ES· formaria êste último, de delicítãrio de ferro. 
das reservas conhecidas, no mund.a, ta.d{IS Unidos, que se propunba a ela· em pórto auto-financiável, sustentan- . Temos, porém, .andado CO.IlliJ C.<u"an­
de minério de ferro de alta qualidade. borar -projetos destinado à. reabilita- do-se a si próprio. • · g~eJ?s_, 'exportando uma ninharia de 

Há muitos ano.s tivemos o caso da ção da estradas de ferro, o empreendi· Vemos, no Orçamento da ~ública., IDl;Uerl?, pois nessa exportação não 
Itabira Iron. Projetos sem conta fo· menta não foi oon.stderado nem sequer nest.e primeiro trimestre, o di!icit de V3:I alem de um milhão e quinhentas 
.ram elaborados para :a exportação do levado em 0011ta o problema. da ex- qu~ Cr$ 14~000.000,00, tanto quanto mll t?n~ladas por anlJ. Têm~se teito 
minério e o -estabelecimento da siÇle· port.ação do minério de fen-o do Bra- relai:lOllaln as publicações oficiaís da emprestimos estrangeiros, nomeiam-se 
rurgia., mas nada tem passado, de um .sll. A questão está nesse pé, Sr. Pre- Contadoria Geral da República. pes5QM competentes ou, pelo menos 
.al.mples aflorar da. questão. • j sidente, continuando , a Central do B<Wt-a pensq_r no que há de mons- que o deviam ser, para tomar contã 

A aquisição, em 1942, da Rio Doce, Brn.sil a transportar apenas o ne.ces- truooo msso, -Sr.. Presidente. Dêsse dessa mineração, e ;não vamos adi:ante. 
rntão Vitória-Minas, parecia . que ia I sá~;·io .às siderúrgicas nacionais, so- de!icit, pelo menos ·dois bilhões são Eu .só queria saber quat a_ razão. Todo 
finalmente -pôr o Brasil no caminho brando escao milhare.s de toneladas imputáveis à Central do B:-asil e ser- o_ mundo ganha dinheiro na mínera .. 
dos grandes exportadores de ferro. In~. para a exportação. viços Anexos. E' coisa que esta.uece ça-o d~ fe!ro, e n~s, que o possuímos 
felizmente, são decorridos quatorze J!:&te, o quadro que .se apresenta·, re- se .se dissesse que e.stavamos numa de pnmerra qualidade, não fazemos 
anos dest'3. feli~ operação, e a expor~ sultante da dísplicência e da incúria. região apenas de -importânciR poli~ nada nesse setor. · .. 
tação do minério de. ferro por aquela- Poderíamos esta:- exportando cêrca. de t~ca e cujo tráfego. devena ser man~ O SR. ALENCASTRO GUIMA .. 
êmprCsa creio - nao aic:1nçou dez milhões de toneladas de minério t1do por deoorrênc1a. dessa circUIJ.S- RAES - Agradeço o depoimento de 
ainda a quota anual de tre mUhões de-ferro, que nos dariam mais de cem tância, seria compreensível; '"mas oi V. Ex.~ que é preciso. · 
óe .. toneladas. Sô os Estad~s ~"nidos milhões de dólares por ano, e quando que ·vemos ~ 1m1 trâfego deficitário, ~tá, assim, corr-oborada, com 0 
consomem mais de cem milhoes de me refiro a dólares, não falo em moe- pelos ele~entos que ofereço a.o Sena- testemunho do nobre Senador Fer ... 
toneladas de minério de !erro, e- as da de conta, ·mas sim dólares r.eais do, .sobe~am~te conbeci_d':S de tôdas 

1 
nandes Távora~ ü. interrogação, .que 

suas reservas, da famosa região de dólares-ouro. ,• ~ orgal,llZaçoo...s e repa.. --tiç~ técnicas permanece sem resposta, de como e 
Masa.bi, _estão práticrunente esgotadas. Os anos vão passando, e assistimos deste .Pais. Essas _questões "foram· por qu~ _um pais famint-o de -dólares, 
"Vo1tava-se aquêle pats llá alg11ns aos proJetos, aoo programas que .não exaustiva e. longamente debatidas qu~ ~:ec1sa, pelõ rneno, reabilitar sua. 
anos, para o Brasil, primeiro, ,na. re_- levam ao fundo das questões.- Na desde os prodromos da~ Juta .que an- pnnCipaJ .estrada -de ferro; que tern 
gião do Rio Dõ:'~ ·e, ~epol~, na .ela l construção e equipamento de '1,una e.~- tece.d~nm. ao _estabeleCimento da Si- no znmer_Jo de ferro possibilidada de 
Centro...! do Br::tSil. A mércta,. ' ~tt- t.rada de fe..·ro, de uma linha de na~ derurg1ca. Namonal. E.xiste na regiã<l o~ter mats de cem milhões d-e dóla ... 
<:ú.ría, a dlsplicên~a que earactcr1za f vegação ou de uma linha aérea, o· que mercadoria - aliás em _grande volu- res de receita cambial é no frete 
o trato das 9uestões de fundo f~?.e-, se tem de levar. ~· conta é o que tne - que suportam bons fretes. o dêsse. minério, a base p~ra ' 0 auto-fi ... 
raru. com que a matéria se arrastasse. existe para transporta. No caso da transporte econô'llico é altamente nancmmento do trecho importante da 

Há d::is meses eu li.a, wm pez.:'lr, no Central do· Brisil, na Linha do ·cen- rentável, capaz, 1---rtanto, de tran.s~ s.ua principal ~trada de ferr-o _ a 
Time de 24 de_ setembro, que ~me.- tro, é~e aspEcto se reveste de parti- fo.:mar êsse poço sugador de recursos linha Rio de Janeio-Belo Ho-izonte 
çavam a produzir, nos ~tados t;Jmdos, cular 1mportancia. . da União, não só indicando a exaw- - não encontra solução para· 0 seiÍ 
as. usinas que ·utilizariam a taco1ita, . ~ - tão de recursos. como tcrnro1:do-.5e problema. Não lhe faltam, entretanto, 
minério de ferro paupérrimo, pois con- . Dez Jl?.Il~oes de toneladas, ou os tal':'ez a. fonte de'.nossos recursos para a.s o~~rt~ de financiamento para essa 
têm de 25 .a '35% de ferro contra a Cl_n~o ~rnllloes do ~rojero belga, síg- ma1ores emprendunento.s. reabihtaçao. pa.ra~êsse reequiparuento 
.inédia de 68 a 70% do nosso minério. mfl?anam, Sr. Pr~1dente_. na segunda porta1_1to, n~nhum.a das condlçõe.s, ne! 

A tacolita até então, fôra 'julgada hipotese, um b_Uhao o qUinhentos mi- Sr. PreSidente, Senhores Senado- nhu~ mérito econômico·financeiro 
inutilizá veJ Para as usin;:J.s siderúrgi~ Jh_oes_ ~e cruzewos. c!-e t::ete! que con- _res, não encontro, U€Ste.s longó.s anos q~e mter_essaria mesmo no mais es~ 
cas: além da pobreza de conteúdo d-e tnbumam _par~ ahvmr o peso do Te- em que acompanha a questão e qÚ.e tnto. caplta~ particular - o mérito 
ferro outra condições físicas tomavam souro. MaiS.A amda; a estrada, apaN- a debato, uma só justificativa uma polinco, o mMêsse nacional, o in­
nntie~onóm!ca .s.eu aproveitamento. lhada para e.sse tran;sporte, permitiria só. razão que atenue o que bá de cri- teês.s~ do Estado de Minas Ge:ais. A 

os Estados unidos, porém, compeli- o_ aumento c!a velocidade de circula- ~1oso no· retardamento d~ssa qu'es- q~tao permanece numa inten)"'açâo 
dos pela necessidade e p-elas dificul- 'Ç~Q do.s trens de _passageiros,. red~- tao. Nunca noo faltaram os créditos P:ara _a .gual, mesmo a larga, exp;riên ... 
dadru de -obtenção no extrrior, not:~.. ZJ~do, por oon.segwnte, o. ~u.sto um- do exterior para. o reequimento da.s cla e o grande conhecimento de um. 
damente no Bra.sil, lan:;:xram-se ao e~- tá.io de transpor~/ l?..ropJctando s~u estrad~ de feno. Os Estados_ Olli- homem C?mo o Senador Fernandes 
tudo d:"lS pr<Jcessos possíveis da utih· a~m~nto e expaiLSao e afa~tando fa~ dos, .. perman.entemente, estiveram Távor~1 ~ encontra solução. E pela­
..zação da htc3 uta. Já agora, a produ. c1Jn:e_?.te ~as estradas de ferro_ da pron_to.s, atraves do EXIM~.BANK, ao experzencua _de s. ·Ex a, verifica.~se 
çã.o alc:lnça a trêsnnilhões e .setecen- pOSlç:_o hOJe ~alan1itosa, àeftcit, que reqmpamento da E. F. central do que n .que.stao se estira. Dã-o' somente 
tas mil toneladD.S e, no ano de 19f.IO, parec... imposs1v~1 .ser transf-ormado Brasil. Quando diretQr da Estrada pelos e1nco .ou seis. anos que enuncíel:, 
atingirá. cêrca de trinta e trés milhí>es em saldoA. Tudo, porque. continuamos de Ferr~ Central ào Brâsil, jamais ruas~ há malS de v1nte anos. ,· 
de toneladas, ou sejam. quarenta por a_ dar a c~.;; problemas .npenns aten.. encontrer o menor oOOtáculo a me- Sao_ estas, Sr. Presidente, as consi ... 
cento do.:; .supriment(!s de minério de çao su~r!1c1al, d_e _ aspecto formal, nor restrição aos projetos' nuto-n- deraçoes .Que desejava. .fnzex, a nm de 
ferro das. usinrrs uorte~amencana:s. sen~ entrar no merlto ou nas causns nanclâvei.s. ficar reg.LStrada no nnais. desta Casa. 

.Para. isso ga~am os Estado'> Uni- I·ea.t.s .que lhe são próp::-io.s. poteriorme:nte. com a· paz ·da Eu- esta oconênci~, para, nós triste. Aos 
dos ds. Amélica d.o Norte, até agora, Uma. 1;ez mais eis que a.qu· . ·ou ropa, úS fmanciamento.s, primei-> ~~co~ se cnam os rivais paar os 
n~s.s-:, investimento .. .cento e rt?'ventn. t;(lY~ clamando 'nt. tlese-rto. C;n~~do, ~m~.os grupo-s belgas, depois com ~~ _""'Os ~dutos, que, pela própria 
milhoes ~e qótares., foram obngados repito,- êsse clamor, tnà:is uma· <v~z mg~eses,_ e, atualmente, mesmo com ra~a_o do.s largos mvestilnento.s que 
a constrmr r~des de trail..sportes, dra- pela convicção doe OU(: me.s 3 os nl~aes 7"'" financiamentos pagos exllpra~ . .para e es+..a~Ie.cex. tontam 
gar canai.s e r!os·~ constrUir portos. d~~rto, não se sabe âti onde ~~an~~ por SI própnos ~. posSibilitaram o ~eaiS difJcll a .l~ta ,.para sup!..1ntá.-los. 

No número do Time, ontem chega- pode ecoar quando a causa pela qual equipamento. Estrada pago com 0 ~ ~s ~n~l~o~ Ideais J.."'Rl"a a pro .. 
do; figura a referência a outra t"on~ no.s batemo.s é justa e razoável, oomo frete prodUZido. Todo.: êses financia- .dbçao de n;rneno de Ierro. Quem co ... 
de ~upri:mento ãa hldústrla siderúr- esta. . . . . . n~ent~ ~abundaram e continuam à ~ ee~ df! v.J.Sta aqu~l~ regiá.o de .MinaS 
gica norte-americana; trata.se da Vc- Nas c~Itlc.:ts que ontem aqui fiz, diSpo~aça<>. Por que, Sr. Pr~sidente, no:alS, · sabe que lli o minério é à 
nezu-ela, do Já' hoje famoso doepó::;itc Sr · P~:es1dente, mootrei que marcha~ Srs. Senadores, questão desta o:dem 00 ta da, terra, a estrada de rodagem. 
de Cierro .Bolfva.r. Para alcançá-lo, mos apenas para atender a qucstã.o pen_nanece estacionária, sem .. ,solução? x dlretamente o campo ferrífero· 
Sr. Presid-ent-e, foram necessários: a formai, e que n-em um 6 problema Amdn ag"ora que se faz? Que se ~ab~ q.ue na Central do Brasil há oo:r! 
cxmstrução de tr-ezentos quilómvtro.s fundamental estava sendo àebatiào. pretende· fazer? Não se vê, uma .só 0~ el~os U(l ~langan~; tecbo.s em que 
de retradl".S de feno, n õra:g:agem de O problema de base, de reabiUtaçã') v~z .. o m~nor passo, a menor dili- -r ast.o da lmha _férrea é ~ntituid(j 
ri-os numa e..lCtenSãq de noventa a coen· -das estrncla.s t!_e'" ferro e o pre<par" genc1a para o reequipamento da li- f0 manganês. N!to. Ste saOO, no en­
to e oitenta milhas, ou sejam, aproxi. para a reahzaça.o da sua misão, esta~ nhn. do ~ntro, p~ra _intenslfica.ção da· a~~· por que n34? se reabilita esta. 
madamente, trezentos qnilômetr(ls e, a vam . completamente e.squecidas e exportaçao do mmér1o d~ ferro es ~d.ad de !erro, n.a.o se estimula esta 
constrnçã.o <ie um põrto. os Estados abandonadas. _Mesmo co~ -o. P.rojeto refe:e'nte à ~r~ u_çã<: de dólar~, não s~ faz oom 
Unidcs foram buscar ê~se.s -depósitos ·O Senado R~abou de Yer nos ligei~ Rio Dôce-, CUJa umca razão de ser é déf~.r:esc1mo de r.e~1ta. uma "Jarte do 
em plena jungle, fora de todo o l:on~ ros I}úmeros que citei, que por quan~ pràticamentc a e~:portação do miné-~ U"l<:lt dqc'! as.sobt"i·ba a Rf?ública fi­
junto civilizado. através da BetUng tia mUito, lnferjor à· necessária partJ. rio de ferro. vel"ificn-se que -o que se q É/e ~zldo.. _ . . . 
Steel. . a Central d"J Bra.sfl. os Estados Uni. pretende faz-er ·é a;1enas o Q\le se um ss~ mter og-aÇoes A-quJ f.!<:am, como\ 

Ali dispenderam mnt:;. de qmtr:;cen- d(l éstão tirando apen3s nquilo our n chama. p~r ironia, a garimpagem· do at.e c ~amor desesp::rado, para p3dir a 
tm mllliões de dólan.s. nossa Estrada, em um ou dois n.no):: mlr.érlo. . t !Jcao d!f> quem 1:?'-"ja re:p::m:~·el. de 

Jâ re-feri nesta. Ca.sa, eni outra ora·jlhe poderl;t dG.r. '"' l o Sr. F~r~ar~~ 1'à!:.Dra _ v. E.x.a. qu_m possa l"-~1\•r;r, P"1l"'l que l'ie ata-"' 
Blão, a entrada €Jll produção das m1- Po.:.· que t.ai.s problemas ficam nn: jA J'c-:n"a p'\ ·a um !l."Jnrt2 ? . 1 que de uma vez J.l:)1" t.ê-'1.c; 0 :"' .Jble­
nas do Labrado_r. próximo do Cfreulol ~bandO..tlo? QuaJ a razã:> de.s.s~ i:~~ I o SR. ~~LBNCA~T_f{0 .aun1A- m_:. ~uç da.s pçt·p-1 .. <; r~ feri·J, t9.!\""ez 0 Arttco, mlnns de explor;;ç~o difícil, cúrlaf ~."SES _ C::om todo 0 prazer. 1 num ... ro um d.:) Br:lsiJ. -
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E.' só, Sr. Presidente. (Mtiít.~ 'bem,:\ f'ROJETO DE LEI DA CA.Mt\.RA! Subçonsi.gnação 1.3.)0 _- Mu~érías l para o erário, _e, dentro de um ptano 
~11l1~J.to bem. Pcilmae. O orador f- cum~ \ · · N,o l77, de 1956 , pqn:as e produtos man_uiaturados ou racionn;i do Govérno, para- vencer a. 
prmltnztado). - . . · I .N ~ 

1 
<:>(JO~B d 19~ 6 ç· . d ·~ sem1manUfaturt1d~s destmados a qual- crise financeira em que nos debate .... 

• • t · .w , e <> • na amar,,. os j qu~r trans_formaçao. I moo, o crítério só rwcte ser um: dre-
. 0 SR. PRESIDENTE. ; DeijutadAS) · üt:-de .se lê: OrS 246.000.000,.00, nar, cohduzir todos os tecUl·sos pos• • . l Estima a Reeetta. e ji:ca. o. Den-~ Le1~-sc: Cr$ 200.000.000,00. s:ívelS para as obras de caráter r~-

.Sõbre .n musa tequerunento que pesa da União para o cxerêício ~ EMeNDA. N 0 1_0 . produtiYo, especialmente as concer-
\'ai ser, lz~o. . jinanceiro de 1957 - 44.00 - ; · ... · .nente.s à produção pYimána e .ao 

E ltdo e a.provudo o segumte Conselho de Segurança Nacional. ( Verta 1.-o.ro - Cu.stelo. ' ~raruporte, e.str.adas. ferrovias, por-. 
Votação, em. discussão ú11ica, ( Consfgnacão 1.3.00 - Material de to~. silos, arwazfms e des-envotv:men .. 

do Projeto de Lei dcJ Cãmara j C()n.sumo e ""'de Transfor-mação. to agro-pecuà.na - e, no meSmo tem-· 
n.~ 177.,. rJ.e 195·6, que esliml.l. a _Subconstgna;ão 1.3.13 _ vestuà- po, suptJ.ml:r, drástica e rlgorosamen .. 
,"Receita e jixa a Despesa da união f n"tls, •\!te ·, ·ce. t .• õda.s as lU versões de caráter. nao 

·Requerimento n. 621, de 1956 
Nos têrmos 'do art. 123, letra á, 

do Regimento Intern-o, requeiro d-is-_ 
pensa de interstício para. o Projeto 
de Lei da Câmara n,0 ,178, de 1956, a 
fim. de que figure na Ordem do Dia 
da .sessão seguinte. 

Sala da.s se.ssões, em ·17 de norem­
bo de 1956: - Filinto Multer. 

.O SR. PRESrDENTE: 

o projeto de Lei da câmara nu­
mero 1'18, de 1956, serit incluído na 
ordem do dla da próxima sessão. 

Pussa~.se à .. 

para o exen'i"cio financeiro de Eleve-se de C:$· 360.000 QJG,VO para I reprodtttrvo. 
1957 - Anexo 4. - Poder Exe-· C~ 50í).000,000,!)J·. , O Sr. Onofre GOmes - Que ns.J su 
cuti-vo - subanex0 4..15 - Idi- &vtENDA·N, a-é de.sianem a~ Rio Grand.e do Sul. 
nistério da Guerra; tendo pa.re-. · · , j O SR. MEf.VI DE SA -:- In-ctus~ve ,as . 
ceres ãa. COmissão Qe, l<'inuJlçtts VerbJ. 2.{).00- Trn.ns.teréncias. que .se destmem llQ R1o Gtande ao 
sob n.~ 1 713, de 1956 favorável Consignaçã-o 2.6.00 - 'I'nmsferén-) Sul. 1 

, 

ao .projetO e às emendas de nú- cia5 Divúsas. ' 1 O Sr. Onotre Gd1~es - Tc1·ei prazer 
.. meros 2, 3 e. 4 e oferecendo t:ub-~ Subconslgnação: 2.6.05 -Diversos .. ! em v.er V. &.a d-etendcndo essa t~e. 
emenda à de n.~ 1 e emendas de Acresce;nte-se: j O" SR. .tviEM DE SA - ~l_que Vossa. 
ns. S.-O a 11-C; e de n.o 1.224, A Dm~tona. d~ Rem0nta, para t-o~ :ex. ~erto de que me. ma~t.e.starel de 
de 1956, contrário às emendas de r n.lento da. criação de eCJ.~Udeos, na i maneira unrt_or~e. sem dlstingutr oe­
Plenâ.rio de ns, 12 a 17 e ojere-1 forma. da. Lei n." 2.820, de lQ-7~56 J nhuma provlilCW .. nenhuma .u. mdaac 
cendo subemendir. à de n ~ 3 ~ do Decreto n. 0 . 39.966, ·de 11-oQ-5-6 -· feder~mva. 

· · 1 Cr$ s· 640 0(}(1 00 O E-stado deve, na obra d-e t-om.ento 
O SR.· PRESIDENTI;-: f · · ' • agriCola e- de.senvolvunento dos traru;. 
As d 

1 
J.. E:M:~D:\ .N o 10-C portes,· doar mais atenção~ ao Norte Cio 

t ent-en !."ls, sa Vo cs ê~tr.:Ç".les r-e- 1 · · M .. • que ao Sul. · 
ORD&"\1 .DO DIA 

1 

queridos:, serão votadas da .seguinte~ verb"a. 4.G.co'- Investlmentos. Veja o meu nõhre npartennte que 
. . maneira: Grupos A< B, c e D. sendo cons1~·naçâo 4. I.. ao - O)lras. hão estou faln.ndo com nt:-nh1.lm3. e.LVa. 

votação~ em dist!WSsáo única, do o Gruno. A com parecer favorável; · .Subconslgnação. 4, 1.04 - Reparos, d.e oou·rismo. 
do Projeto de. """'Lei da. Câmara n:ú.-· .grupo B .. :pa~cer contrário: grup-o c 1 AC.aptaçóes. cotM~naçãçl e ctes_Qesas de o Sr •. Onojre Gv:me.'} - Discordo, 
mera 177, de 1956, que estima a emendas ~titcadas e, gTUPo D -~ em:;;·rgência. oom bens Imóveis, justamente, déste Ponto; pois o es~ 
.Receita e fixa a Despesa da Unido emendas COJP .subemendrts. Onde se !ê: OY$ 90.001}.000,00, coamen!ío da rprooução é etiSenCial· 
para. Cl exercício finance-iro de 195-'i ,. Em. rotaçao BS- em-êJ:icla.s com !Ja.-

1 
Leia-se: Gr$ lW. 000.000,00. mente para os .qrandes merc::'dos con-

.Anexo 4 (Poder Executivo), ·sub- ;.,ec_er fa-."Urá.Vel - ns . .2, 4, 5-C, 6-C, · E:N!E:'rDA N " ll-C su~·ndores, - Sa.o Paulo e Rio o e Ju-
ane.Xo 4.09 (COnselho de seguran- ,-c, 8-C, 10-C e 11-C. - I ~ · neuo - e no sul que há· o est:·angu-
ça Nucionnf\~ tendo .Pareceres Sôbre a rnes~ requt:rimento de des- J Ve!·b:t 4.0.00 - InVe$tzmentos. lamento dos transl-'Jrt-es. 
ísob. ns, 1.183 e 1.222 de 1956) taque, qu~ vm ser lido pelo Senn?r J Conmgnnçao 4.2.U.O - Eqmpgruen· 0 SR MEM DE SA Pcrte1t'\ 
da Comisstfu- de .Finançàs, lavará ... 1·" &!cre~ario. , ·I t{).S e- Jn.staJ~çóes. mente' F~I ~0 ~em ue v -Ex "' 0 r~: 
-r;er ao projeto, cmn a emenda que ~~ lldo <: aprovado sem .t;:!nve SubcollSlgnáção 4.2 .. 01 - Mãqur- conheÇa. M1nha as~ertn·~ de hi pou-
o~erece, de n.~ .1-C,_ e à emenaa oRsegum~e ' l na.s, motore~.e ap~relhQ~. 'H \co foi para m.ostra.r que v. Ex.fl- me 
n. 2. de Plenano. - equerrmento n. 622, de 19561 c;;de/e .e. qr$ llO. eco. ooo,,o, I fazia. injmtiça ao wpor que com"oro 

O SI!. l'P..ESIDENTE: em comb!na(:á<> com o § 1." d0 artigo , o SR. PRESIDENTE: i o Sr. ono}rc Gomes - vossa Ex-I 
Noo térm<M· 00 art. 126, letra "lll'', L~.a-... e. c.rs l:20.000.i.lvO,OO. qualquer verba d-esun-ada ao Norte. 

, . 158 do ~B"lmento Interno reque~ro -
1 

... . . ; · . 1 ce1ncnt combata_ yerba det>tmada ã 
:Em vtoaq.lo as enHmdas ns. 1-c destaque on .emenda_ )1." 9::C. a r1m , E.,n_ h/t:içao _as ~m:mtas -~1s. 12, _13, E;1loola Prepar<,tDl'J:>- de Cadetes, aa 

e 2~c. que têm parecer favoráveL Jcl~ ser votacm _sepa~adamentf!". ! !:, r.,, 16 e 11. com pa:rec:--r contra- j F'Ortaleza, (lUe, ha. ma.lS de v.nt.e 
· os srs. Senadort!s que as aprov.am l Sala da;! Ses:::'J;s. el:h 17 ~ '10";;,>m- í no:::,~ . ~ , ~ . ~anos, ven: ptezteando- ·1·ecur~os p:UQ. 

q ueiram conservar-se- ~ntadOS, . ór;:. de 19't6 - A em de Sa. _ ... vbre a nt..:;.S.'l. requer1menr.o, qtL 'at n: ccnclll.Sao de suas ms'talaçoes. 
! ser udo. 1 

(Pausa). ~ SR. PRESIDENTE: E !ldo e ·3.p:--:~vado sem dlSCu.ssão ~O SR. MEM DE SA - Ab.SJluta-
E. t ~ o ~çguh1t;; · ml!nte f To1ne1 bem claro qUe .sou ta• 

D"tão S.Pl'Ovrtdas. J m ~·o :'tça-o a.s emendas_ com pare- ; vorável ao destaque, embora. contrá-

São a.s segutnt.es as 
_al).VV'.l\Ía.i; 

> .,,t~r "favo.ra.~·el, salvo o destNtUe rer,u.e- , no f'.O aumento da dotação. . 
emenc.as 1 ndo par~ a emen$ 9·C. . · 1 ' 

I Os senho:-,ss . sena.dart.s QUe ~, Re:}t\CJiiJICiiÍO n. 623~ de 1953 ' ·o Sr. Onofre Go?ZeS - Ma.s o au-

EMENDA N." 1-0 
aprovn.m, qu~fram 1Jermanecu .sent.;.~ mento du dota-ç-ão fm para (33.; nm 

i dos. · ' · ' tDesla/lue de emenáa1 l e.c;pecüicu. 
I E::t5.o aprcv::~:.!S. \ "' 

Verba: 2.0.00 - Trans!erências.l São as....,seguint€f.; a::; em~ndas N...s t.::1IDCi ao art. 126 letra· m .em A qu.wtão e esta; t>}iift~ uma v.e-roa. 
COmirruaçáO'· 21 00 - AUXfli03 e :-.provad:a.s: cvm.oU\flçao'coru o li 1.~.· do art.' lti3 I j.J- Cr$ 2S-(1.0VO.t.O:O,ü0 p.~ora 0 pro.s::.e~ 

~.. "'- • • • r dJ He".iwenr-o Int.f'rno requen·q de::;- gUllllentl) e ~nc!usão de obras con-
~~.~bvençoes. _ . ·r-. EM~DA N ... z I "', ~ ' , j serran~-sv c-ss.: t:n:-w., m3.p.~~r-s~-:J. () 

Subco.n.liignaça.o: 2 1.01 - Aoxll~ I ta.que da ementla. n. 12 a 17, a t.m cte.star1ue d"- CrS l(l COO Or.!>OO para a 
.JHinea: 2)· Gov·êrnos r..Itmic.ip::li.~-- j .. Yel"b~ .2".0;CO - TransterênCl!lS de s~r \'Ota:aa ~!'eparatl.amen:e. . Escol; Pre.Parato·~a· cte. FoltaJez.."l, 

. • Corungna~a.o 2.1.00 - t\UXllWI> e' Sala d~t.<,; ses,oes. em~ 11_dc nov~m-, os Onofre Gom~ - N""' ou~ 
3.) Faro. a.phcaç~ _a , Subvenções. ! b.<o de H.15G. - Jfem ae So.. -1 zenr.o.·,.' e nov-ent-u. rotlhões, pJe;:~. O.JI.> 

cargo_ da Com~ao 11 Sube.onsign-açã.o 2.1 .. 01 ·-.Auxilias. ~ o SR PRESIDENTE· I está incluíd:.. :t. Escolu ele Fortaleza. 
Especuü d_e Fruxa. .. ~Mine-a 6 - FUndações cuadns pe1a . · • I .., 
de Fronterr~. em ·Ulllao.. ~ 1 Vu1-b proce:ae:- à v~t~tl ão d:::. c~~ ~n~ O SR. "ME::-:1 0"8: SA - I.nemlr-:::·~-•:1. 
face ~o dJSPOsto 1 11 l''tmdaçã.o. Qsorlo (Decreto-te1 • d". n _ u 9-C, \pelo de.:>t:que .. LOlll -o qu:.tt estou ae 
:nos art;igos. 3." e 4.• n.:tJ 8.911, de 26-1-1946). . laeõl'do. EVidentemente. oor es.sa rt.·<-
da. Lel n." 2.59'1, Onde se lê: Cr$ 2.5'19:.00.0,00. O SR. l'ilEM Dt SA: I b~ se nrenâeri:L a d-etermmn.'Cla:s ooras. 
d.e 12 de s-etembro L(;ia-se: Cr$ 3.laS.QOO,OO, - tPara cncamtn.nar a,. 1.:~tacào, (Não j A&~:_o~p p ;lplau~o que s~ u'lW_un~ta 
de 1955, em obras . j()i , . to p z 0 adf r) _ ~r. p -e.sl- I u.tr<~~es de dest:que, qU~ <[e? rrt.lhVCS 
'd:1 competência dos ~ rm::~ e 0 r .! ~ !; a 1 

• dos duzentas c novwta müho-es ne 
Mnnlcipios, onde ~e. EMENDA N.o.4 d.eute, .::;enhores Sen ..... do.~eL, Q~et"Q. diS !cruzeiros e ãesc~n:l 8. Escfll:t p-ent~.m~ 
diz. .. , 200.001.000,00 LO.OO - CUsteio. c~~f"mr né'.$rca F..menda as dUtu. propo- I tól'ia de Cadetes, de FoxtaJezn. • · . 

Lõ.OO - Enca....-goo Dlversos. 

1 

Slço~ que ela. contem. . .. ,' J o Sr. Onofre GoTaes - Su Sé!l'á lJOS"' 
Diga-se 250.000.000,00 1.6.19- Dt-STlCE!lS ue!'a!.s c<Jlll u. de- . :Ha,r de Uina. p.::u-teo:. c _ü~t.,.q~~. cW: !sJvel se náo \".iert.'"Ill os dU7.{'n~.o>5 e- no-

EM"F.lmA. N." 2 fesa. nacional. .. o parcc~ de d€'.&" nulhoes à... Cr\rú\!U:OS venta 31tlhões diScrtmi.."1.:ljes n3 ptu-
v~rba .· 1· o 00 - C"Rteto nara. o pr<Js;<>n:urmento- e a conctusao t • t' "" 

. . ..... ' JncJ\.Ul~~: . . das Obtt1S da~~l!:scvl::t P:-epa.ratóri:t de , "[)GS a c.r.;n.znc!l :ü.l.<"" • 

·oi-oognaçáo: 1.1..':0- PCS30al C!• 1) SerVlÇO' Mt~ttar àe JrOn.teirc, Fortal~. · ) O SR. ME2-o1 DE. SA- FIC!i.rlílffi ?S 
yll. para e.~ndMer qu~uer despesas com Nf.o ,sou, ::tbSO!utrunente, con!:tilrlO juxento;; ·e"" noventa uuihôes com o 

Su.b<::onsígru!çâ.il: l.L2D _ Gratifi·- a 1o::auzz.çao. eqmparuentos e maDU- ao destaque desta. parce!t\, Estaria acrésciloo: ;·sendo dez aú.lllões r.:c.r• 
c•u•iio ..vola repre-Ee.titBçáa de Ga.bt~ tençao de um destacamento. na zona pronto a sut..scrê\·ê-lo c s. dru:--!hc a. Escola Preparar.ona o.e Caaf:Lt: ... , uc 
~ l...... Cur::çã-Jnvari, de_ acõrdo com a~ ~n- todo 0 apow. Ebttalezn''. 
~:- <Xl'.i:nisàso Especi!\l. de. .Fah:a de clusore da COmissão Mi_litar demgnacta A segund~ p.roposl.Çâo da emencta, o Sr. Onofre Gomes - 5:} c~ au· 

~ 000 p&a os estudos respect1vos - Cr$ porém. detet•minn o aumento da ver· wntos e noventa nül.hõcs. estão ti.tao 
Front~ira - '--•"' 500 · •00· 6.000.000,00. , 'ha ou _dotação, de duzent{13 e n-l.lvent.a. criminadO€. cad2 parcela cH.•.stmaaa • 

0 SR. ·PRESlDENT.E: El\.!ENDA N.o 5-C milhões para t.rezent<.\5 milhões de det.ennin:.td\1. crttld<~.de, a Escola, naco 

Em votação o projeto ~si:rn emen~ 
dsdó. 

os St"S. senadores que o apro'vn.m 
9,ue1mm comer-rar.....se sentadoo. 

(Pausa) 

Está aprovttc!v. 

Verba 1.0.00. - Custelo'. 
Consignação 1..1.00 - pessoal Cifll. 
Subconsignaç.ão 1. 1.05 - Salârfo de 

Conti-atãi:io.s. 
El<ve-Sé de Cr$ 4.480.000.00. 
?ara ars 12.340.000,00. 

EMENDA N.• 6·0 

cruzeiros; e é es&.\ p::tr~ justamente mencionada., deU::ará de Si'r cont-em­
que cond-eno; par entender que já nfl. plada. 
v~rà:"U> ero demasia.. para prossegtu- O SR~ l\IE!-1 OE SA -Pela injlca· 
mento· e conclus.:W de ob:as milit3.-

1 
ç[.~ que tenho. parece-me tratar-.'J! 

.res. · . · dJJ t•erOO_ glo)Jn.l, porque e.st:i. deter-
Sei pel·feitamente, S::. P"t-es1cteute. nuní'do: 1 

que o E};él'cito p.reel.'$8 de cu-ru:trt:.',;ão I '•Onde s:.· diz ors 29{).0':}().0'JJ,t(l, 
ne muiWs quartéJ.S e de mut:::s est::!)e~ , Dib.:::..-.::.:- C:'$ 300.00'.'.L'Cü,CO:. 
lecin1entos qu-e, por velhos. já .recla- l Prosseguimento e eonelU:;f.n cte 

1::: 0 seguinte o projeto <HH"OV<tdv, Verba. 1.0.00 -custeio. m~ subStituição. MalS que lSSO, po- 1 ob::ns, senà-o- Cr$ lO.OOO.I")OO,C.O 
que lra.i à Comiss-J.o de Finanç.:tS l Conm.gnaçã-o 1.3.00 ,- Mater;~.r de! !'étn, sei qu-e I:'St:lmos atravessando 1 nara CO"!lclusil:a da Jf'.Bc<>loa. Pre:pa· 
pa:-!\ rednçác final: consumo e de transformaçao. · · perlodv das ltJ'il.fe dtmts dltl:-u!..-!:lêr-l; l ra~,ótlrl de f'OZ"ta!cra". 
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O· Sr. Onofre Gomes MM, na 1 para a. Escola. Prcpar:ltória de For-
proposta orçatn~utárüi., d~v:.: · <L" ..:1· 1 r-itJeza., . _ . 
QisClJmmação. 1 o Sr. Fernandes- Tavora ·- Se V. 

C d 
! Ex.a garante, nada malS temos qu-.! 

O SH. MEM. DE SA - oncor o J ctize_;, . _ · . 
ptnen~meute com o dGBLflQ\-·, com a I o SR. 1-1Elv.I DE SN' -De qmdw 
,.destt~~ç.ão, com a p1·~ter~ f~-d pa:a qf)l~r mane~ra, não o poderia ga.ra:1~ir. 
& obl~ que awn~,!l a .roa_~Je: .... · J~1g: ~ Mesmo c:~m Q aumento de dotaçao, 
tamtem, . merev .... dora desso. d:::sv .. Io,l nada fi9rá assegurado. T.odos sabe­
mas en~ndo_ ql!2, numa e?oc_a . Cl~ mos que muitas verbas do Orçamento 
C?IDb:.'l te a. mnaçao, como est.l, e pre 1 não são aplicadas, ficam con3eladas 
c.:so rectuz1r ao mimmo ~dos mm!mos j ou .simole-smente esquecidas. Poderia 
{I.~ _despesas ~~ oonstruçao .n9 Mim~·~ citar diversos casC~s n:~ meu Estado. 
ter•o da Oue.ra.. _ O Sr. Fernando Távora --Não te· 

.o. Sr. On~jre Gomes -: Nao res~a. nho dúvidas quarito a isw; mas, pelo 
dUVlda; ma~, no ~aso, nao se ~ra a menos teríamos cumprido o noss:~ o.e· 
de construçao, e· s>m de ampH_açao e ver ' ~ 
conservação das obra.<= já iniciadas. o' SR. MEM ·DE SA' _ Eu mida 

o .SR. MEM DE SA .- C-om isto es- posso garantir. 

cruzeiros: se rejeitada Ptcvaleceró. a.! os .S1·s. Senadores que a. s.:provam.. 
v.çrbr. de duzent-o.s e no~eiita milhôef> 1 que.1~~un. cor..s::-rvar·se sentado.s. -
:ie cruzeiros, -e o próprio Minist1·o aa \Pausa) . . 
Guerra destacará os dez milhões de &tá aprovada. · J 
cruzeiros ))ara al)licã--Ios naquela· E'!- "E' a seguinte. a· emenda apro- · 
cola.· vada. 

E.\1ENDA N. 0 9-Q 
O SR. ME!-.-1 DE SA' - Sr. Pr-e­

sidente, pelo que· V. EX.u. disse - e 
eu replto para quê as eminentes co~ ·Verba 4,0.00 ~ Investimentos. 
l~gas p:~ssam se aperceber do fato- .consignação: 4.1.00 - Qbrns. 
ja comta.~ Orçamento. o destaque Subcof!.Signação: 4.1.03- Pro.sse• 
de dez mllhoes. d~ cruzeiros para. e. guimento e conclusão Qe obras. 
Escola Prepa.ratóna de Cadetes. de ! 1) · Pross.eguimentv e coilclusão de 
Fortaleza. O que l!á. d.e peculiar na obras, sendo Cr$ lO.(lW.C()O,OO para. 
emenda em votaçao é o· aumento conclusão· da 'Escola Preparatória de 
ela verba. Contra. isto eu me man1- Fortaleza. ,. 
festo. ~ rejeição da emen~a, entre· Onde se diz: -Cr$. 200.000.000,00; 
tanto nao imJ?ed~ a ~concessao da v-erw Diga-s€: Cr$ 3ÓO.O-ôC'.OCO,(}V. 
t>a de dez 'mllhoes de cruzeiros. 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: tou de acõrdo e concorda na, mcJU·r o Sr. Mendonça Clarlc - v. E:cn 

· sive, em qu~ s~ destin?.ss-em outras permite um aparte? 
verbas para. permitir que a Es.cola de . O SR. M.sEM u~ ~A - com todo o Para que 0 senado fique capacitado, 
Cadetes funcwm:.sse. 'prazer. vou lêr o inciso do Orçamento· 

Vai~se proc-.eder à votação das emen ... 
das, com parecer oontrário, uma a. 
uma,. de acôrdo c:;~m o requerimento 
do nobre Sen::zdo.r Mem de Sá, apro .. O sr. Onofre. Gü1i.es -;;- O qu-e, ago·1· O Sr. Mendonça Clark - Diante "Verba 4..0.0.0 - Invest~entos 

ra, não é ma:s. possive1. d"'"' infor.~-~ç:i::> de V. Ex.a que honl'a.! consign.àção: 4.1.J'3 ___; Pros.'ie~ 
o SR. MEM DE SA - Motivo pelo 11;'_bre ?0~~::- 8 • ~e. q~e se _PlldeBS_~~-os 1· gutment.o e conclusa-o ·de obrns. 

I oinbato a em-enda náo poae- discrlri'Lna._, l-tirana sua ObJ~t,.ao, Pa-a a. Escala Preparatória de 
~~~s cn~sta hora, ~tp·· 'a e.umentar quer~ exp~Icar_ ~ V .. Ex. a que as w·r~ j .. F'ortaleza.- cr$ lO.OCO.QOU,OO". 

vado pelo plenáriQ. · 
E}m vo .. ação a em~nda n.Q 12. 

O SR. MEM DE SÃ: 

v.e ..... as pe_ul as P ·, ·r· ra1, sã,n votatí.a.s em glob-J. E' uma Ve V. Ex.a qu.e· a redaçao da pn- ·(Para encaminhar a votação- Não 
.,.: .. d e·o ExecutiVoO . ...1as U() MJ.UlSJ..eno da Gue.rra, em ge-

1 

. . 

_P;~~~ea.oa t[.istJar;:; 1~~o~e~~ed~t~ v!'ntagem qu.::;_ tem ·este Minifiteno 
1 
meira pa:te da eme~da está absolu~ foi reVisto .pelo orador) - Sr. Pre-

d d ·a a cr·t,·cando 0 ..,.\ .. .sobre o.s dema.LS. 1 t:lment~ Igual ao~qu_ !'le encontra no sidente, Srs. Senadores,· por mais que 
a em-en a- es~ v ' uu. · · G lO • t S' há d'f' - SCJ'a I'nu'\!'l . h i t - -. ., t d·" dota~ão ,emborp aplauda 0 Se o MmlStro da uerra mandou rçam ... n J. o mo ucaçao na a rum a n ervençaQ l'..ao 
~ ... ~ 0 ,_ d , ;r....:_la d dez m•Jhõ€s para o DASP a sugestão da veroo. segunda parte; _altera duzentos e no ... a. deixarei de fazer, n-o eumpn~ento 
~es ~q~e,. osa P '"" c · de CU;i 290.000.00ft,OO, nela. não men .... 1venta milhões para trezentos milhões daquilo que me par-ece um dever, 
ue Clu"'e r · · - · E J d 1 I d •· os A s· ot • é a Sou dos qu t• b ''d tr 

0 s onojre Gomes_ Nto auv.do clon<l.nClQ a se:> a e F.:Jrta eza, n9 e cn1z..,Ir . s 1m, a v. açao un . e se em a., o con a 
<fas t~~ intenções de v. Ex.a, por-~· hora em que apNvarmos essa dotaçao '3e aprovada,_ prev~lecer~ a emen~a; o Pf?Cesso inflacionário. r' -e esmaga. 
uant:l 0 nobre -colega· não teria ma ... com a 1l:J2rdade; qu-a t~m v. Ex. 11 s.e~eJ;::Hada, Já esta corungnada .a o.o ... o pats: s~u dos· que criticam Q aover .. 

~iva de pt·ev-enção p:ua rem 0 Estado ct~slocar ye.t·bas, nao atenaerá a Esc-ola taçao nn Orçamento, sem preju1zo do no J?Or nao l_?romover o combate à ln"' 
do Cea.rã... rrepa.ratona de F~rtal·eza. dest~u.e da verba para a Esc"Jla Pl·e- flaçao nos, têrmos e sob a fonna ade-

A úmca mane,ra, meu nabre C)ltga. para ona de .Fortaleza. 1 quada. E meu dever, portanto,. de• 
o SR. MEM DE SA - De _modo - Jã que V. Ex." está com bôa dispo· 0 y 

1 
,, fende .... ó Orçamento de tôdas as exor .. 

algum. siç.to para. com o 0-ears. - é apron1r SR · AR V ANNA· bitâne1as que nêle se contém, sem 
O Sr. Onojre G0111:ifS .- •• · e ne-~ a emenda _qu~ eleva 'a ~erba para· {Para .encaminhar a votaçãO_ Não <lUtra vantagem q~e não a de del:i· 

nhum_- resultado adv~na d_o co:_nbate,_ 
1 

uez.:on.o.:; .nllhoes .de cruz~Iros e, nes""lfoi. reVisto pelo· orador) _Sr. Presi .. rantemente, estupidamente promover 
se cs duz.en~s e nove~ta m_llhoes~ de 1,s,;.~ cc.n ... _;:õ;;s, os. ctez·milhões de c1u- dente, a prop-osta do Minlstério da. e ac·en.tuar as d~spesas públicas. de 
cruze1ros esttVerem dtscnm_I~ado.~·~ 

1
1 zer~·c.s .s;:;:no_ destmadJs à Escola Pre-' Guerra para 1957, quando apresenta- !Orm~ desneeessána, com exclusivo e 

O SR. MEM HE SA - :-er.,untana parator1a de Fortaleza. • I da a") DASP, foi de· quinhentos mi- Imediato reflexo .sôQre a elevação do 
110 nobre .Re)ator . .se~ os dl:lz ... nto~ e no- o S.R. PR.F..SID~TE _ (Fazendo· lhões de cruzeiros para essa sub- custo de vlda. 
venta m1lhoes e.s_tao discrunmad?$· s.?ar os timpanos) - ·Leml:lro ·ao no ... ' consignação da Verba. 4 · o . · 
Se_s. ~ .. a me afiançar que o estao, br<! or~dor cjue'está para. termmar o. O Executivo reduziu·a :para trezen- co~he~kl!n~afaiJ.··b~2to. Jád é ~tnlnte 
ret1rare1 Imed:&t•J.mente, o meu pe- t.em.p3 de que dispõe to 'lh- d .. h _ 1 o Je os malS ar-
di~o de• deGtaqU-l:', numa demonstra- 0 SR. lV.LE.i..W DE ~· _ Vou ·ter... s ~1 . ~ ·e cruz:Ir?s; .Juve, por gos debates na Câmara dos Deputados 
(1áo do carmho que d·càico, aquela · ~ Pr ·d t De - ... C?ns gum e, um c_or e miei na. p~e-- e na Imprensa. E' a que se refere 1\ 
t l"f? úe entre out""os motivos pare mmar ..... r. esl en e. seJO· ~~ Visão das necessldades do Exerclto verba para forragens e alimenW.çã.o 

€; mii-lh~ estima cohta o d<> ter Vossa nas. cilzer, _que formo melhor JUiZO de duzentos milhões de cruzeiros. . de animais do Exército 
~a u' repres-entallte. \ d<> .Sr. ~Muustro da Guerra, do qu~ o . O Orçamento do Ministério da ~ . . . . .. 

· como se _ x a . er~un-ent~ Senador Mendonça Clru:k. Guerra, para êste exerciclo, consigna. a O proJeto fOI apresentado c-om a 

1 ~ 
8J'ê g~~J; b~~~!~ro é ~~'JlE pã,~ ! Nao crt::IJ que S. Ex. a, por. p1uaça, rubrica d-e duzentos e vinte milhões de do~açao de trezentos e quarenta _mt .. 

r~ t N;.. . ':' -co~ntrarlar oS" inte-lpor despique .• _por recal~ue, dx_ante de cruzeiros para obras.. . . lh?e.S de ~cru?eiros para forragens e 
~·o a· d ao ~a.t d uma pequena mtervençao do congl'es- Na Câmara. dos Deputados foi apre-~ahmentaçao de :mimeis. 

:re::.;:es e um 8 ?.. 
0 · 1 .. so pedin-c;I.o a aplicação àe dez milhões sentada a Emehda de n.". 52, de au.. r-· . . . 

O SR.· MEM DE SA - Claro. Ape de cruz~lros qu-er dizer 3% de uma toria do n"Jbr eDe utado Colombo de ~. Presidente, <J Mln1stério da 
nas me declarei oontrár1t? a.~ ~ume_n .. 

1
. verba global' vá en-carnica~~se cvnt,ra. SO d' .d P . t _ . • Guerra, disp-endeu por esta ·rubrico, 

to da. v_erba global.sem ,dlscrimm'!.Çao .. o Ceara deÍxand) de conceder eua uza, re lgl a nos se_gum es termos. em 195?: 1]-ID total de apenas centll e. 
Ped1~1t\ ao ~obre R.e.e.tor, Senador 11mportã.ncia à Escola Preparatória de •Acrescente~se dez milhões. de onze. mllhoes; a em*enda que subscrevi 

Ary vumn;1, _mf?~asse se a verba. cadet.es, para que conclua v.s obras, cruzeiros para conclusão da Es- adnute a majoraçao da verba para. 
glot.al estR. diSc~Imtnada. . já iniciadas.' o que admito é que den.. oola Preparatória de Fortaleza". 1 duz.entos e cinquenta milhões, lsto é, 
~o Sr. 4ry. v:~ant:a: - Notr~~~ tro da verba global d·e duzen·:tls 'e no- E justifica: mals de cem Q.Or ,ce_nt::>. Nã? creio que 

nao hã diScrimmaçao · Dos ·venta milhões de cruze1ros 0 Sr Mi· ,. o Exército Bras1le1r., esteJa 11umen .. -
milhões, apenas, ~ destaca, na emen- ni.stro c-·m o atriotismo 'ue -n~ 1t.e A Escola Preparatória de For- tando o número de suas tôrças de 
da, a consignação de verba de dez nego • ari'tes rfconhe 0 e-~m a ~a _ t~leza é um tradicionsl e~ta.bele- cavalaria óu suas necessidades em re• 
mil!iôes de cruzeiros para a Dcol.a tÁd ç ·- 1..,.... cunento de ensino, servmdo a. cursos cavalares e muares 
P!'euaratória de Cadetes. von e que, como. m~e~v, - pop- todo o Norte do ~als. Necessita 1 · . 

~ 0 · SR MEM" DE"SA- Tinha. eu en- t~n~o ho.mem m~dlterraneo _que nn.o I da conclusão de suas obras,' ar- . O Sr. Vitorino Freire- Houve au• 
tão r~zão. o Relator afiança que há dtstmgue~ pro\·inctas do Brasll. - se· rastando-se há anos, mesmo para m-ento do preço da forragem. 
dotacão global de duzentos e noventa guram.enre tem p~ra com o Norte, ·possibilitar a oportuna. retnstaJa.. . 
lil.Uhões de cnizeiros pare.. prossegui.. aten~erá a sugestao do Senado, no çp.o do Colégio Militar .do Ceará''.! O. S~. MEM D~E SA• - MUlto ao 
mo::nro conclusão de obras em ge- sentido de que as obras da .Es.c,Jla Em resumo 0 Projeto veio para 0 I contrár_w, a tendencfa .do. Exército 
raL se e apoiarmos,. portanto, a pr1- Pr~paratória de. Cadetes sejam eon.. Senado oon.si~ando duzen-too c· nO- Brasllet"'\ como a. de tód?s _os Exér .. 
meira parte da. emenda. ficarã.o, dos clmd~. venta mi.lhões de cruzeiros. cltos modermls, é a. dimhuçao e qus, .. 
duzentos e noventa milhões globais, . Assim, pergunto a V. Ex.a, Sr. Pre... - · _se supressão de ammais. 
predcterminad.<l~. nredest1nado.s, pre- ISJdente, se é po.ss1vel fazer a v:otação Se~r:do a a~~~~~o d~~na~~:nta~ o Sr. Victoríno Freire - Mas o 
fixad.os, Cr$ 10.00()..000.00 para a Es- da emenda em duas partes: pnmeiro. " preço da forragem dupUcou. 
rol?. Preparatória de Fortnleza. Esse, a que _estabelece o planejamento e milhues, verba muito inferior aliás àS 
0 sentido da minha. Intervenção. CO!ldusao das obras, sendo dez m1- necessidades do Ministério da Guerra O SR. ·M.EM DE SA' A mecanização 

0 Sr. onojre Gomes _ Se aprova- lhoes d~ cruzeiros para a. Escola Pre... para a Conclusão das obras progra- é a palavra de ordem. 6:r. Presidente, .. 
t!a a emenda. . para-t_?ria de Cadetes, segwtdo, a al• madas para 1957. PediU""Be a dotação se ~m 1955 a despesa total foi de 

0 sr. Fernandes Tdvora - Apro- teraçao da verba glp-bal. · de quinhentos milhões de cruzeiros cento e onze milhões, o acréscimo dê 
vado 0 que 0 nobre omdor quer, a ES~ Ineg.à.velmente a ~m.end~ tem duas para. prosse.,ouimento e conclusão de mais cem por cento eyiderltemente é 
eola ficará sem dotacão. partes. a. de dlscrmunaçao e a de obras. , . suficiente. Nã.O creio que o aumento . 

0 SR.· MEM DE sA _ Requererei alteraçã.o da verba global. Não se acham relacionadas na pro- do preço tenha sido superior ·a cem 
ao Presidente que. para votação, tU- O SR. PRESIDENTE - Devo e13- posta tn~ foram perfeitamente jus- par cento, .em dois anos; ou, então, 
vida a emenda em duas partes. Prl.. cJarecer ao nobre senador Mem· de tifiCa.d.as, 'tanto na Câmara. dos Depu- o Govêrno nrocl!õ!.ma a total falência 
meira: · Sá, que a amenda na sua primeira te.-ctos como no Senado. de sua po1ftica anti·inflacionária. re~ 

MPro~uimento e conclusão de parte, repete o que consta do Ao~xo Assim, a COml.ssão de Finanças conhecendo que, de dois em dois anos, 
pal'fl coné'l!"''áO da Escola Pre~ .. referente a.o Ministério da Guerra. niantem seu parecer e pede a apro .. or; preoos sobem e mtal proporç!'lo. 
ratória de Fortaleza"~ E' portanto, absolutamente diSPensá.. vação da Em-enda n.o 9wC, como está Sr. Presidente, esta argumentação · 

segunda: . vel vota!-:~ a primeira pw-te. 'Vota- redigida: "Onl-e se· diz: Cr$ ........ é irrespqndJveJ. Duzentos e cinquenta 
MOnde se diz Cr$ 290.000.000,:JO, se apenas; a segunda parte, separada- 200.000.000,00u·P.iga-se Cr$ .... ~····· milhões ·de crUzeiros sãr1 mais do que 
Diga-te Cr$ 300.000.000,00". mente, ou em globo, parque aprovada 300.000.000,00 . (Muito bem!)! ~ suficentes para alimentação e forra-

Eu defenderia, então, a primeira ou rejeitada, não tnodificará• a pri.. ·o SR. PRESIDENTE: ,.gea.mento de animais, quando, bá dois 
~arte e reieita"~"la a segunda. Desta meira parte. anDs. essa despesa. foi de apena~ cen-
forma.. do global de CrS 290.()00.0-IXU)Q, Se aprovada. a emenda, destinar-se-á E!rn votação a Emenda n,0 9-C -cem !to e doze milhões. 
de acôrdo cont a pr!meil·a parte. fl.. à Escola Preparatória de Fortaleza parecer favorável da comissão de: E' evidente que êste PYCRs:.;:n de ver .. 
earão assegurados Cr$ 10.000.000,00 apenz• a. verba de. dez milhões de ... Finanças. lbas só ·permite as. sobras chamadas 

), 
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eeouomlas de corpos, 1>or ond.~ !le es­
vt.i grande parte dos recursos destl .. 
nados às Fôtça.S Arma.da:,. 
dâ uc~nça para um aparte 1' 

· O Sr. Caictdo de Castro - V. Ev, • 
dá Uçenva parn um aparte?..,: 
· O SR. MEM DE SA' - POis não. 

O Sr. Caiado de Castro - :Perdã.o 
V. EJt.a. ·ma.s ~enho a. impressão de 
que não está bem a p!\r de corno são 
feitas as chamadas ecOnomias admi:­
nis~tativa, através das quais, de for­
ma al~uma se esvaem o.s recursos das 
dotações. 

O SR. MEM DE SA' Sáo aplicadas 
ex.tra-orçament() . 

O Sr. Caiado de C~tro --;-- ltecothe~ 
se grande parte de economia apurada; 
mas justamente ne~.sa verba a. qUe V. 
Ex.« se refere, não pode haver eCQ­
nomia alguma: 

O SR. MEM DE SA' - Não pode 
haver economia? 

O Sr. Caiado de Castro -- Não. 1t 
orofbido econoroja. em forragens. 
Quando, há quarenta e tantos anos, 
Jngressei no Exército, já havia e.~sa 
proibição. 

i 
O SR. 1\rEM DE Sá - E quardo 

bà sobras de verbas? 

O Sr. Catada de Castro -NãO pode 
haver sobras de verbas, O problema é 
slmplesmente de aritmética: basta 
muJtiPllcar um· número determtnaao 
de animais nor outro de consumo de 
forra9:em. Nas verbas - destinada~ a 
alimentação do homem, POde-se fa .. 
z.er economia, pois a oomida é man1 .. : 
pulada em ~rande quantidade. 

O SR. MEM l)E SA' - Conheço 
o processo. 

O Sr. Or.riado de Castro -· Sabe 
V. :E:x.a. aue quem prena:ra alimento 
para quinllentos hOmens faz para 
quinhentos e cinqu~ta. ·Quada falta 
o alirnento para o homem, êle recJa .. 
ma: o animal. não. Dai o -prindpio 
adotado neio Exército que é do co .. 
nhec.imento tnesmo de unf Cadete: 
em aimentaçã.o e forragem não h~ 
economia. 

Confesso a V. Ex.n n~o ter 'ba.+;.e 
ps.ra discutir o problema' a que te 
refere esta verba. Soube, no entanto, 
em c:;~nversa. com vários cçmnanhetros, 
que eta foi calculada mu!Uplicanclo-M 
o preço átual da forrae:em pelo nil~ 
mero d eanmaís. Assevo-Jhe, porém, 
que não existf!m economias orovenien­
íe.s d.e tórra2'ens e qUe as dotações n§o 
ts escoem at.ravés das econornias nd­
rnin.LstratJva.s. Há. verbas, alié,s. l"ahi~ 
da.mente deficientes. nou um 1-~rn­
pç:lo: 'tm 1.91~. qanao prc.para.VBtnos 
o Re~hn-ento Samnaio parn a ~uerra, 
o· e!etí'\To era de quatro mll seiscentos 
e onz'e homeng e a ve-rba dest\naad 
ã. hkísne a·t.ingia apenas a Cr$ .... 
154.000,00. V. EX.4 oode avaliar como 
esb:t. v~rba era ridicula! 

Tirá-vamos, -então das economias 
mistas nara a:nlieacões perfelta.mente 
regulares o necessário ao atendhnento 
daouar~ setor. · 

O· SR. MEM DE SA' V. Ex. o. agora 
está se referindo a Uin outo a~cto 
- o da falta ed. boa organização nas 

• deSl)e . .:as. 
O sr . Caiac!o áe Co .~tro ~ Explico 

a mane;ra como se aplicam as econo~ 
tni::l.S 11<'l!T'iMl~mtlvll~ ... 

O SR. M'RM DE 'SA' F. a desm:ganl~ 
a-acão na.c:: de.c::uesas. renito. 

O Sr. (]aíacl,.., f! .. Castro - , .. Mbv; 
tudo na.ra rebater a l'lfirmativa de 
V. Ex. a de que as dotações se esvaem 
pelfl~ ec')nomias mtstas. 

Nêste ponto discordo inteiramente 
do nobre cole<YB. 

O SR. MEM DE SA' - Não sei 
oomo, nois aMconbeço o SeLV"içn de 
lntendêncla, nias é \negáv.e-1 QUe <3 
Ex~rcito diF.":'óe de verba.<~ gl-obais. aue 
recebe periódicainente da Fazenda; 
sem. dúvida. nelas há multa folga. 

A prova provaad a temos no "N.ow 
tlciár~o õo 'E'$.ércl.t<l", m.l~ f''>t/,t, 8enod 
realizado. ('onforlJle o Sr. Miníc:tro da 
Guerra. decl:'!.roú, pelas d'Jtac0~s do 
Ministério Ma.<; ~ ~:thldo on"' n5o 
existe neni1U.I11a d3taç.?:o. no Ministé-
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rio para a impresSão de um jo0rnai. 
o Sr. Vitorino Freire - ~ão é jor .. 

nal é bo1etim. 
O .l'lR. MEM. DE &A.' - E' jornal, 

Pois é publlca<lo diàrh.unente. . 
o Sr. Onofre Gomes - Permlt8.­

me V . .Ex." wn esclarecimento. 
O SR. MEM. DE SA. - Pois ~ão. 
o Sr. OnoJre G<lmes - Exphca~ 

rei como re conseguem econoru.ías ern 
determinadas Verbas. Nos fardamen~ 
tos, por exemplo, fazl"se o maior esw 
tõrço para co1.1.stitutr um estoque ~e 
'nobjJ.ização. Atr:- vés de parcunõn~a 
na distribuição ,:-.as tardas, eronoml.­
za-Ee certo número de uniformes, ~·::~ 
se tra:1~fe::rem para a d~l)ósito de mo­
bilização .. Assitn se procede relativa~ 
mente aos Rrtí!iO~ c à. \)t6prla. muni­
ção ....... :e "V. Ex,a q\·~ r cartuc~~s 
c;ã.o contados, um a um, por ~cas1ao 
d disti'ibuiç:.ão para. os exerclc10S de 
formação e aPerfeicoruncnto dos avía­
dores. Con:. as sobras, taz-se pequeno 
acúmulo. sempre que possivel cres­
centJ, para as reservas de mobiliza .. 
f;.ão. A nossa fabricaçãO de armamen­
to~ estâ muito aquém das neces.sida­
dem das fôrças brasileiras enga.la ~ 
Talvez ·o que o Brasil produt:a. em 
munição, nt.un dia,. seja consutnidr 
~'Jr uma silnple.s divisão engajada, 
em pouco ma\s de duas horas de 
fogo intensivo e rápido. l":·e'\Tendo 
essas· eventualidades, patriõticam:~:te, 
d::mtro de um regime de pounf!nca.. 
~Jnstituí-se o C-'Jósito ele moblli'Z.a­
~lio. 

O SR .. PRESIDENTE (F .. endO 
soar os timpanot) , Pondero a.o nobre 
orador que restrun apenas dois :'linu~ 
tos para o término do tempo de que 

.disuõ"". 
~ SR. MEM DE SA - Sr. F,.,. 

sidente, quero fétnbrar a V. E:x:.e. que 
tt:.J U$e{ nem dois minutos do meu 
OOmpo; mt>· foi muito útil que t. .am 
RCOnteces.se, porque tivemos brilhan­
tes a.partes, que esclareeeratn as~c­
tos totalmente alheios ao da emenda. 

O ou.e 'fica elaro, e é trre$pondi'\o'eJ, 
resume-se neste ponto: ern 1955 fo­
n.m. gastos cento e onze milhões de 

-cruzeiros: agora o Ministério da 
nl'""rTa OPàe. para a m~~ :fin&.1l­
da.de de fotrageamento, trezentos e 
cinqilenta ülhões de cruzeiros, quer 
rl":- ...... mais de três vêzes. 

. Tem-se de admitir, portanto, dentro 
~êsse. cálculo, que houve um aumen­
to. no preço ·da forra)!em, de duzen-· 
tos oor cento, isto ~. de cento e dez 
miJ(>1>es pata. trezentos e· cinqüenta 
mllhô~s. A· Cã.mara dos l)eputados 
C'Ortou para trezentos milhões, e eu 
:')roduzo, aqui, a .emenda de um 

Devut.<tdo ouP. nlío é da OposiqAo, mas, 
sim, do Pa. .. tldo Republicano de 'Ml~ 
nas Gerais - o· Sr. Daniel de Car~ 
v.a2ho. 

Não ~:, portanto. emenda de um 
Sem .. dor que nretenda abrir hostm~ 
d;:;.des contra o Exêrcno. Absoluta~ 
m~nte! lt ·emenda em que se tonc.ede 
aumento ~ ·.:perior a cem por cento na 
•·erha nara torrageamento de animais, 
f' se nega, o aumento de duzentOs por 
("ento que o Govrno pediu. <Muito 
r>~!) 

O SR. PR.ES!D.ENT!l:. 

Lemhr() aos Srs.. · Senadores que ., 
110bre Senador Mem de Sá, com mui~ 
ta ra:z~o. advertiu a Mesa de ter fa­
lado apenas dols ou três mtnutos 
dentro dos dez que o Regimento as~ 
.:egura.. 

o .Regimento Interno,· de f -~-o.~ con­
cede apenas dez :minutos, mas proibe 
apartes. c~ os oradores perdem par .. 
ce1.:1~ ··~se tempo, é porque os ci:tn­
sentem . 

I) SR. MENDONÇA CLARX: 
'(F..:.ra ;;n.r::tmt1thar a votaçâo) (Ndo 

tot Tevisto pelo orador) - Sr. l're­
slctenp, embora não tendo prej:Idi­
r-ado a oração do nustre Senador 
Mcm de ~á, pedi a palavra para que 
s. Ex.a. avançando no tempo de que 
difSponho, recupere um pouco daquele 

~­
..) 

,./''" 
' 

<J..ue lh<: cabia para expe.r ·seu pon\o 
de vi.sta. _ 

Entr(!tanto, desejo prestar um e!!l­
clareciinento aJ nobre senador. Mem 
de Sá. 

Por coincidência, •não sendQ oficial 
ao Exérc:ito e não tendo prática aes­
sa•· ve·· -s nG Ministério da Guerra, 
btl. cerca de oito mzses, na Escola 
CJ.perlor de Guerra, sento~me ao lado 
do General Danton 'l'eixeira, ·nrretor 
aa ... -wm.onta .:o E:c.êrclto, aliás. 3 ,...,,,.o 
do nobre representante do Rio Gran­
de Sul. De!:! tenho ouvido diã.na~ 
mente manifestações sôhre su?. d'"'. 
çuldade com relação à manutenção 
cta. Iternon- ;, em face da elevação ex­
~~·a01Jinár1a do custo das forragens. 
No memento • ..a. Remonta está. viven­
do fase de grari:des rhodificações t! 
melhoramentos, como tem detnons­
traa.o nas expo:sicõcs de ántmats e 
r.:.ts insta~açôes em. construção. 

O gr, lfem de Sd- A verba é sO 
de forragem: nada tem com retnode~ 
ta~ões. 

ú SR. MENDONÇA CLARCK 
·- .1rres'PQnde, potém, à qu:.-.""'t.ida.de de 
animais reprodutores. Se aumenta o 
p.úmero de animais, naturalmente 
~ .. -~..,_ta a manutenção. DeseJo dar 
este test~munho a V. E::t.a.: lm:lusiv~ 
~· J r:tadQ do. Piauf N•t?-~se instalando 
··ma Remonta, para onde serão ,...,..,,,;,.._ 
Go~ inúmeros animais reprodutores. 

O Sr. Mem de Sd ~ E" ~'!tO acre­
ditava que o nosso lfui.~r('.lt0 estivesse 
aumentando o nt":::nero ·de ca•·- 1...,res 
011: ~uare.sr julguei que esth•esse di­
rmnumd!'Jo, como em todos os exêrcl~ 
tos modernos. 

O Sr. 7íctorino Freire - O mime­
ro de tração não dlmlnul. Observei 
;J.::;~ . na .li'r.::nca e n."!. Alemanha. O 
.sentid::> de V. Ex.e. é de oposição ao 
:::::~,~··- .... -ott. 

O SR. MENDOJIÇA. C~K - Era 
o qu~ eu tinha a dizer, Sr. Presideute. 
<Mmto bem>. ' 

O SI\. Al\Y VIANNA: 
(Para encaminhar a votação) (Não 

.Joi revisto pelo ortJ.t..;;:T) - Sr; Pre­
sidente, a proposta do "b.eCUtlvo fixou 
em t!e:z.entos e. quarenta milhões de 
eruzeU"os . a. '.:.~· ..::::. par" forragens e 
outros alrmentos para 'animais rigo­
:0:. .... ~ro"f"' c.::.Ict'.~ada, ·llOr sebJ.estre. 
c1u u::zentos e. ::·tnta e cinco mi1hõ~-:, 
quatt"oc= ~os ~ vinte mil, oitocento.::; e 
.setenta cruzeuos e noventa centavos. 
F~i. P_Or consegulP.:te, cálculo exato, 
mmumosamente mencionado num 
quadro publicado no Diário do Con­
gresso de 2 de outubro deste anO su-
nlementQ A r.o n.o 191. ' 

No segundo semestre, o mesmo c.áJ­
culo !oi cuidadosamente feito. dando 
o total de trezentos e trinta e cinco 
milhões de cruzeiros. · 

Assim, a proposta do Executivo não 
é exagerada, l>Ois foi rigorosamente 
calculada. Entretanto, a Câmara· dos 
D:Jutad:os redw:iu .. a para trez•ntDs 
ntilhões de cruzeiros. baseada. .nÕ pa~ 
l'::,"er da sua Comissão de Orçamento, 
Que deu :Parecer favorável à emenda 
do nobre Deputado Tarso Dutra. 

Os Senhor~s Senadores que a. a.pro .. 
varo, qucir~ permanecer 6Cntados. 
o:~af!.~Q:). 

Está rejeitada. 
r 10tação a Emenda n.0 13. 
O SR. 1\I.EM DE SA.: 
(ÍJela. rdern)-- Sr. PresUente, 

não 11~rc::.1:.' r ..... l.odc pelo qual V_ E..'\:. a 
?.nm1cíou ·a ~·otação da. emenda e per~ 
maneei d(: pé, votando contràriamen .. 
·e_ ac que prpf~"ldia. 

i.... SR. J!~:.ro.tt.=NTE - ).. rUfe­
ren~;>.a de votos .fo.l tão grande, QUe o 
e~ gano de V. Ex. a não modtfica o re~ 
.sl.l~ado;· em q:ualquer hipótese, êle 
seria. o mesmo. 

o Sr. M em de Sá - Sr. Presiden­
te. acredito1 na capacidade de- previsA.o 
de 'r. Ex. a, 

O e:t. PRE!SIDENTE - V. Ex:.~~ 
levantou-se por enga.no, mas o re­
curso- regimental da verificação de 
votaçC.::- infelízmente não pode se~: 
posto em prátíea, pois já anunciei a 
Emenda n,\1 13. 

Em votação a. Emenda n.o 13. 

O SR- M.EM DE SA: 
(Pttra enca.minhaT a votaçdo 

Não foi revisto pelo orador J - Sr. 
r-r-esidente, prosseguirei na minha 
campanha ·} escoteiro, contra os des­
borctamentos de despesa inútil que há 
nesse Orçamento. 

Quero ter autoridade_ para gue as 
~fl':l''lde.S que apresentei, cont fihali­
da.-I; reprodutiva, nos Mínistério::: da 
Agricultura, da Educaçl'i,o e Cultura, 
da Saúde e da Viação, venham a ser 
.·.:provadas por ume. casa que se des­
V{!1a em aumentar as verbas mais 
o~nt-::.e::;S~t'\as. e que mais on3-:·· ·1 o 
Orçamento, sem qualquer reproduti .. 
vidade, sem qualquer alcance ecanô .. 
mico. 

Esta, per- exemplo, l'ef::::~-se a ver ... 
bas para ;.~- ~'::Jações e equípp.mentos 
de obras. A eme:oda tem por ai:J~ 
tivo redUZir a dotaeão pa.ra os me$-

_Js .setenta milhões de • cru:zeiros, 
c~nstante:s da Lei Orçam~ntál'ia em 
vigor. :Foi também apresentada na. 
Câmara pelo nopre Deputado :..:aniel 
~ carvali;'.o, do Pattido Republicano, 
del)t:.'~ .. ~o mineiro, ex-M.íni.stro de Es-
tar.~ ~ 

O S;·. Víctorino Freire - Aliás, um 
g- .-.nde Ministro. 

O SR. MEM. DE SA - • . . homem 
com grande conhecb}lento dos pro .. 
blemas adlhinistrativos, econômicos e 
tit::.:1.ceit'lS do Bra.sil, patriota selll 
jaça, o que, cotn o largo c~beC::.! de 
c:~~riência e a.tnda - conforme rne 
assegurou - asSistido por técnicos na. 
matéria, elaborou as emendas que 
aqui estou reproduzindo, embora ern 
vão. 

.O SI'. Bern.ardes Filho - V. Ex.• 
da. licença para. ·um aparte? 

O SFt. MEM DE SA - Com mu!tD 
ptPz.er. 

O Sf'. Bernardes Füho - Eu tnt!' 
baseei em V. Ex.• para. 1evantar-me 
ou não, de moc:to que !uJ levado a 
~·ro Pelo nvbre colega, pOi.s votaria A.,.-' ... --.. .. 

favor da emenda.. 
O Cft. MEM DE Sá - Multo !igra­

d:cido pel:'l gentileza de V. Ex. a. 
Creio, ~)Orérn, qt..te estamos diante um. 
rdlo compressor. Resta-nos, apenas-, 
cum.prir o d:·ter. 

Em 1tl55, como alegou o nobre Se~ 
nadar ketn de Sá, realmente a .des­
pesa com essa consignação - forra­
gem - fol de Cr$ ll.O{)(J.ooo,oo. Mas 
~m 1956, a despesa atingiu a Cr$ • : 
... 63. 1 ...... uuv,OQ. sendo de Cr$ •••••••• 
176.000.000.00 a dota.cáo para êste 
f!!Yercrc:o_. com pre·:!a.- autorização do 
J!x1no Sr. Presidente da Repúbl!ca 
oara n ··::J.lização de despesas sem 
Crélitto ... 1 o li.mit.:; c:t.e Cr$ 
~~· H•n.ooo,~. noo têrmos do ·q~~· di;: 
r.>õ~ o Cód"Jgo de Contabilidade da 
Umão. 
~r conseguin_te. Sr. Ptesidente, a 

Oc .. Ussno de F1nanças reafírma seu 
.Parecer co:ntrário à emencte.; manten­
ctv "" »rc:.:...aca. do Orçamento, como se 
acha :no Senado. 

O . SR. PR.ESTDENTE: 

Ezn votação a Emenda ·n.o 12, com 
pare-cer contrário da Comissão de Fi­
nr.nças. 

Sr. Presidehte, a emenda que re .. 
prac.:uzo pretendo manter no orça ... 
mento ·de 1~57 : dota~ão eJCistente no 
de 195S; isto é, que não seja aumen;. 
tada a dotação oorn equipamentos ~ 
i:;_stala~ -35. Estamos em plena infla. ... 
cao. É preciso que os Sr1;. Sena..ctores 
e Deput~dos se compenetrem c:Jsto , 
r...:~Mto.s llum processo de delirlo 1n: 
flttcwnárfo, e .só se corrige a inna~;ão 
com. o eQuillbtio orçamentário, ·e éste 
eó se ::Ucança com compressão de d:s ... 
Desa. As despesas que devem ser 

"Mrri:-:Jrtmidas são e~a.tam.ente as fm .. 
'Dr:ldut:vas, as ,:.:: caráter infecundo· 
coruo estas de equlpamentos e ihs~ 
tala,;ões, 

• 
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1 M. :...~~-...::-::,:tos o Exérci"";.o com a/ O sFi.. MEWI DE: SA - MantenhO PROCEDE-SE À - CHAMADA A como a ~ n.o -13, a dotação no mes-
ilotação que éle já tem! _ . a<-verba t:o niveJ e~_que está no Orça- QUE RESPONDEM OS SRS. SENA-~ mo nível em qUe· figurá. na Orçamen., 
· Dir-se-á que, com a ele.,·açao dos mento deste exerciClO. .. DORES: _to atual, isto é, 11 inilhões 'le cru-

freços, a dotação ê inieriol:- . Sei c::ue o Sr. Kergi:tald.o Cavalvanti - V. Vivaldo ·Lima _~Mourão Vie'ira _ zeiros. Neo-.,a aume_nto_ de verba. para. 
R'<!::;·.,onde:ret ser necessarw, tam- ex.a se refere a etp.enda 13, qu~ manr A.lvaro Adolpho -· Remy Archer _ despesas _com aq~Çãa de canunh~ • 

bém, ein ri:tce ·da situ.ação ecouômicate da reduzir a dotação para setenta mi- Vit{'rino Fteire ~ Mathias Olym'[Jio netas, êmbus. ~ )~eps, semp~ _dentro 
:financeira do. pals. reduzll·. as despe- 1hões de cruzeiros? . _ Mendonça czark _ Onofre Go-:- do me~m.o pnnc1p1o de supr...nur des-
sas diminuir o ritmo das.. inversões o SR. MEM. DE SA - Exato, nn- mes _ Fausto Cabral _ Fernandes pesas. ~pr~utivas. • . 
, e:r.a nacureza. portância idêntica à. que consta da lei Távora _ 'Kerginaldo Cavalcanti _ se estivesse 0 Governo smcenun~n-

0 sr. Ruy C.arneiro V.. É:<.' dá. orçamentál'ia em vigor. . . te empenhado no pro~ama anti m 
lictUÇa para um aparte? 0 Sr. z.:.erginaldo Caval~anú - E Reginaldo Fernandes - Ruy Carnei~ . . . a. • - "' 

o SR. r.:rEI.r DE SA - Pois não. quanto é? \ ,. ro -. Ezeclfias da Rocha· - Freitas flac;~n~Io, deveria, yor d::>lS anos, 
o Sr .. Ruy car"neiro - Crê v. Ex. a o SR MEl\! D~ SA A·- verba, n_o Cav«lcanti - · Maynard Gomes - .sup ... Imir tôda.s ~ 9?8~u~ verb-a.s de 

que o 1\linistério da. Guerra proporia orçamento em vigor, é de setenta nu~ Lourival Fontes - Neves da Rocha cc_m:pra de au moveiS, J.eeps ~ ~a .. 
aunlf.:nto de despesa. se não fÕSf5e ab- Ihões de cruzeiros. Na proposta para - Lima -Teixeira - Atílie Vivaéqua mmh.~netes para o 5el'VlÇO publico, 
.sotutamente neces.sárlo?, 1957, o nobre senâlior ArY... Vianna. po- - A ri Viana - Caiizdo de Castro ~ que Ja os tem demais. 
· o SR. MEM DE SA - Sim. E5-tou derá dizer com seguranç:l, pois não Bernardes Filh<J - Lima, Guimarães Deveríamos instituir um sistema a 

·Conve:ncido de que naquéle MíiHstério dispooho~de dados, no momento. _o- eesar Vergueiro- Lino de MatoS .Joaquim Murtinho, ou .semelll!Hlt€ ~o 
fazem isto, sem q~ eu os considere o ~r. Ary Via~na ~ E' de setenta - Coimbra Bueno - Costa pereii-a que, na época em que coct-emos. ·O· 
~mpatriotas. Não! E que, eStando no .mUhoes de cruzeiros. _ - Sylvio CurVo - Saulo Ran}-os - professor Carva_!-ho Pinto está desen-
seu métier, só vêem o problema. que, o SR. ~ DE .SA , Nao: _a Daniel Krieger - ~rem de Sá - ('3'2} volvendo em sao Paulo - a econo--

.'ib,es d:Z res~ito e, portanto, ó que en:!enda é que reduz para- .setenta IID- . · ' mia. até de papel; ec<momia noo me-
- eStá no seu setor. lboes. . · O, SR. PRESIDENTE: nores e maL-, ínfimos artigos da má,.. 

O Sr. Ruy Cãrnezro - O que é O :Jr. Ary Vianna- Exato. A pro- &e.wonderam à ·chamada 32 .·srs. quina do Estado, multo principal-
UlUlto humano. Não querem fazer I posta é de setenta e cinco milhões de Senadores.. Vai-se à votação, ·que é mente de automóv-eii, jeeps, .1< minho-
econonua para desorganiZar a \'ida do crllZeJros. simbólica. · netes, etc. . 
,Exército. O SR. M~ DE. SA - _Lo~-0. pede-se Os s~uhoús senadores que ap-r~ . Tra~-se. apenas, de tun des:a!io à' . 

0 SR. MEM D.E SA _ E\idente- u~a rectuçao de cmco milhões de cru- vam a emenda, qUe tem !1'\~xer C<Jn-. smoe;idad~. ~~n. que se pre~nde- co~-
t . · t por e encaram apena .. zmros. : . . · _ trá rio quei .... _. ,.....,.......,ane~ sen~:1dos bater o deflczt e a inflaçaa. Clftu.to men e, ls 0 qu . ..... Sr? Presidente, esta a JUSti!Lcaçao " • _.."".._. !-'........... ~ J • 1 'bem) · · 

o seq .setor; nós,.l?orem q';le estamos que crei'o ter -.J.?rodUZido, (Muito' (Pausa_) . . I 
na cupula, ~ politic~. que so.mos ho-. bem'l ., A e'inenda eS"ã rejeitada ·O SR- CAIADO DE CASTRO; . 
mens de Estado, ca~ considerar o· ·· ·· . t - ~ _ • • _ • _ .-

todo encarar o conjlll1to e estabele- o SR ARY VIANNA. . Passa-se à- vot-M~ <!a Emenda nu I (Para encamznhar a vatar;ao - Z.Wao 
eer ' como função precínua deo poli- · · · · -- :; mero 14. · foi remsto pelo orador) - Sr. Pre-
ticÓ, a ordem de classifiCação da un- . fPara_ encaminhar a. vota.çào) (l'!a.o tnf~mo ao n~br~ autor d .. a Emen- sjdep.te; ten_ho acompanh.~d? ~com o 
portânc!a da necessidade. Não nos é:IJot· revzsto pelo Orador) - Sr. Pre- da 1;1. !4. qu.e há erro de c1fra, tan- maiS vivo mterês.se os diScursos do 
licito aceitar pedidoS que os setores, sidente. a. Comissão de .J:i"!n_anças to no or~gma.l da. 1 emenda como no nobre a,m.igo, Senador Mem de Sá. . 
iroladamente nos sugerem. "' mantém seu parecer pela reJeçao da avulso vou ler o texto para alertar Tenho a impressão de que a ~xAO 

. , emenda. · o se.nndo. · 1 política· está prejudicando unt pouco 
O Sr. Ruy Ctt:rnelrO - ~ necessá·l A alegação do seu· ntor, o nobre Se- "Reduza-se para Cr$ •.•..... , . • . 0 raciocínio do ilustre ro~a=-· 

rio, ent.retam!='1 t~rmos cmdaáo- tam- nador M~m de- Sá é para. reduzir <> 2.110.000.00 ..• " _Q' Sr. J..!em de Sá ~ Perdõc-me o 
llém. p!'aa nao forçarmos tln[a e~-~ deficit e combater a inflação .. Ora, Deve-ser: "Reduza-se para Cr$ . . nobre c()Jega, mas não posso aeeita.:r 
nonu.a_que reounde· em. pretu?o. · a-dotação de setenta e cinco n'lilbões 2.!10.0CO.OO'O,OO,_ .. ". a crítica 'apesar de muito kspeitar 
Exa nao acha q_ue. estou c.er o.) .. V de cruzeiros, paro. InStalações e equi-

0 
SR MEM DE SÃ. v. Excia~- Essas emendas oão são de 

O SI~. l\iEfVJ. lJ_é.. oi!.. - ..... .o. · pamentos para obras, .não pareceu ex· · ·. minha. autória mas de um homem 
Ex.a nao esta,. ~r:to, porQue, a prc~ cessiva. à. Comissão de Finanças do·&.!:- (Para encaminhar a votação - Não absolutamente 'insuspeito FlZ ques-. 

t posta. orçamentána aumenta uma ;er~ nado · d ~ · - ~ · ,.· .. • -
· ba improdutiva. eu proponho ::.ua Po · ~ /Oi 1:evisto pelo ora OT) - -Sr. Pre- tão d~ nao formular, eu, P-OP~IO. uma 

_ e . -ta . I r essas razoes, a Com!S5ão man- &idente~· a emenda -tem a mesma in-· só -
ll_}antüeru;aa no nJVel _em que e,. Hl. tém. seu parecer, pela rejeição da tf.nÇãc. das demais. Aparentemente; O SR CAIADO DE CAS'l'RO .:.. 

O Sr. _Ru:y~ Carne,ro - ?· ~x.l\ 1 emenda, cohserva~do ·O projeto. Como algum' observador apressado poderia v Exciá. ·não deixou que cu termi 4 -

_culto ~ ~scJ_a;, .. c.uo0 L ... _._~J e. li '·t se encontra. _(Muzto bem). · .....,.n.sa.r que encerra crueldade pol"ique n:ls.se meu rvonsamento. 
Sf.JO Muusteno da uerra so CI n_ essa ! . • . _ _...~ • , . ~ • • 
dotação orçamentária. e\. porque oe1~ 1 . O SR- · KERGINALDO CAV -0\.L~ reQuz a dotaça~ de etapas para ali- O. ;n'Obr~ Se!_lador Mem 1-e Sã. oom. 
neéessita. · . c.ANTI: . mentaç~. E' .evidente. que .. se a· verba sua mteligência profunda e ~randel!l 

o SR~ ME:.i DE SA - v. Ex.'" 1 · . . . ·_ 1_ f~se msuficzente, nin.,OUem sonha- conhecimentos ê.-:> ~~unto, prmcip~l-
prova d-emais. Peio racioctuio do no- • . ~Para_ enca1mnhar a. votaçao) · CNâo ria em -re~uzi-la.·- . mente na parte militar. como <1fic1al 
bre colega 0 congre.sso .... pode fechar. /Ol retnsto pelo Orador) - Sr. Pre· COfllQ disse a respetto aas ·:lema.1s; da Reserva. ex-aluno ,da Escola Mi .. 

.O~ sr: RUy Carnetro - Não apoiado! sidente, vou dar .fueu av6io à ~m. enda, est.a e tôda,.s. as outras ~m:mdas ~o jlitar e gaucho :- ·qUe conhec~ bem. 
Absolutamente. . do n~;>bre_Sensdor Me.m de·.Sa~ por- foram formuladas por mun, mas sun õ elep1ento núlltar na fron~rra -· 

o SR. MEM' DE SA - D.c acôrdo que, segumdo-o na tx1bun~, o Ilustre pelo Dep~tado Daniel de Ci.rvalh:>, está. cometendo €rrcs palmar~. q~e 
c::om o raclocinio de V. Er.•, se os Miw Relato_: do Orçam~nto.. nao apontou que' haurm elementos para ~stss su- só- podemos, aceitar porqUe S ~cut. 
nistérios pedem é pcn,."(}Uc necessitam; as razoes pelas qums se operou o nu ... gestões junto às melhores fontes ·de reedita, apenas. emendas apr~nta-

. e se necessitam, não devemos negar. mento da._verba. _ . ·Informação · \ das Pelo nobre·Dep'qtado Daniel de 
Logo, não precisariamos discutir·o Or~ Ora, se e cert.o_que o. _nobre. Sena· Em 1955 - notem bem V. ~as. Carvalho. Tive oportunidad-e de c-on~ 
~amemo. ' _ d2r Mem d_e Sá nao. a-ctuz:u outras ra- -· as despesas de ehpas de ulimen- versar váiias vêzes cnm o pal'lamen"' 

o Sr. Ruy Carneiro- V. E.'C.a .oao~Z~":5 que nao as d~ in!laçao como·Jus~ ta-ção foram de Cr$ 67S.QC().OOO,OO. tar mineiro- e V€rifiquei qUe S. Ex.•, 
tem razão. Já houv~ grandes oorte.s. -tificativa do seu P.ropós1to, não é me~ Danóo-~e. portanto, Cr$ ... . .. . .. . .. evldentem€nte, .não· está- atualiza.do 
Aiftda há pouoo, reduzímos '\.Una v~ba nos certo que nenhum motivo apre~ 2.100.000.00b.OO. h~V~rá uma tripli- riesse particular. Aliás, 0 ó~goo· depu~ 
de qUinhentos mil~ões de c~eL.-os Isentou o pree!aro Relator ·para. _de- cação "da verba-, isto .~~ mn numento tado· não é maiS aquêle espírito· bii~ 
para trezentus milhoe~. ·. monstrar. o acerto dêsse aumento de de 200%. lhante que todo 0 Brasil conheeeu . 

• o Sr. vretorino. Fretre:- Sena me-1Cr$ ~.000.000,00. . . o Si. Ary Viana - Não ·terá sido Apegou-se- à- idéia·de reduzir o efe-
lhor, v. 'EX.a· apre~entn.r emendn ex- Ass1m ~ndü, marufesto-lllc !avorà- Cr$ 1.1tl'8-000.QOO,<l0? Pa1·ece que. há tivo do Exército e, dentro dessa idéia, 
tinguindo o Mmlsteno da Ot!erra. . v.elmente a emenda d.o nobre· :Sen;a- engano. . . quer, de oualquer maneira, diminuir 

q SR. MEM p~ ,~~ - Nao de~eJ? dor pelo Rio _Grande do Sul. (Mu:to o SR. MEM: DE SA ~-V. Excia. despesas. Propõe, pOT- exemplo,. C<li'te' 
extmg·ulr o Mims_te~lO da Guerra. b~J · _ . pensa qUe é Cr$ 1.576.000.000,00? . nas de alimentação e nas com o pes-
camo amo o ExerClto,. e, ~bretudo,, O SR. PRESIDENTE· Se assim fôr. estarei pronto a. re- soa! efetivo. Como poderemos convo-
camo . amo o roeu. País, desejo um · t1rar o ptdido de destaque. ca.r civis para trabalho mllltsr, q_ue 
.ExérClto forte e u~do. . Em votação a emenda n.o 13; o Sr. Ary Viana. - V. Ex:cia.. re- requer esfôrço eragerado, sem lhes 

O Sr • Ruy Carnezro - E bem orga- OS Se~ores Senadores que a apro- ·prodUZiu emenda da ·Câmara dos. dar .a alimentação indi...c.pensâvel 'f 
niza<lo, par~ de~ende.r ~ Pais. · vam, que_z.ram permanecer sentados. Deputados, em cuja justificação St: Deseja. 0 nobre representante do 
~ .O. Sr. Vtctonno Freore - E bem (Pausa) . · registra o mesmo engano. ruo Grande do Sul· fixar as dotações 
· ~~~n.t'iEM DE SA _ Entendo que .Estâ rejetta.4a. O SR .. M:EM...,DE SA - Ne.:rt.e ca~. para 0 Exercfclo. de 1957. h~~ndo-..<;P. 

Sd terertlos um E...-:érclto !Mte numa O SR.. MEM DE 8.6.: sr. Pres~dente, retiro o pedido de nos preços vigorant-es em 195-f.. . 
- . ... destaque .para, a. Emend-a. n.o 14:, o Sr. Mem de Sá - Não; v1go~ 

n~Ó~~ n~~~tre aome.01 _ Não resta (r:ela .>ràem) - .Sr. Presidente, re- O SR. PRESIDENTE - · ln!eliz· rantes em 1956; mantenho a.s dota~ 
d · · QUeJro verttica .. a- de 0~ .. -•... mente, não eru:ontro .recursos no Re- ... ões ' 
úv1d~L y...._. v """i~· g!mento para retirada de destaque ou Y o· Sr. Vitnrino Fr-eire - \ .propos ... 
o SH. Mm.t. DE SA - ... e. na O SR. PRESIDElfTE: d~ emenda. A llnica. solU~ é votar-~ t:t orçamentária para 1956 foi vota· 

hora atual, só teremos uma nação rica v se a emendG, rejeitando-a. . da em -195&. 
se combatermos a in!la~ão. al·se proceder à. verftieação da , Em votação a emenda. · · o SR. CAIADO DE CACJTRO ,_ 

o Sr. onotre G01]1.es - !>erfeito. votação, requerida pelo riobre Sena- . Os Senhores Sel}a.dorts QUe a apro- Sr. Presjdente, durante tnt:; anos, fit. 
·o SR. MEM DE SA ....... O primeiro dor ~em de Sã.· · • va.m, qu . .e.Iram penna.necer sentados.,pa.rte de uma, Cofissãíl que estud~u 

manda~nento ~e. qualquer bra~lleiro Queifam 1evantar .. se os Se-nhort'.S <Pausa)· as OOndições de ;.'ida. do Norte ao SuJ 
quequeu- a ver este Pa.fs forte, nco e. Senadores que aprovam a emenda. Está. rejeitada. 1 do pafs. Diante do aumen•..Q assusta ... 
cem a sua nqueza, a se~n9a e 0 n.0 13. (.Pausa.)· Em trctação a E:ncr...da r~.0 15.! dor do· cu.sto de vida, a pObrez!l exis~ 
fortalecimento das sur.s mst1tu1ções - • (Pau3a). , ., tente é enonne. 
niilltares. é cc-ttbater a inflação. Os Que;ram sentar-se os ~ores Se- · 0 s M d s · f-o.. !l.ll.! drs 
êsse combate se faz ou, ent1o, la,rga- nador~ qu1 aprovaram a emenda e O SR. MEM DE SÁ: r. em e a - .. ::: ora · -

' ta e de outras verbas. mos tudo, e não adiant.a concedennc.s levantarwse Os que -11, . rejei:aram. (Para-encaminhar a votÇJ.Ção _ Não! o SR. CAIADO DE CASTRO -
,,.ez.bas de setenta. cem ou duzentos <Pausa.) . • . foi revi3to pelb orado;y ~ Sr. Pre-· E" neste momento. que o n lbre Se-milhões de cruzelros, porque· elas se · d · 
eVaporarão._ na vórtice da. inflação: c Votaram a fs.to·or da Emenda 6 Se- si dente a Em€nda n.o 15 refere-se à nador Mem d~ Sa quer re L1Z'r n ver-
não rcalixnrão aquilo que se. desej~. nho:es Senadore; e tontra, 1'1. verba de equipamento e instalações e ba de al!mentaçã.o. 

o Sr. KEr!'Jinaldo cava.lcanti_- De, .. Nao há número, \Tal Ser feita a. cha- à sub-consignação - caminhon~te.j O Sr. Mem de Sá~- Pe1·~\~1J.' o::::.~n~ 
quantl) v. E.-:.a reduz ~Ss3 dotJ\":â~t madn ônibus ambulância -e j~ps. Mantem Lta à do_ at!rr.eD.taç.-o YG-tel a favor~ . \. 

" \ 
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~ de anlÍna!B, stm; fUi contrário. 
O SR. CAIADO DE CASTRO 

Quer .S. Excla. retlrar .a V<rba de$" 
tiDada. à aqu.ls1ção e eonserv&Qáo de 
jeeps e "ambulâncias do Exército, 

O Sr. Mem de S4 -o meu ponl<> 
<1e vista é que se lllSntenha a do­
ta.cão atual. 

() SR. CAIAn:lO DE CASTRO -
· Não é possível AJnllll- temoo no Exér· 

cit() bra.sUeiro· ví.atW"aS usadas· dU­
rante a guerra. na Itália, que forrun. 
bOmbardeadas, grand-e partes delas 
recompostas. O ~im~nto qUe co. 
mandei t::"oUXe algumas centenas de­
Ias e são essas viaturas que conti­
nuam servindo. Se os n<:>bres Senhores 
Senadores aprovarem o proj~to apre­
sentado pelo nobre Senador :Mfn­
donça. Clark, no sentido de con.stituil'­
Be uma comi..~· para percorrer o 
Pais e Sentir de perto Suas necessi­
dades • pod€rá ela -verltiear a mr.serJa 

. trancfscana em que vivem corpos do 
l!;xército. Não podemos continuar 
nessa situação ~ :para isso peço..._ -s. 
atenção dos nobres colegas. 

O Exército, quando chamado .a oD~·· 
rar, nà<> }Xlde peru;ar, tem <}Ue agir 
im~diatam~nte. Ag()ra, por exemplo, 
decidiu-se enviar tropas para Suez, 
Dá() há tempo seQUer. de fierem ins­
tru!das; têrn que embarcar pronta­
mente. 

Sr. Presidente, ou damos ao Ex-ér­
cito as dotações de que carece, ou 
é melhor extínguí-lo de vez! 

O nobre Senador Mero de . Sá é 
galtcho e sabe o que ocorre no Rio 
Grand~ do SUl com os corpos de ca­
valaria.. Muitas v&es é obrig~da a in­
-rernar porque a.s dotações são tnsu­
fícientes para ·sustentar os animais 
no ritmo de trabalho lnclli;pensá vel 

O Sr. Jlem de .Sá - A v2-rba é 
outra. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
No.s c.or;pos de infantaria, o núnlero 
de jeePs é impressionante. Não pode­
mos abrír mão dêJ~s. nem ::l<'urdr de 
dar as .verba.s nece~ã.rias à .sua ma­
nutenção. 
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visão de In:antarie.. quando ocorreu menta de· cinco milhões de' .cruzelroa Illo perlodo governamental - que l:lOJ'i 
o desastre d~ Gericlnó. aeatinaQos a obras e equipamentos. ~bilita.rla. regulariza:r~ de uma' YIS 

Confessa q,ue, nessa bntalha.. tre- Considerei também de, suma xele- poF tôda.s, situações as que hoje tlQS 

· menda, .na qual perdemos um bata- vê.ncia, como consi:derarei, oa seus ar- ~cupatn, evitando catssemo:; em vfi. 
}hão inteiro, cêrca de trinta e três guinentQs no que condiZem oom o a.prec1a.ç00 de --ttetalhe.s, que escapa.n:t 
pai- cento do efetivQ., nunca me .vi combate à inflação. · ao- nosso conhecimento. 
_em .situação tão honorosa. Depois Sinto poréznt neste caso, te1· que As etnendá,s, em debate entram !U1 
dt nos socorrermos t!e tôda.s as am- lhe neiaz. o meu apoio, porque, mes- detalhe, até o "quautun~· relativo a 
bulâncias militares, apelamos para ns mo- nas. palavt"1tS de S. Ex . .a., quando a.llme:ntaçã,o. 1 
da. Prefeitura e até· caminhões utili~ lnvoca a inflação~ eu encontro a_ me- O n<~bre Senador ca.ta.do de Castro, 
za.mos pax~ transporte de noosos feri- lhor justificativa para o que se con- profundo conhece<ior do a.ssunto. re .. 
dOS. ·Muita& tidas !'Oram sacri!icaõas. têm na propasta orçamentária do Mi- clama v:erba para veicul~ que j~a 

Como negar verba para manter es- ni.stério da Guerra, com relaçá!J à ~c:iazs à Vldn. ela Exército. o erro,. 
sas runbulâ.ncia.s em forma? Como exi- dotação que o ··emínente colega com- no entanto, ~ est~ ai: Reside na 
gir que nOSUIS filh08, convocados pa- bate através de sua emenda. _ falta. de previsão e na unpro_!isatão 
ra , o serviço de guerra, arrisquem o sr. Lima Guinwrães - A lnfla- e:m que estamos _vivendo, na.o ~r 
suas vtdM? Já não falo doo mil)ta: çâo. é um bicho papão, que serve pura culpa _de um Governo mas, de uma. 
res que, quando saem em missão, ilustrar todos os discursos dernagó- suces.sao de gov~n~. q_ue s~mpre vee:n 
para qualquer serviço, eStão arrís- gtcos, ne.ste País. se preocupando com o proprw perlo­
cando a Vida. Basta lembrar qua.n- o sa. KEâGINALDO CAVAL· do, sem olhar para .e futuro. E!ltendC1 
tos morrem nas experiênci~ oom ca· CANTI _ Nâo vamos chegar até af. Q\le, para começm:moo a governar 18- · 
nhóes, com morteiros, ou mesmo nas Desejo frisar apenas é que, se al· Brasil, devemos pensar, desde logoJ, 
tJ·avessias e experiências d-e barra- gum t.'eparo merç.,:; essa dotação, é êle e:rn têt-;nos ~do futuro .. O deto.l~e em 
gem. 0 da sua mod!stia, dfsc.ussao nao se repet~rá s_e x:-ao ~t-

E. como Vanws 'mandar nossos :,lhos Quando falamos em têrmos de ín- zermos melhor e prev1a drstrtbui~a.o 
- não falo do.s militares, mas d<Js ttação e com referência a a.rtlg<ls ou ~-:c'"ê"nt~l d~ rendas do pa~. a~1 .. 
que são chatnados para o Sx:ército utilidades de impOrtação, havemos de h~do .acs ?wersos ~linistinos, in ... 
para campanha tão arriscada. se não convir que quinze milhões de cru- eluslVe -os tres das Fó:r.ças Armaáas, 
temos meios para ajudá-los? zelros pouco repr~ntam quando 0 et;>m uma percentagem da renda. na­

Se assim agírmos, amanhã o pró~ Exército Nacional se estende por todo Cl.u.nal dentro da qual cada um d.is!.:i· 
prio Mínistro .da Guerra poderá· ser &te imenso Paí.s. bULSSe seus recur-sos, ãa forma .:}UO 
criticado, nesta Casa e pela Impren-- como bem salienrou 0 nobre ~ena- melhor cons?ltasse os altas int~esses 
sa, se ocorrer um desastre e não h~u- aoi" Caíado de castro. a situação é da Repartiçao e do P~. No. canli .. 
-ver a.mbulânclas para. o devido .so... üe graves aperturas no pnrticular: e nho em _<Iue' \'SJ?OS, errando a 1:on .. 
corro. melhor ~eria qut. a não a at-endermo~. tade no ... as s~oe.s e despesas, sem 

Não podemos· e não devemos ·rega.. víéssemos a. extinguir 0 próprio Exér- clharmcs para os outros chegaremos 
tear verbas para manter o Exército cito.. mesmo se a~endermos_ ap.~~as os .. de· 
de moda a que possa desempenhar sr. Presidente, essa subconsignação talhes perfeitamente JUStificados Wll­
suas !unçõeS, s.::sim como para c{J.!J~ aestina-se à aqu~sição de camio:1etas vez ao .absurdO, de ~a.starmos, t:om as 
servar suas ambu.i~cias e seus hos- ue passageiros, de ambulàn<:\.~.s. de Fúrç~ Armadas, cmquenta, · .s2ssema 
pitais em oondiçôc..<; de poder c'.lídar ónibu.s e jeeps, donde se Vê que não ~u ~~tenta por. cento de .re~da naci'll .. 
dcs feridQS, . seja na paz, sejJ. na há excesso algum no que se refere al. o que. ~erla um . s~1cíd10 para a. 
guerr~t. à dotaçâ(), suplicada orçamentària- Defesa . N~cional, poiS nesta altura 

Era o que desejava di~. sr. Presi~ mente. não teruun~ l~tro ec·:mômic:J a~~~-
dente: o nobr-e Oeptt..!.do Daniel de I o quadro píntado _ aHás por um , C:Jm a prn ... uçao cio P!lfs or~anl.Z!l~a. 
carvalho, ao apresentar essa emen- dos mais ilustte.s comandantes d~ ~é possível .'que. as. Forças Ar:rn.adas 
da. não fez estudo tão profundo como nossas Fôrças Expedicionárias _ da t~nham mais dinhen'O, à s~ ~si ... 
parece à primeíra vista. atual sítuação do E-.ié-rcito UQ que çs_o, com 3ú~"o da renda publica., ~o 

O Sr. Mem de Sá - V. Ex.o. estãl~:>e .refere a essas viaturas é dos mam q~e oom uma alta p~tct>n.tagem I!:l.Cl~ 
oonsld~rando o problema sob um svmbrios, e, cre.-o, nã.o haverá vau-~ d~do sobre uma econonna d~pau~e;. 
priSma restrito. O 0-eputado Daniel tttgem alguma, al~gando mesmo o r ... a. 
d~ Carv.a~h.o considerou-o como esta~ p1·.incípio da inflação, em dimínuirmos· o sr. Kergino.l<lo Ca,·alcanti - Es­
diSt~. ver4'icando que, acima das ne~ t~~a. verba que, a meu v-er, jâ foi I tamos a caminho d.a inversão âe altas 

S-r, Presidente, não se trata d!:! vta- ce.s.sH:iaàes de _transpotte imediato, há restringida ao tnfnimo. p.ercentagens da :renda, que poderá 
tur.as de uma. repartiçã.Q pública aA combater a mflaçao, fund.amento· ae De.sta fOrma, Sr. l?resident~, ex- ser agra:rnda cóm &. remessa de trotJas 
qualquer. São veículos de guc!"ra, e ~d.a e qu.alq?er outra me~Ida conve- pr.anmdo o pemament;.o do meu Par- para 0 Egito. Do que 1á }X'd~ vir a 
n&o carros de passeio. mente, inclusrve do fo.rtaleCimento da.s tldo, sinto ter que rejeitar 0 meu or-orrer nó.'! não sabemos e podemos 

Não podemos lan~ar uma fôrça na Fôrças Armadas. aplauso à emenda patrocinada, bri- ser arrastados, p~la nossa facilidade, 
gU€Tl'a. e negar~lh-e jeeps, entâQ é me- 0 SR. CAlADO DE CASTRO ._ lhantemente aliás, pelo meu nobre a tomar parte num conflito que não 
Jho:r não tirá-la do QUartel. ~ ca1~ga:, representante do Río Cfrande prevíramos, nns ~uas c::~-nsequencbs 

o Sr. Mem de S(i, _ No re11mc de C<lnversel. muitas vezes oom o Depu- d 8 1 d . t 
eombate à inflação, tudo isso é ipú-, tado ~amei de carvalho a quem ren- o u, Sena Qr Mero de Sá. m egrais, sacrificandc. inclusive, R.S 
til, não é comprando \'iatma.s gue a I do Illl?has h~menag~. n.s e- a. quem O Sr. li! em de Sá - Obrigado a fi11anç.J.s e a economia da. N.ação. ~ 
conseguirêrua.s , · aprendi a ~dm1rar desde 0 meu ~empo V· Ex.~~. · o que se deve pJ.:ePfl.l"ar para em.:ara:, 

O SR. CAiADO DE CAS"TRÓ - de moço. TIVe o:portumctade àe dizer a. O SR. KERGINALDO 0*>\VAL- :iesde logo. · 
Pelo fato de combater a inflação não S. Ex. a que os estudos :;: que pzo- CANTI - Er:a q que Unha a ..ctizer. O SR. COIMBR.t\ BUENO - Peço 
podemoOs àeixar de atender às des-. cedeu nã.o est_av~m ~tuallz_ado. No- (Muito bem). a atenção do .Senado c do paiS P<tta 
pesas de prim-eira necessida.de. tei-_o pela. ptoprza di.scu.ssao e vo- 0 SR COIMBRA BUENO. a _necM.'Ü4adeA de a:pr-end~rnto.<:; a pe11 .. 

o Sr. Mem de sà - Não .se trata t~çacr, a9-u1 .. quando, :por ex-emp~o, se · · s:ar a longo têrmo. o detalhe QUC Ol'a. 
de prim-eira, nem de ~egunda, ~rn . fez ~U;sao a~ fato ~e que o. Exercrto (N_áo toi revísto pelo orador) Sr. d~cutililos de dar lll:l!s cu menos re-
de terceira· ou quarta necessidade ErMtlezr~ nao precU3aye aument4r o Presidente, o nobre Deputado Danlel cur&l para uma Seção cujo íunc1o· 

o Sr. Víctorinv Freire - A emeu- seu seruço de .mQtonzaçáo e a sua de carvalho, com qu-em ·privei dJ.- namcnto tznoramos, tem um êrro d~ 
da é supre.s.siva cavalhada. OU\'i, também, na. Cànm.ra rante anos. sobretudo quando Gover- origem: não pensatm<m, .C<Jm a deV!• 
·o Sr. Mem d~ Sá·:.- De primeira do.s Deputados, quando :se ~U;cutia nador do meu Estado é um dos me- da ahtR.cedência. ~m problemas que 
nece~idade é a agricultura. certo veto, que a cavalaria var de.sa~ lbores Ministros da Agricultura. que amanhã, como hoje estáo acont.ec-en-

0 SR CAIADO DE CASTRO _ p~rec-er. Tratando-:se de oonjuntQ que ,êstc Pais já teve. ' do, voltarão a perturbar êste Pa1s: 
Sr. Presidente, dentro do ponto de nao pode ser aprec1~do apenas :POr um Uru~ Nação ·rotno .J Br::...~il. gue ~c;tá. • 
vista do nobre senador Mem de Sá, lado, peço a. atençao dos nobres co- Ainda hoje estive com o :;eu filho crumnha.ndo n passas larg:os, não oo- ""' 
não _ ss..betn<ls 0 que fazer <::om a.s l legas. e ouvi detalhes da sua renúncía à de continuai" com<l até a.gcra, con.-P 
Fôrças Armadas. O SR. PREsiDENTE - {Fazendo Câmara doS Deputados, o que nat~1- amontoado de rei>artiçõ~ P.úblicas, 

o Sr. Mem de 'Sá _ Esoel':U" que soar os tímpanos) - Lembro ao no- ralmente é motivo .de tristeza para que comparo a. umo. gr.tnde tma, na. 
elas se recuperem. · br~ ·orador que faltam apenas dois todos nós, pois ficaremos privad.os da qual .se atiraram, pr.l:.1cipnlmente !l% 

0 SR. CAIADO DE CASTRO _ mmu1?s para término do tempo. ae atuação parlamentar de um hmnfõ'm últimos vinte anos, l"e:partições e .ma1.s 
Que se r.eduzam as caminhonetes, o.s que drspõ~. . . 1~rgalnente expetimentado 11a ad.Iiti- repartições, fnncionârioo e mais tun .. 
canos de passeio, ()S carros ofic.l.Uis, Vou terminar, Sr. Pres1dente. nistração públlca do pais e que nos cionários. Dentro desta tina devemos 
concordo, pois há abuso exagerado nQ O . SR. O AlADO DE CASTRO -· tem prestado, tndiscutivelment~. os ter umas cento e cinquenta e ta~t.as 
uso. Aqui n1esmo, no senado da R~- Mlnha 1?Zenção_ fol apenas pedir mais relevantes sel'Viços. a~tarquias, outras tantas repartições 
pública, como todos 00 srs. Senado- ao Senado que nao aprQve a emen- A preocupação do Sr, Daníci de e mais de duzentos e trinta. mil fun· 
res- não 1gnora.m. existe tal abuso. da e mantenha a verba, para- que 0 Carvalho a.'O .ser elabcrado o presente cionárto:s públjc:::-s ali misturados. 
~E' fato que independe de nós,. tem Exército. p~a ter :;s ambulâncias e Orçamento, tem sem dúvida., arnplo E!' indispensável ordenarmo[) a. es .. 
de ser coibido aos pouoo.s. jeep~, mã1spensáveLS à. sua vida. , fundamento. . trutura pública brasileira., ~ fim de 

sr. Presidente,. dal. a se adotar po... (.&Itn.to b&m) • Há poucos dms na Co.m~o Int.<"r· pensarmos numa melhor distríbukão 
p· d té :parlamet.:tar. quando s.e tratara da I e coordenação dos serviços e .sobrctÚdo 

ra. &.s orçM Arma M 0 mesmo cn .. O SR. KERGINALDO CAVAL- elahoraçao ptlo Executzvo, do Phno da.s 'rendas naciona~. Para cada wna 
rio, não é pos.:fvel. O "jeep" não po .. CANTI· _ de Orgatlizaçáo do ~en.•íç_o Púb_líco Fe- de_s."'as repartic_ões, especialmente" .... 
de ser ~do para passeios, para Je.. ' à, 1 R ~ 
Var ml.11·tares em """a, é, ••·m para • ( • I . era. e e.rorma Admmrstratlva" pa· tmlitares, seria. jUSto destinM.semC\s 

...._, v Nao Ot revisto pelo orador) - ra v1gora m 1961 ti t ld ' serviço obrigatório, sendo jndisp•n· S ~ "d t ~ r- e. ve opor un :1:.e uma porcentagem f)reestabelecida da 
. 

1 
r. nesJ en e, hã pouco dei a minha d_!! p~·.opor. I?a~a. aq.ucla data, a cr\a :-enda n.a<:ioU!\1 _ Cligamo.s: trinta w 

sa~ na guerra. · solidariedade e o aplauso dv mw ça.o uo ~m1sten~ oa Defesa, oomp!.\'i- quarenta por c!!:1to - pura at.~ntier 
tO mesm3 acontece oom ~ ambu .. vat? à E'Illenda n ~.> 13, d.e a~tona cto to d"" tres srcreta,rios: - do E::;ércitn, us ~;uas nnal~d.adcs e d-espet;as, Darfa .. 
~~~11CHt.'!. Nao~ podemos de1xa1 de man ... 

1 
emmente. Senado:.: Mem de sa:_ e C!eH> ~~ Ma_rinha e d<J Aenm:iutica. 'Tauc:o..l mo~. ontrt'sstm, ~a:; 1\linistros quer 

te ~ em çP~rfcito funciOnamento. com a j._~tJr;paçao de que nao hPU- fo,·f;~ ott- vm des importantes cami- civip Q;;!::'1' !Y!.tHt~ ... e-c::, r~nr-sns dentro 
Ela eu ..,ub~Camnnd.ante da t,a Di~ vera expl.c~ão plnuslvel para o au·! l.1h.:J.s do futu:o - digamos do próxi· t\:)s qUllE'S terinm QUe E:e haver, da 

.· 
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'melhor forma. po.s.s1ve1, reorganizando 
a base dos mesmos os seus serviÇOS e 
encargos. 

&·. Presidente, peço s. a!enção do 
Senado para assunto da maior gra­
vidade, por mim Já ventilado da tri­
buna. 
_ Refiro-me à compra de um po:-ta­

-aviões ; acho que oportunamente po­
deríamos a.té produzi-lo~. pol' exem­
pl-o, em novos estaleiros naclonam, 
como o de Vitória, que só aguardam 
dinheiro para serem instalados e lan­
çarem navios de, até mésmo 25.000 
tcnel.adas. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
soar os timpa.nos) -· Peço ao nobre 
oradc:- que restrinja deu brilhante 

r- discurso a-o encaminham~nto da vo­
-~ação da. matéria .. Em outra <)t:.or­

tunidade s. Ex.llo poderá p-edir a pa-
.lavra pa:ra apreciar êss.: novo assun-
to. . 

O SR. COIMBRA :BUENO - Sr. 
Presidente, como o meu tempó""·e.stã. 
esgotado, atenho-me ao Regimento. 
Contudo, a citação que1fazia era, exa­
.tam~nte, para trazer mais urgumen~ 
. tos paJ"a o assunto, em pauta, de vez 

qu-e hoje estamos discutindo matéria 
que se re\-·e.ste de int<.::rê.sse, para que, 
em outros Orçamentos,· possam coE­
Srs. Ministros estudar prêviam~nt-e a 
distribuição de suas pexcentagens e 
planejar melho-:, a. fim de chegar­
mos, algum dia, a. Conceder maior 

~P-ercentagem aos órgã"OS responsáveis 
pela produção, como seja o Minis­
tério da Agricultura, que V. Ex. a. 
Sr. Presidente, tão bem dirigiu. Quan-· 
de) ísto se verificar, pod'eremos con­
E-egui-r que menores percentagens,, 
atribufdas aos d-emais Ministerios, po­
derão traduzir-se em malores recur­
oos, porque então incidírão sôbTe uma 
economia sólida. (Muito bem). 

- ·O SR. PRESIDENTE: 
~·~ . · Em votação a Emenda n.o 15. ~ 

Os Senhores Senadores que a ·apro 4 

'ram, queiram permanecer sentados: 
(Pausa). 

Est.ã. rejeitada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em . votação a emenda 
O.s. Srs .. Senadores que 

que i r a m con....c:.ervar~se 
(Pausa). 

Está rejeitada. 

l'L. 16. 
a aprovam: 

sentados. 

Em votação a emettd&. n:o 17. ( 
. Os Srs, · Sen.a.dor~ que a aprovam 

qu-eiram conservar-St: .senta dos. 
(Pausa). 
· Está rejeitada. 

SAO AS SEGDINTES AS 
EME."'DAS RE;JEITADA.- : 

N.o 1!:! 

-· 
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N. o 15 çâes que tive a honra de encaminhar · juctica:da.. AprovlJ.(la a emenda, · pa. .. 
verba: --:...0.00 _ Investimentos. I ao Sr. Mif:1ístr__o da. Gue_r~a, a. r-espei- rece .. me desnecessária a subemenda. 
ConSJ.gnação: 4.2.00- Equipam•n- to da puollcaçao do notlCJá.rio d":'Jue, O SR. PRESIDENTE: 

t~s e Instalações. lle departamento das no~as For~as .. 
Subconsignação: 4.2.03 _ Camio- Armatlas. ·A, res~ta fol que .. ~Si. I Há1 data yema, do nobre Senador, 

n~tas de as.s eiros ônibus ambu- despes~as de redaçao do n:Jtimano pequeno equ1voco. 
láncias e fe-epsag ' ' correr~ o . P~~a dotação_ da B.bhoteca A subemenda aumenta a dotação 

Reduza-se a do-tação para ........ !do ?xerc~to . . "' ! de Cr$_ 600.000,00 para Cr$ 900.0(}0,00. 
0~$ ll.OOO.OOO,()O (onze milhões de I Nao compr~endo, Sr. P~eaid~nte - Pa~ec~-me, por~anto, que não está.. 
cruzeiros), idêntica a que-consta da e na op-orturudB;d~ o frise1 -que _as preJUdlCa9a. Alem ~os Cr$ .300.000,00 
atual le" i}J'"'ament-ãri 

1 
despesas da BibliOteca do Ex.érc1to para córnpra de lwros, ho Cr$.-- .. 1 "" a. I possam cobrir as destinadas à publi~ 900.000,00 para out-ro.s fins. 
cJção d-e um diâ'rio, 

N · 
0 

1G I o'·a, a redação que se deu à sube- O SR. RIEM DE SÃ: 
Verba: 1.1.00- Ct.;.steio. moenda vai permitir o abuso ora con· "p 
Consignnçã;o; 1:1.00 - P~:!oa.l Ci- feEsad!), aumentando treZ€ntos mil ( ela. ordem)· - Sr. Presidente, 

vil. cruzeiros para despesas d-e qualquer requeiro verificação de vo.tação. · 
Subcohsignação : 1.1. 04 - Salários ~t~eza., co-m 'atividad-es· a c;~rgo d.a. 

de mem:alistas. Biblioteca. 
R-eduza--Se .Çara Cr$ 800.f)J-0.'CfJO,O<l I· Como é :5abido, pela informação do. 

a. d?taçãn para o pagamento de pes- Sr .. ~inistr~, ·de que ~ noticiár~o _do 
s-oa1 mem·alista. . Exerczto está _s-endo fezto· na Biblio­

N.• 17 
teca, o aum-ento Vai permitir, preci~ 
samente, a manutenção dt:.s.sa excres~ 

V<!-rba: 1.0.00-IJ - custeio. cência onerosa e inConvenientl:!. 
Consignação: 1.2.00 - Pessoal Mi· n.1amfes~i-me favorá\'-el à emendn 

Lits.r. _ , do nobre Senador Onofre- Gomes, 
Suhconsignaçã-o: 1.2.()1 - ven.ci-~ quanto à verba pa'ra compra ~e li~ 

r.ltmtos de oficiais. · vros; mas esta emenda, relativa'~ a 
1.2.02 - vencimentos de praças. atividades de qualquer natureza., 
Reduza-se para Cr$ 2.200.000.00J,OO acho-a co-ndenável, sob tod.<JS o_s. as­

( dois bilhões e duzentos milhõ-es de pectos, mesmo porqu.e eS&\s atlvJda­
cruz-eircs) a dotação pa:a. vencimen- des podem ser até miste-:iosa.s. (Mui~ 
tos de oficiais e para . . . . . • .. .. . • . • to bem) . 
c:-.. 3.55\l.~O~.ooo,oo (três bilhões e O SR. PRESIDENTE: 
quihhentos e cinqüenta milhxes de" 
cruzelros) a. dotação para vencimen-
tos de p-raças. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes, porém, de proceder à verifi­
cação desejo dar mais um e.sclare ... 
cim-ento ao nobre Senador Mem de 
Sá. 

A emenda aprovada acrescenta um 
ítem III ao dispositivo orçamentário, 
que conta com dois itens apenas. 
Esse ítem III refere-se a compra de 
livros; o item 1.0 estã modificado pela 
subemenda, passando de Cr$ .•.••••• 
600.000,00 para Cr$ 900.00Ç,OO, 

O SR. MEM 'DE SÃ: 

(Pela ordem) . - Sr. Presidente, 
V. Ex.a deu como aprOvada a ·sub-­
emenda<;~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Perfeitamente. 

O SR. MEM DE SÃ: 

Passa-se .aO grupa. das emenda.s com 
subemendas. Em votação a de nú· 
m-ero 1. do teor seguinte : · 

3 .._ "Para aquisição de- livros 
novos ou coleção pela Biblioteca 
do Exército - Cr$, 3()0,00 

Quero lembrar a-o Senado, antes 
da votaçãó da subemenda, que a re~ 
dação da emenda mesmo no original 
lembra em grande êrro.. Aludo àS 
seguintes referências: Acredito, entretanto, Sr. Presi-

dente, que o Plenário, pelas decJa ... ' 
"Verba: 1.0.00 - Custeio rações do Relator, estivesse inclina­
Consignação: .1.6.00 - ED.cax~ do a· rejeitar a subemenda. Foi a 

gos Dlvexsos ' impressão que colhi das palavras do 
Subconsign.aç~o: 1.6.15 _ Ser- nobre Senador Ari Viana, pois S. 

viços ~ucativo.s e cultu:-ais". Ex. a, afirmou· haver apresentado a. 
. à sub-emenda apenas por uma questão 

A referê~cia 1.6.15 diz respe1to de técnica orçamentária 
repre.sentaçao e pr-opaganda no exte- · 

Onde se lê : 600.000,00 
Leia-se: 900.000,0(} 

rlor · . . ~ . ..... E' justamente o ponto que quero 
Está., . J)OlB, evidentemen~e equlv~-, escalrecer. Não ae trata, apenas, ele 

cado o au):)r da emenda, quando fe! uma questão de técnica: a subemen­
apro- tal referência. A;crecllto que S. Ex. da, realmente, modifica a pr-oposta 

Os Srs. senadores que a aprovam, 
q u e i r a m oonservar-~.se .séntad.os. 
(Pama). · 

Está aprovada. 

pretendesse referir-se a 1.6~13, que orçamentária. . 
~ · a &egui.nte a emenda 

vada: 
EMENDA N.o 1 

1 
aO:-ange despesas <;e qualquer natu· 0 SR. PRESIDENTE: 

. . . . ~za a cargo da Biblioteca do Ex-ér- Vai-se proceder à verificação de 
Verba: 1.0.00 - Custeio. clto. votação. 
Consignação: 1.6.00 - Encargos FaÇo a reSsalva.. a fim de que p<Js..c;a Queiram levantar-se o.s Srs. Scna-

Divcxsos. ' . a referência ser coriigiàa, por oca~ dores que aprovam a subemenda nú .. 
Subconsignação: 1.6.!3 - Serviç.Dõ si.§.o da redàção finaL o êrro é, por- mero 1 <Pausa). 

Educativos e Culturais. tanto, apenas· de código. · Queiram sentar~se os Srs. Senado-. 
Acrescente : t res que a aprovaram e levantar .. se 
3) Para. aquisição de livros novos Vai~se proceder à votação da .sub- os Q.Ue a rejeitam <Pausa) • 

lU coleÇões pel.a. Bibli_.o-~eca do Exér- emenda. Manifestaram-se a. favor da emen-
cito - Ct$ 300.000,00. o SR. ARY VIANNA; da seis senhores Senadores, e contra 

. . . vinte e um. ' . 
O .SR. PRESIDENTE: (Para encáminhar a votação. NáiJ Não há número. 
Pas~ ~ à Votaç-0 da su~menfut J /Oi revisto pelo orattor). - Sr. Pre· Vai-se proced-er à chamada. 

O SR. MEM_ DE SÁ: ~ apresentou subemendlt à emenda do 1 RESPONDEM OS SRS. SENADORES. 
~a- .. e a 'I sidente, a Comi.ssãa de Finanças 1 PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 

~Para: encammhar a votaçao - Não nobre Senador Alvaro Adolf(J, apenas Vivaldo Lima, MOurão Vieira, Pris ... 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 1?1- remsto pela orador) - sr. Pre- por uma questão de. técnica orça- co dos Santos, Alvaro Adolpho, Men-
Consignaçã.-o: !.3.00 - Material de szdente. Sr~. Senador~: como aca- mentária. · donca Clark, Onofre Gumes, Fausto "" 

Consumo e de Transformação. ba de .ser registrado. votei a favor As despe-sas de qualquer maneira, Cabral, Fernandes Távora, Kerginaldo 
Subconsignaçào: 1.3.01 - Forra~ da Em~nda. n.o- 1, do nobre colega com atividades a cargo da. Biblioteca Cavalcanti, Reginaldo Fernandes, Ruy 

gt:m e outros alimentos para animaiS". Senador Onofre Gomes, isto é, a. d.e- do Exército, compreendem a compra· Carneiro, Argemiro de Figueiredo, 
Reduza-se para Cr$ 250.000.COO,OO terminação de uma v~rba. de trezen- de livros ou. novas coleções para a Ezechias da Rocha, Fftitas Caval­

(duz.entos e cmqUenta. milhões de tos mil cruzeiros pa.Ta a aquislção de mesma1 logo, a subemenda. oferecida canti, Maynard Gomes, Lourival Fon­
cruZeiros) a dotação- pal'a aquisição livros ou -coleções para a Biblioteca à Emenda Alvaro Adolfo rcfere~se tes. Neves da Rocha, Lima. Teixeira. 
de forrag~rn e outros alim-entos pa.!'a ! do E:if-rcito. ' apenas à. cOdificação, pois não tem Atílio Vivacqua; Ary Viana, Caiado 
animais. 1 Esta, a meu ver, é despesa que se a C()missão qualquer restrição à de Castro, Ber11ardes Filho, Lima 

;Justifica por-que, como já disse ·o emenda ou aos seus ob-jetivos (Muito· Guimarães, Cesar Vergueiro, Coimbra; 
N. c 1:! poeta, · bem). · Bueno, Costa Pereira. Sylmo Curvo, 

Saulo Ramos, Primio Beak, Danie! 
Verba: 4.0.00 - Inve.stlmenvos. ·"Não cora 0 sab-re de ombrear O SR. PRESIDElfTE; Kr-E::(ler, Mem de Sá (31) _ 

9oruignação: 4.2.00- Equipamen- com o livro, Foram precisamente ne.ssê sentido o SR. PRESIDENTE: 
~ e Instalações. Não cora o livto de chamar- os esclâ.xecimentos há pouco· presta~ 

Subconsignações: 4.2.10 - Insta·· [lhe irmão.,. do..c; pela Mesa. ' 
Iações e equipament-o.s para obras. 0 sr. Onofre Gomes _ Só quando Em votação a subemenda da C<l-

Reduza o do·t ~ missão de Finanças à Emenda \nú--~e a . açao para • . . . . o's dois andam geminados é que a5 
Cr$ 70.000.000, <setenta milhões de .coisas podem marchar bem. mero 1. 

· } d • ti t Os Senhores Senadores que a apro-
Cl'l!Zi!":ros i ~~ ca a 9-ue oons a da o SR. MEM DE SA - Exato. vam, queiram permanecer sent\ld.os. 
lei orçamentana em Vlgor. No caso, a emenda já dá o ne- (Pausa). . l ce.ssãrio ; já acrescenta a. verba de Esfá aprovada, 

'N.9 14 trezentos mil cruzeiros para a Biblio-
Consignaç:io: 1.2.00 Pessoal Ml- teca do ~xércit.o_; entretanto, ~ sube- O SR. MEM DE SA: 

Responderam à chamada 31 Srs. 
Senadores. Com o Presidente, 32. Há 
número. • 
Vai~~e repetir a votação. 
Os Srs. Senadores que estão de 

acôr_do com a Subem-enda n.O 1, quei­
ram conservar-se sentados (Pausa). 

Está· rejeitada. 
E' a seguinte a subemenda. re .. 

jeitada: 

. "des-pesas de qualquer natureza com (Pela ordem. - Não foi revisto Subemenda· à Eme1t.da n.O 1 
Subcons1gn~ção0 1.2.03 - Etap:J.s as atividades a ca·-:-go da. Biblio-teca pelo orador). -Sr. Pre.:;idenb, creio Anexo 4.15- Ministério da Guerra 

litar. \menda ainda da tl'ezent-:)5 m1l para 

para Alimentação, do Exérci-to". ~ qu~. pela explicação há. pnncn pre.s~ \ -Yerba 1.0.00 :..... Custeio. 
Reduza-se para. Cr$ 2.110.00000 a ~ So~cito a atenção dos d.i6!1{l5 c-ole- tada uelo Sr. ReiatQr,cfa Comissão Consignação J.G,OO Encargos 

dotação de etapa para aUmentação. ~as para o reciuerimento de \nfórma~ dP. Fiii.anças, a subc~da está pre~ Div-ersos. 
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Suboonsignação l.e.lG -.Serviços 

educativos e culturais. 
l) • Despesas de qualquer natureza 

oom a& atividades a. cargo da. :Sibllo­
Ceca do Exército. 

Onde se lê: Cr$ 600.000,00 
Leia-se:' Cr$ 900.000,00. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Senhores Sen&dores que a. a.pro .. 
vam, queiram penmmecer eentado.s. 
(Pausa!. 

Está aprovada, 
E' a. seguinte a subemenda 

a.provada: 

SUBEMENDA A EMENDA N.' 3 
Acrescente-se: 

Passa-se à votação da Emsnda. .nú~ 2) construçâo em terreno e sob a 
mero 3. · • · - ~ · · · a.dlntnistração ·do Circulo Milita\· da 

Vou ler. para maior clareza, o tex.?J · -Vila. de uma. piscina olimplca d~tina .. 
<la Emenda n.o 3. porque a. reda.ça.o, da à oficialidade dos Corpos de Tra .. 
da. subemenda anula a emenda de ·pa e repartições· militares de Deodoro, 
modo absolutamente çlesaconselhà.vel. . Vila ·Militalr, <Magalh.OOS Basta.s e 

A Emenda n.o 3~ est& a.ssim. redl- Realengo .. -
&ida: · Onde se <!iz: Cr$ 2.000.000,00 -

Repartição 4.15 - Ministério Diga-se: Cr$ 5.000.000,00. 
da Guerra.. Em votação o projeto, ~sim emen-

Verba 4.0.00 - ):nvest~entos. dado. , 
Consigançlio 4 .1. 00 - Obras· Os Senhores Senadores que o apro .. 

. Subconsignação 4.1.02 :..:... -Inicio Vam queiram permaneqer sentados. 
te Obras. · · · · · (PatÍsa) . 

Acrescente-se; Fitá. aprovado. 
E~ o seguinte o IJrOjeto apro-

Para a eomtrução de um quar- vado, que vai· à Comissão de Fiw 
tel para uma Companhia do nanças para. redação final: 
Exército, em Pama.Hm, Piauí 
Cr$ 2.000.000,00. 

A' Subemenda n.0 2, prescreve! 
Acrescentewse: · · · 
2) ConstrUção em terreno e 

sob a administração do .cfr.culo 
Militar da Vila de uma piscina 
ollmpica desttna<ia à oficialidade 
dos Olrpos de Tropa e reparti­
ções militares de Deodoro, Vila 
Militar. MagalhãeS Bastos e Rea.­
le~go: 

Onde se diz: Cr$ 2.000.000,00 
- Diga-se: Cr$ 5.000.000,00. 

Há. manifesto equivoco de quem 
redigiu a subemenda. ' 

Submeterei à votaçáo a Emenda 
n.0, 3, com a ressalva, para posterior 
e<>rreçáo. 
· 'Em votação. · 

O SI\. C,\IADO DE CASTI\0: 
<Para encaminhar a: votação. N4o 

fOi revisto pele orador> . - Sr. Pre­
Aiidente, completando o pensamento 
de v. EX.•. desejaria esclarecer ao Se­
nâ.do que essas duas dotações nada 
têm a ver uma. com a. outra. 

Refere-se a ·Emenda. n.0 3, à cons­
trução de um quartel no Piauf e a 
Subem~da n.O 2, no aumento de 
verba para a construção de uma p1s .. 
cina. na Vila. Mi1itar. 

Por questões internas, porém, não 
chegou oportunamente e a. Comissão 
considerou-o ju.stO e emitiu parecer, 
de Finança$,. estudando o assunto 
colocando a subemenda, por equivoco, 
apensa ·à. Emenda· n.0 3, relativa à 
constrncão de um quartel em Par­
naíba, Piaui (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTÊ: 
Em votação a emenda, com pare­

cer Iavorà.vel da COmissão de Fi .. 
nanças. , 

Os Senhores Senadores ,que a 
ap.rovam, queiram permanecer &en­
toados. (Pausa) • 

Está aprovada. 
E' a seguinte a emenda aprg .. 

vada: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.• 177, <ie 1956 

(N.o· 1.360'~B, de 1956, na Câmara 
<io.s. Deputados) 

Estima a Receita e fixa a Des­
pesa. da -União para o Exercicio 
Financeiro de 1957 - Ane;ro 4 
- Poder Executivo~ ·4l15 - Mi· 
nistério da Guerra. - (Demons­
tração da Despe::a por Verbas e 
Consignações). 

{Publicado em Suplemento) • 

Subanexo n.O 4'.14 (Orçamento 
do ·Ministério da Fazenda) • 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câm~ra n.0 177, de 1956, 
que estima a Receita e jixa a 
Despesa da União para o exercí­
cio financeiro de 1957 - Anexo 
4 - POder Executiva - 4.14 -
Ministério da Fazenda; tendo 
Parecer, sob n.0 1. 233, de 1956, 
da Comissão de FiWxnças, favorá­
vel ao projeto e ds emendas de 
ns. 2, 5, 6 e 8; faVorável 'com 
subemenda d emenda n.0 4; con:. 
trdrio às de ns. 1, 3 e 7 e apre­
sentando as de ns. 9-C a 18~C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa duas emendas, que 
vão ser Udas. 

São lidas e apoiadas as se· 
oguintes: 

EMENDA N.• H 
SÜbanexo 4.14 

Mini.stério da Fazenda 
01 - Gabinete do M1nistro 
Despesas ·Ordinárias 
Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1.6.00- Encargos rl:i· 

versos 
S-C 1.6.23 - Diversos 
2) Despesas cem o !Wlcionamento 

de Comissão ·de :Pinanciamento da 
Produção. 

EMENDA. N.• 3 Aumente-J;E: Cr$ 3.000.000,00. 

4.15 - Ministério da Guerra Justificação 
4.0.00 - Investimentos A Comissão de Financiamento da 
4.1. 00 - Obras PrOdUção para lllaior eficiência de 
f..l.02 _ Inicio de Obras suas. atividades reguladas pela Lei 

n.o 1.506, de 1951, de amparo a pro· 
Acrescente-se: dução agrícola nacional e para en· 

'ara a construção de um quartel frentar a elevação geral dos preços 
v8ra uma Companhia do · ~l~rcito, da.s utilldades e dos serviços de ter· 
em Parnaíba, Piauí - Cr$ . , . . . . . . . • ceiros, necessita do âumento acima 
2. 000. 000,()0. referido. 

Apesar da atual exigüidade da res .. 
O SR,. PRESIDENTE: pectiva dotação aquele órgão tem ·de-

senvolvido consideràvelmente suas 
Ao colocar em votação a subemen- atividades para atender a constantes 

da, lembro aos Senh<m~s Senadores solicitações dirigidas ao GoYêrno pe~ 
que faltam pelo menos, as seguintes las classes produtoras, no sentido de 
palavras - "'onde couber" - para matar auxílio à produção, mediante 
que seja devidamente cla.ssWcada. a fixação de preços minimos para 

Em votação a .subemenda, com a ãqutsjções e financiamentos. 
ressalva, que fica a cargo da. co.. . Presentemente, . porém. impõe-se a 
mi&são de Finanças. ampliação de seu aoarelhamento nara 

tomar posslvel " execuçllo da pol!tlca 
de amparo à lavoura, que o 'govêrno 
está Com todo empenho realizando. 

Para tal 1im necessita. aquela. Q> .. 
missão de adotar várias medídas pa­
ra o bom desêmpenho de sua missão 
e prestar auxilio mais eficiente aos 
produtores, após a colheita~- comple­
tando, assim, a orientação adotada 
pelo Govêrno de· financiar a lavoura, 
na fase de cultivo por intennédio de 
bancos particulares. 

A realização -dêsse programa jus­
fica pois; o aumento proposto. 

sála das Sessões, em 17 de novem· 
bro de 1956. - Attílio Vivacqua, 

\ 
\ 

· Os srs. ·senadores que ~provam:. 
as emendas queiram permanecer 1 
sentados (Pausa), · 

Estão aprovadas, 
São as seguintes as emendaf 

aprovadas: 
EMENDA N.O 1-!l 

Nas Tabelas anexas, a que Fi 
refere o art. 1,0 , na carreira de Bi· 
bliotecário, aumente-se de 2 par;'L 
3 os cargos do padrão L e dimi. 
nua-se de 4 para 3 os _do padrf ~ . 
K: 

EMENDA N.0 20 EMENDA N.o 2-il 

23.02 - Diretoria da Despesa Acrescente-se .ao § a.o do art. ~ .(')
1 

Pública (Eneargos Gerais). 0 seguinte período: _ 
2.0.00 ~ 'fransferências. "E serão aproveitados nos ca,.. 
2 .1. 00 - Auxílíos e Subvcn- gos de bibliotecários padrão L "s 

ções. três bibliotecários constantes (]u 
2.6. 05 - Diversos. relação dos funcionários efetivos 

Inclua-'c: integrantes do Quadro Supleme~-
!i) P::u·a <·r.trega· ao Banco Na- t.ar da mesma Universidade, a que 

cional de Descnvolvimenlo .t::conô- ·aludem as leis estaduais númerof 
mico, {!ffi produto correspondente i.438, de 16 de fevereiro de 1951 
à arreNJ.dac5o do irf'_pôsto ndicio- e L 224 ~de 30 de novembro de 
nal 0daóo pela Lei n.0 1.474, de 1U5'0.': '· 
26 'de nowmbr'o ·de 1951 - Cr$., 
120. 001). ü~'(l.Oü. 

Justificação 

No anexo da receita do or~.amen­
ta geral da União, para o próximo 
exercício 'ie 1957, f;gura-se uma 
estimativa do Cr$ 120.000:000,00, 
em ''Pru<iuto da Cobrança da Dí­
vida Ativa". correspondente à -ar­
recadação. do impôslo adicíonal 
criado p~;a l.('i n.0 1..474, de 2G de 
novembro de 1951, lançada· em 
exercícios anteriores e cuja co­
brança podo ser efetuada em J 957. 

E' necessário, pois. ·inclUir, na 
desp.esa1 a dotaç.ão adequada à en­
trega do que fôr arrecadado, bem 
como as respectivas multas mora,.. 
tórhts ao nanc:o Nacional. do De­
senvoÍvímeuto Econômico, ao qual 
se destina a receita. 

Sala das Sessões, em 17 de no-
vembro de 1956. Gemr Ver-
aueiro. 

O SR. PR:ESIDENTE: 

Em discussão o ·Projeto e as 
emendas (Pausa) 

Não havcrído quem faça uso da 
palavra, encerro a discussão (Pau­
<a) 

Encerrada. ' 
O projeto vo:ta à Comissão. ~c 

Fiuam·as para que se pronunCie 
,sôbre ~as UO\'as en1endas. 

Discussão única da Projeto 
de Lei da Câmara n.o 188, de 
1956. que cria o Quadro Espe­
cia~ da Universidade do Rio 
G-rande do· Sul, no Ministério 
da Educação e Cultura e dá 
outras · pràvidi.Jncías (incluído 
em Ordem do Dia em viJ'tudc 
de dispensa de interstício. con­
cedida na sessiío anterior. a 
1•equerünenla do Sr. Senador 
Mem de S6); tendo Pareceres 
favoráveis (ns. 1.225 e 1.228) 
das Comissões de: Constitui­
ção e Justiça, Educação e Cul­
tnra Serviço P·üblico. Civil e 
Fina'nças. · 

O SR. PRESIDEN~TE: 

Em discussão o· • projeto e a 
:!mcnda (Pausa) 

Niio havendo ({Hem fnç:'\ '-l::n da 
palavra, encerro a. discussão (Pau­
sn). 

EnccrrarJa. 
Em Yotacão as emf'nàn.::. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto assir; 
emendado. . 

Os srs. sena-dores que o apro 4 

vam qneiram eonservar~se senta .. 
dos. (Pausa) 1 

Está nprovado. 
E' CJ s.egulnte o projeto aprn ... 

'vado, que vai à Comissão de 
• Redação: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR\ 
N.• 188, de 1956 

-(N." 867-C-1955, na Câmara. do; 
Deputados) 

Cria o Quadro Especial <Ur>.J ... ~ 
verSidade do ·Rio Grande do Sul') 
do Ministério da l!ducação e C! 1· 

. 'tuia. e: ~.4 Outra$ prouídências. 

o Congresso Nacional dtcreta: 
Art. 1.0. Fíca criado, na con!ormi .. 

dade das iâ.bElas anexas e da V:-i 
n.o 2.403, de 13 de janeiro 'de 19t1, 
o Quadro ~pedal <Universidade c.o 
Rlo Grande do Sul) do Min!stér. a 
da. Educação e Cultura. 

§ 1.0 O quadro de que trata êst.:'l 
a.rtigo será. integrado d-e carg.os isJ­
lados e de carreira, destinados ao 
aprortitamento dos funcionários do 
Quadro suplementar EStadual. à& 
Universidade do Rio Grande do 
sul. 

§ 2.o será nproveita:do como e-'\­
criturário, padrão a, inspetor de 
alunos que, ticanC.o excedentie na 
mesma classe, . tiver. exercido, há 
mais de 10 (dez) anos, por interês .. 
5e do serviço, funç~s. de auxiliar de 
escriturá-rio ou de- assistente de di .. 
reção de instituto universitário. 

§ 3." Serão, .ainda, obrigatOriamente 
aproveitados no.s ca.rgos d~ bibliotc­
·cárlo, ·padrão K; e· de· técnico de J..'fl'' 
boratório, ·Padrão I, respectivamente, 
dô mesmo Quadro· Especial, os b:­
bliotecários e prepaxadores nomt-a­
dos pelo Govêrno do Rio Grande do 
Sul em virtude da· Lei Estadual n.o 
1. 224, de 30 de novembro Ce 1S5(), 
p.osteriorn1-ente integr:tdos como au­
x:iliares de b:hliotecas e laboratoris­
tas, na Tabela Numérica de Extra .... 
numerários Mensalistqs da Univer­
sidade do Rio Grande do Sul, e..pro­
vada pelo Decreto Federal n.o 30.666, 
de 24 de março 'de 1952, ou no Qua­
dro Extranumerário de Meru:alü;ta.s 
.da referida UniVfrsidade, aprovadÓ 
pelo Decr..?to F-:deral n.o 35 .6:Xl, de 
8 de ju~ho de 1954. · 

§ 4..0 O a.pro-v.eitameltto de que 
tratam os parágrafos lP, 2.o e 31:., 
será feito em caráter efetivo asse~ 
gurando·Se aos servidores ru direitO& 
e vant:::.ge>!S do pes~oall da União 
1noil~slve tt CO!ltf!:gem do tempo de 
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KrVIço Jl.nterior, pata todos OS etet­
fiO&• 

Ar\. 2" Caberá.·~ Divisão do Pes­
soal do Ministério da j!:ducaç~ e 
cultura, por proposta da Universi~ 
da de do Rio qrande· do. SUl, provl­
cie.nciar a expedição dos títulos de 
t~.proveitamento dos servidores men­

, ti.onaàos nos. pw-ágrafos do Mtigo 
s.nterior. 

Art. 3.0 As vagas qll<!! óoorferem 
I!.O Quadro :&pecial (UniverSidade 
do Rio Grande do Sul) SÓ poderão 
&3-r providas· pot• promoção. 

_.§ 1.o os cargos isolaáos serão 
auprimidos a medida. que vagarem. 

§ 2.0 As carreiras Se extinguirão, 
aradativamente, suprimindo-se, à 

-nlliroporção que vagaxem, os cargos de 
' nteno.r vencimento. 

Art. 4.o. Paro. atender às despesM 
d<Jeorrentes desta lel, é ~o J?oder Exe­
-cut1vo autorizado a abril". pelo Mi­
Jilstério da. Educação e Cultura, o 
·•rMlto especial' ·de Cr$ 6.831.000,00 
loels milhões, oltocentoe e trinta ., 
\:W. m1l cruzeiros}, a,.wim_.. di:!crlm1na~ 
tlc•~ · 

P-.to..'ll Permanente 
1"-.c1ment<JB, tnclusiTe u..b,onc e~J~ 

,tocla! temporário - Cr$ ......... , 
I ro1 .160,00. 

:OiARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Novembro de 1956 · 

.bollo ele emerg~ne!a - O~t ... 
l.323.84Q,OO. 

'fótal - Cr$ 6.831.000,00. 
PlU'ágra!o únloo. O.. servidores 

·a.pNV'eitados ganharão, a. titulo de 
vencime!lto-' a. partir da vigência da. 
'úei n. O 2 :~(13. de 13 de janeiro d~ 
'L95j, SOmente a diferença \l'erificada 
eaire os valores dos _padrôe.s em que 
li verem sido classificados_ e o traw 
t-amento pecuniário recebido, duran .. 
te o mesmo perfodo, do Esta-do do 
Rio Grande do Sul ou da União; e, 
91!1: caso algum au!erirão novos abo..­
a.oa t~t'lporáriõ$- e.;pecial ou de emer~ 

·g&ncia aquêles que, por qualquer 
formá, já oo tenham- percebido, a 
'i'êr..ta.r daquela. data} dos cotr~ts fe .. 
derats:. 

Art. 5.' O servidor do Quadro .Su· 
pl€mentar da U.n.iversid'ld.e do Rio 
Grande do Sul, que nêle tivet sid-o 
incluído por fôrça do art. 24 do Ato 
da;; Dl.sposições O<>n.stitucionais Tran~ 
sitórias, da COmtituiç§.o · Federal, 
t.ertt a&;egurado os direitos e vanta .. 
c;et:s dtsta le1, · no cargo em qu~ fôa: 
a.proyeJtado e ficará em <Usponfbi .. 
lidr de· remuner-ada se o aproveita ... 
m.enM não houver obserVado o que 
rtre3crevê em o art7 1sp; da. ConstJ. .. 
tuição Federal. - · 

J.rt. 6.0 Esta lei vigorará. a, partir 
de 13 de Janeiro de 195&, revogadas 
as tfsposições ~ contrário. 
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I ·I Exo. 

/ O SR. PRESIDENTE; não tÓmpreéndo .se lll1\nde oficiais da 
l Marinha.· pá.ra trabalhar no Planalt-o 
I. Está~ esgotada â matéria da or-dmn Central. • · 

do Dia: 

O SR. CÀIADO DE CASTRO: . ' 
Foi &r;se meu })9nto de. vista. aa 

s.firmra que o nobre Deputado na. 
niel de Carvalho· não estava atuau~ 

<fara explicação pessoal - Nã-o foi za.do. Da- mesma. forma. não há 
revl3to pelo- orador) Sr· Presidente, ofensa: ao nobre senador Côlmbra 
quando defendia várias verbas m.ili· Btieno .Q.uando discordo do· seu ponto 
tares constantes do projeto que aca~ de 'Vista. 
bamos de VQta.r, tive oportunidade àe . . • . 
fazer referência ao Deputado Darue1 .Era a explicação- que deseJava dar, 
de carvalho, Não_ houve de minha: em satisfação ao Senado-, ao nobre 
parte qualquer intenção de ofenrlcr Deputado _Daniel d_e Carvalho e à ml· 
s. Ex a a quem rendo homenagens nha lJ.róprla con.sc1ência .. Grande ad· 
pela Súa cultura e pelo seu grande mirador de S. ~-a -um. dos ~orea 
senso de administrador. . · homens do Bra.s_ll - eu seria- meapaz 

. \ . de qualquer afU'lllativa que1 mesmo 
Sou admirador de Daniel de Car- de leve pudesse ofendê-lo 

va-lho desde a mocidade e não seria ' • 
agora, qun.ncto s. Ex:.it· renuncia. à. c:n-- Era ó que. tinha a dize.r', Sr. Presl­
rtira politica, que lh-e !a.ria qualqu~r dente.; (Muito 'bem~. 
acusação. ' ' 

O SR. PRESIDENTE: o Sr. Fernandes Tti-vora ..:... Incun­
~.stàvelmente, Daniel de Carvalho é Nada .mais ha\'endo que tra.târ,. ?OU 
um bra&ileiro dotado de grand-e p!\.· encerrar ·a sessão, convocando os Sri. 
trioti.sm". · Senactores ,para. urna. sessão- extraor-

0 SR. CAIADO DE CASTa-O - O dinárla- amanhã, às 10 horas, •eom a 

I nobre Senador Coimbra. Bueno ou· não seguinte · · 
compreendeu· minhas palavras, ou não · 
me expressei bem, procurando defen~ . ORDEM DO DIA 
der o Deputado Daniel de Carvalho. . I 

--~~----'-~·---~+- -----

1 

Quero, Sr. Presdente, deixa-r bem 1 - Discussão única. do· Projeto de 
claro que se houve qUalquer alavr8. Le-i da Câmara' n.o 178, de 1956, que 
proventura injuriosa ao Uus.tre con.. altera o Qua-dro da Secretaria do 
g:ressista mineiro, retiro-.a. Estou cer- Tribunal Eleitoral da. Bahia e dá ou .. 
to, todavia, de qUe não a pronunciei. tras provid-ências Unclufdo em Ordem. 
Disse apenaa que S. i:x.a não estava do "Dia em virtude de dispensa· de 
atualizado, e penso _que não vai , .. .:.so- inter.st!cio ooneedida na Sessão a.nte. 
nenhuma' ofensa. ' · · rior, a. requerimento do Sr. Senador 
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S. EK.• baseou·se num ponto que Filinto ·Müller); tendo· Pareceres !a­
não me par-ece acertado; em vêz de \•orá.veis {n.S. 1.234 a 1.236, de 1958) ' 
partir do geral p-ara. o particUlar, o das Cóm.tssões: de ConstitUição e JUA­
fêz ·do particular para. ., geral. tiça; de Serviço Plíbllca Civil; de P!-

Não se pode, e'lidentemente, nwn Íla.nças. . _, , 
simples debate, redUZir· verba& de ali· 2 _ Segunda diScussão do ProJ'eto 
mentação de homens e de anllnai!, d • • d Se d o 1 
sem estudo pormenorizado Somente e ....,.;:1 o na o n. 4 • de 1954, que 

-~- • dá nova redação é. Lei n.• 2.196, d• 
quem co~""~e o c~OO atual do ~U· 1-4·54, que acrescentou novo item ao 
mento, pode _da.r opmlão a &eS_peLo .. parágrafo único do artigo- 285, da Con­
Só por 1sso dwe que S._ Ex.a nãa es- :~olidação das Leis do 'n"abalho dfa. 
tavR atun_lizado: Hâ tem.po.s tive Ol:O!'"' pondo sôbre o servie<l dos trabalha· 

, t~nidade de dlZer ao nobre sena-:hr dores na movtm.entacão <le mercado­
Coimbra Bueno que s. Ex.a estava rlas: (aprovado- em i.• diseU!SIW na 
znutt~ ~vanç.a.ã.o quando c?~ndeDJi-ç-a a Sessão de 14·11-56) ; tendo Pareceres 
a9-Uis1çao de wn po-rta .. a.vto-e.s preten~ favoráveis <na. 1.155 e 1.156, de 
dend<l se mandasse, co_m êsse dinhel- 1956) das Coml.ssões: de Const1tulç1lo 
foJ, o pessoal da Marmha traba.lha.r e- Justiça e de Legislação social. 
na nova Capital. Ache! que S. E:t.• Está- enCerrada- a Sessão. 
estava. avançado demais em suas ldétas. Levanta·se a Sessác às 17 hetw 
E' ~!vel qu~ eu esteja errado, m~ _ r..__L~ mlnut!"':. 
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SENADO FEDERA&.;-

ATO DO DIR!!TOR GERAL 
O Senhor Diretor · Geral, por des­

lOa.chO- de 16 .do corrente Jllfs, defe .. 
tiu o Requerimento n·. 0 l'l'G-56, em 
;qae Mauro Cunha Campos· de Moraes 
"' Cl:u>tr9, Redator, Pll~r!íQ n.-7, ll~ta 

' Secretaria, sollc!ta salárlo-fanúlia em 
relaçfi..o ao seu dependente Thadeu de 
Mm·aes e Castl'O, nascido em 31 de 
Outubro dú ano em curso. 

Secretaria. do Sena"do Federal, em 
17 de Novembro de 19SG. - Au.rea d~ 
Barros Ir.lgo, Chefe da secção do Re .. 
glstro, respond~ndo pela Diret~ ~o 
Pesooal,_ _ 

Concurso para Taau!grafo 
Classe "N'' . 

PROVA DE IDIOMA P..\l'RIO 

Novemliro de 1956 336~ 

dos que a vista da. prova d.e Idioma 
Pátrio será nos dias 23 e 24 do cor• 
rente,· das 9 às 12 horas. na Biblió,.,. 
teca. do Palácio MonTOe, no andar 
térreo. 1 

Diretoria Geral. eM 1'1 de Novem.-
0 Diretor Gera\ cia secretaria· do bro de 1958, - Lul> Nllll!<co, Dir<to> 

lf.~ll~<l\. l'<dçral avisa aO$ !Dterem• .Geral,· · 
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